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OBRAS
DO DOCTOR

FRANCISCO DE SÁ
DE- MIRANDA.

A NOSSA SENHORA.
C A N Ç A Õ.

I.

V iRGEM fermofa , que achafles a ^raca

Perdida antes por Eva , onde nam chega

O fraco entendimento chegue a Fè.

Coytada defta noíTa vifta cega

Que anda apalpando polia neuoa baça ,

E bufca o que ante fi tendo , nam vé

Sem faber atinar , como , ou porque ,

Entrey pollos perigos

Rodeado de imigos ,

Por piedade a vós venho , & por mercê ,

Vós que nos deftes claro a tanto efcuro ,

Aii Re-
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Remédio a tanta mingoa

Me dareis iingua , Ôc coracaó feguro.

11.

Virgem toda fem magoa , inteira , & pura ,

Sem fombra , nem d'aqiiel]a culpa herdada ,

Por todos nós , te o íim defdo começo :

Claridade do Sol nunca turbada ,

Sandilfima , & perfeita criatura ,

Ante quem de mi fujo , & me aborreço >

Ey medo a quanto íiz , fey que mereço.

Dos meus erros me efpanto ,

Que me aprouueram tanto

Agora à fó lembrança desfalleço
,

Mas lembrame porem , que vós íizefles

Paz entre Deos , & nós ,

E a quem por vòs cbamou fempre a rnaó deíles.

111.

Virgem feguro Porto , emparo , 3c abrigo

As mores tempeflades , ah que tinha ,

Aos ventos , efla vida encomendada ,

Sem olhar já a que parte hia , ou vinha.

Befcuidado de mi , & do perigo

Surdo aos confelhos , tudo tendo em nada ,

' 3S[am vos feja em defprezo eíla coytada

Alma , que ante vós vem ,

Cos receos que tem

De imigos grandes , mal ameaçada,

Eque eu tam peccador , oc errado feja.

Vença voíTa bondade

Minha maldade grande , & aíTi fobeja.

IV.

Virgem do mar Eílrella , 6c nefte lago ,
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E neíla noite, hum Faro que nos guia

Para o porto , antes claro , & certo Norte >

Quem íem vos atinar , quem poderia

Abrir fomente os olhos , vendo o eíírago

<2^'e atras olhando , deixa feito a Morte ?

Quem me daria proa , com que corte ,

Portam braua tormenta?

De toda a parte venta
,

De toda efpanta o tempo feo , Sc forte
,

J\ias tudo que fera co a voíTa ajuda ?

Keuoa da lagoa ,

Que. ao vento voa , 6c n'um momento a muda.
V.

Virgem perfeita , & do Sacrário Sando
Porta

, que Ezechiel cerrada via ,

A parte que refponde ao Oriente :

Alto Siluado , que todo elle ardia

Sem oíYendido fer tanto , nem quanto ,

E foy tal teíleniunha alii prefente.

Vello de Gedeon , diuinamente ,

Dado em Alto ílnai

Do Orualho celeRial ,

Que tudo o mais enxuto , elle sò fente :

Senhora , que podeis , em tal afronta

Reílituyme a mi

Antes da íim ; que o Sol vayfe , 8c trafmonta,

VI.

Virgem , & Madre , juntamente , quem
Tal nunca ouuio , nem d'antes , nem defpois?

Somente em vós entam : quem no entendeo ?

Vós Madre , & Filha , vós Efpofa fois

D'aquelle que apertado ao peito tem
Vof-
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VoíTos braços , o que nam pode o Ceo ,

Ka voíTa alta humildade fe venceo
O foberbo tyrano ,

Que com enueja , & engano ,

Nos fez tam perigofa , & longa guerra :

Por molher fe caufou tal danno noíTo.

Quem nos reflituyo

De vós fahio , Senhora , o preço he voíTo.

VII,

Virgem , noíTa efperança , hum alto poço
De viuas aguas

,
que contino correm ,

Em que fe matam para fempre as fedes ,

Nam de Nembroth , mas de Dauid a torre ,

Donde focorro efpero ao meu defiroço ,

AíTi tam perfeguido como vedes ,

D^entre tam altas , tam groíTas paredes

De ferro carregado ,

Hum coraçam coytado

Chama por vós enuolto em bailas redes ,

Huas fobre outras , porem finais tenho

De fer do voíTo bando ,

Que a vós bradando por piedade venho,'

VIII.

Virgem do Sol veflida , & dos feus rayos

Claros , enuolta toda , & das eftrellas

Coroada , &. debaixo os pés a Lua ,

Sam vindas minhas culpas , & querellas

Sobre mi tantas , valeyme aos defmayos j

De muitas que poíTa ir chorando algúa ;

Nam me deixaram defculpa nenhúa

Os meus erros fobejos
,

Leuaram me os defejos

Tan-
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Tantas occafióes , indo , hiía & luía ,

Quem tormenta palTou por toda a praya 9

Cos ventos contraftando

Saya nadando jà com vida , & faya.

IX.

Virgem Horto preciofo alto , 8c defefo j

Rico ramo do tronco de leíTé
,

Que fioreceo tam milagroiamente,

Cuflodia precioíiíTima da Fé
,

Que vós tiueftes só de todo em pefo ,

Tendo hum , & outro Sol Tua luz aufente :

AJma que os feus enganos tarde fente

,

Altillima Senhora ,

Por vos fofpira , & chora
,

Ontem menino , fou velho ao prefente »

Voume de dia em dia , d'anno em anno j

A minha fim chegando ,

Diííimulando a vergonha , 6c o danno.

X.

Virgem , andando aqui , jâ celeflial ,

E eiri corpo aííi leuada ao Ceo Empyreo j

Sem fer vifta mais cá d'olhos humanos ,

Certa Porta do Ceo , dos Valles Lyrio ,

Que nunca teue , nem terá igual
,

Dada por só remédio a noíTos dannos ,

Contra os demónios , fejão meridianos ,

Sejam de noite efcura :

Efperança fegura ,

, Taes forças , contra taes meííres d^enganos ,

Com volTo esforço por terra , & por mar ,

Nam digo eu auer medo ,

Mas ir ao campo ledo , Sc peleijar.

Vir-
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XI.

Virgem das Virgens , como o tempo voa>

NolFa certa efperança ,

Por toda a vezinliança

Quanto gemido a toda parte foa ,

Quantas lagrimas faó mal derramadas l

Mas poílos de giolhos

Em vós os olhos , tudo o mais fam nadas.

A FESTA DA ANNUNCIAqAÕ
DE NOSSA SENHORA.

C A N Ç A Õ.

DIA graciofo , & claro

Prometido de tanto

. Tempo á gente por Deos efcolhida ,

Para fer noíTo emparo
,

Aíi myfterio tam Tanto ,

Que nos tolheo a morte , 8c deu a vida j

Mercê nam merecida

,

Que o entendimento abate :

Celefte menfageiro ,

Que ao longo captiueiro

r Nos trouxe oje do Geo hum tal refgate

,

Sejais na min lia ajuda ,

Socorrey em tal preíTa à lingoa muda.

Fi-
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II,

Fizerafe Tyrano
A cabeça da enueja

,

(Nam fey o que em logo entrando digo)

Do nouo eflado humano ,

Que d'altiuez fobeja
,

Tantos dos feus perdera alli configo ,

Hum ódio tam antigo

De jornada em jornada ,

Çue. auante cada ora hia %

Quem remédio hi poria ,

Senam quem por nós fez tudo de nada ?

Na culpa entrou molher ,

Aifi convinha no remédio fer,

III.

Virgem Sagrada , & pura

Que a natureza efmalta
,

E tanto atras de fi tudo deixou ,

Perfeita criatura ,

Poíla em parte tam alta ,

Que nunca culpa algiía lá chegou »

Com nofco conuerfou ,

No mundo por feu meyo ,

O Verbo diuinal ,

Por nós feito mortal

Co a Cruz ás cofias de tam longe veyo 9

E com tais armas fós

,

Tais imigos venceo sò para nós.

IV.

Foy o primeiro Adam
De limo Virgem feito ,

Infpirandolhe alli diuino fprito :

AÍH
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AíTi eilaua em rezam ,

Çue ell:'outro mais perfeito

De ventre virginal faya bendito ,

Ifenco do delito

Em que a ferpente antigua

A todos enuoluera :

O Ceo
,
que Eua perdera ,

Quem no lo abrio , ficou fora de briga ,

Foylhe oje entregue a cliaue ,

Foylhe o nome mudado d'Eua em Aue,
V.

O Embayxador Diuino

Com tal acatamento

Propôs como o menor , ante o mayor ;

A Virgem indo a tino

Kegia o penfamento ,

Deixando nas mãos tudo do Senhor,

Diuino Refplandor ,

Diuina Claridade ,

Em noite eljura alli tam claro dia,

Quanto em gloria fobia ,

Tanto decia mais em humildade ,

Temia, & confiaua ,

Cuidando ora no Cco , ora ond'eftaua.

VI.

Contemplaua cada ora

Que auia de parir ,

Hua Virgem , final dado na ley ,

Sempre diz , ah quem fora

Digna de a feruir ,

Virgem , & Madre d'hum tam alto Rey :

Peccador , que direy

Era
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Em myfterios tam altos ,

Filho no Ceo lem mãy ?

Filliõ em terra fem pay ?

A tais efcuridóes tais fobrefaltos ?

Efte pó terra indigna ,

Quando cuida que atina , defatina.

VII.

Se à tua grande , mas pobre vontade

Fora dada igual graça ,

Sayr puderas Canção minha à praça,

A NOSSA SENHORA.

REDONDILHAS.

A.̂Y razon que tal coníienta

Penfamiento altiuo , vfano

Que fe atreua vn pecho humano
A poner en tal afrenta

Su lengua , ni la fu mano.
Madre Bendita , fi a vos

No acudimos , no ay remédio ,

Que onde defmayamos nós ,

Comiençan obras de Dios

Sin íin , principio , ni médio.

II.

Si ai Sol los ojos alçamos ,

Como alguna ora acontece ,

La vifta luego enflaquece ,

Dd
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De fuerte fi porfiamos

Que a toda a parte anochece.

Si ante los niayores fuegos

'No vah los menos a ciieiUo ,

Que iíonadas , y que jiiegos

Son a vos los ojos ciegos

De tan flaco entendimientu.

III.

Sefo , no te fobrefahas ,

No lurbas , y alteras todo

Del inmenfo amor fin modo
De quien hizo obras tan altas

Cubrirfe de nuefiro Iodo ?

Virgen , y Madre fin par ,

Alçad loque abaxo yo ,

En vos íe vino a encerrar ,

Dios que no cabe en lugar

Vueílro pecho lo crio.

IV.

]\Iadre , y Virgen juntamente

(Quien nunca tal coía oyera)

El que en principio yà era ,

Del golpe de la ferpiente

Preferuada os hizo entera.

Eílo como puede fer

Que contradize la edad ?

Quien todo lo puede hazer.

Como Dios tuuo el poder ,

Como Hijo Ia voluntad.

V,

Fuente donde gracia mana

Sempre cliua , limpia , y agena

Del
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Del turbio , digan , que fuena ,

Quando por cola tan Ihuia .

Os ilaman de gracia llena.

Virgen Diuino Sacrário ,

No tuuo poder alguno

Contra vós nueftro aduerfarjo »

Que no puede el vn contrario

Con otro eílar de confuno.

VI.

EoIuJa ai cair.ino errado ,

D'en ti hablar Seiíora indino

Madre dei Verho Diuino ,

De tal clafidad turbado

Como atinaré fm tino ?

Linipio eípejo de la Fé

Eicurecido ja mas
,

Ali Senhora , ah que diré ,

Ah que íoy nino
j, y no fc

Lo que haga , o que diga mas.

S E X T I N A.

AiÁ poí]o tirar os olhos

Conde os nam leua a rezam 3

Quem porá ley á vontade ,

Confirmada do curtume ,

Vontade que as fuás leys

Manda obedecer por força.

ir-
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II.

Iflo que ai he fenam força ,

Que me fazem os meus olhos

Quebrantadores das leys **

Brada após mi a rezam ,

Mas que vai contra o cuílume

Em que eRà poíla a vontade.

III.

Confellios vãos à vontade ,

Que fó pode , 8c íó tem força

Ajudada do cuftume ,

Vòs nam podeis eRes olhos

Erguer hum pouco á rezam

Que faz , 6c desfaz as leys ?

IV.

Que tyrania de leys
,

Que dureza de vontade ,

Ah grão mingua da rezão ,

Queira , ou naó queira , he por força ,

Que fe me vam eRes olhos

Onde m'os leua o cuflume.

V.

Nam valem leys fem cuRume ,

Vai o cuRume fem leys ,

Ay efcrauos dos meus olhos ,

Gouernados da vontade ,

A quem deRes tanta força

Em defprezo da rezam,

VI.

He morta , ou dorme a rezão ,

Ou não fente por cuRume
,

Que farey á mayor força ?

Ajao
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AJíío piedade as leys

De quem entregue à vontade

Vay prefo após os feus olhos.

VII.

Olhos após a vontade ,

As leys após o cuftume ,

Após a força a rezam.

ESPARSAS.
I.

VOSSA Bulia do Amor
Nam he pêra toda a gente

Perdoa a culpa somente

A pena nam , nem a dòr.

AíTi faz Amor com ella

Que com hiía fperança incerta

A Leandro Hero á genella

Trás o mal , e a morte certa*

11.

Porque poderá abaífar ,

Ouuindo o que nafce mudo $

Com defejos de fallar ,

Antes fe lhe negou tudo.

Ora a'Tenrio de naícer

D'ouuir de vòs tal defejo ,

Porque ouui fe vos não \eJ0f
Ivem vos eipero de ver ?

III.

Tornoufeme tudo em vento

Que
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Que eu paífey cuidado em ai ,

Após tormento , e tormento ,

Em íim veo cedo o mal
,

E tarde o conhecimento.

Eu aííi defenganado

Vejo vir males mayores ,

O tempo em que íou chegado ,

Que poíTo doer às dores ,

E dar cuidado ao cuidado.

IV.

Do paíTado arrependido

Seguro d'outro erro tal ,

Seja o perdido
,
perdido

,

E do mal o menos mal.

Façafe o que vos mandais ,

Naó nos ouça mais ninguém

Çue do mal voíTo , & do bem ,

Nam fey qual quiíeíTe mais.

V.

Todas as coufas tem cabo ,

Seja paz , ou feja guerra ,

Olhay que brada da terra

O meu fangue , e o meu agrauo.

Cada ora em tudo á mudança

Virá após eRa , outra tal ,

Fazer julliça , & vingança ,

Negra da minha efperança

Que me doe mais que o meu mal.

VI.

Nam vejo o roflro a ninguém ,

Cuidais que fam , & nam fam

Homens , que nam vam , nem vem
Pa-
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Parece que auante vam.

Entre o doente , entre o fam

IVIehte cada paífo a efpia ,

E ás oras do meyo dia

Andais entre o lobo , e o cão.

VI

I

.

Como nam quereis que feja

Meu perigo em todo eílreino ,

Se minha alma aíTi deíeja

Tudo o de que m'eu mais temo ?

E para mór meti tormento

AíTi cego , aíTi alheado ,

De tudo o ai fuy roubado

Senam do conhecimento.

VIII.

Çuando nos meus erros cuido '

No meu claro, & longo engano
Leuemente paíTo o dano

Apar de tanto defcuido.

PaíTando a força de braços

Por hús , por outros empeços,
Quão 'mal que neftes erpaços

Dizem os fins cos começos ! 1

IX.

Que 'la mi vida fe aíTuele ,

Razon es que anfi lo quiera ,

Y que pene , y que me muera '

'

Que nadie no me confuele.

Y el porque eílo acontece

Kinguno me lo demande ,

Que ú el mal parecer grande

Gran caufa no le failece,

JOM. U. B Cer-
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X.

Cerra a ferpente os ouuidos

As vozes do encantador ,

Eu não que fora milhor ,

Porque agora meus fentidos

Quero perder com tal dòr.

Os que mais fabem do mar
Fogem d'ouuir as Sereas ,

Eu não me pude guardar ,

Fuyvos 'a ver , 8c efcuytar ,

Fiz minh'alma, e vida allieas.

A Pêro Carvalho.
XI.

Mandar em tal tempo luuas

Seruiço era elle efcufado ,

Outra coufa foram vuas ,

Outra vinagre rofado.

Certo que outra coufa fora

IVIas porem ,

Ninguém dà o que não tem ,*

E nem do que tem j 'agora.

Q
CANTIGAS.

vE he iflo , onde me lançou

Kfta tempeftade má ,

Que de mi fenao fou là,

E cà comií^o não vou ?

VOL-



JPOESIAS VARIA 5.

VOLTA.
Inda que me eu ca nam via

(Tudo vos.confeíTarey)

Onde a vos , & a mim deixey
Cuidaua que me acharia.

Agora quem donde eftou

Nouas de mi me trará
,

Pois dizeis que nam fou lá

l*íaó fey fem mi onde vou.

CANTIGA.
Comigo me defauim

Sou poílo em todo perigo ,

Nam poíTo viuer comigo 9

Nem poíTo fogir de mi.

VOLTA.
Com dor da gente fogia

Antes que eíla aíTi creceíTe,

Agora ja fogiria

De mi , fe de mi pudeíTe.

Que meio efpero , ou que fim
De vam trabalho qiie figo

,

Pois me leuo a mi comigo
Tamanho imigo de mi.

C A N T I G A.

Nafcido , 8c criado em meo
De dores , fez fe a dòr tal ^

Bii

»?

Que
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Oue pode chegar o mal
Onde nam pode o receo»

VOLTA.
Que fe eu pudera algua hora

Em tanto tempo cuidar

De ver tamaniio pelar

Poderão ibfrer agora.

Mas que farey fe a dòr veo
' Crefcendo a fazerfe tal ,

Que pos auante o fmal

D'onde o pufera o receo.

CANTIGA.
Sortes , & venturas iam

Os males , que me fazeis ,

Se tendes rezam , fenam

Senhora , vós o fabeis.

VOLTA.
Poflo qúe eu quanto padeço

Co mais que de vós efpero ,

Queroo fe-volo mereço ,

E fenam também o quero.

E que agora o nam cuideis

Annos , Si tempos faram ,

Que o que por rezam aueis

Inda ajais por fem rezam»

CAN^
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CANTIGA,
Rezam , & tempo feria

De ver fua vaydade ,

Aquella cega vontade ,

Que tam cegamente guia.

VOLTA.
Se pudera hum grande imigo

Fazer mais ? ceito he que nao 9

Por mimos do coração

Inda tudo o pior figo.

• Voume aíTi de dia em dia.

Olhos de longe à verdade ,

Entre tanto efta vontade ,

Aífi cega guia , guia,

CANTIGA.
Nada dò que vcs he aííi

Trás os olhos nam te aballes ,

Tudo he tiremme daqui

Matemme neír'outros vailes.

VOLTA.
Pofío que ai te aífi parece

Defle fonho , & moflra vaa ,

Por de fora refplandece

Dentro nam ha coufa faã.

Corri montes, corri vales

Ce-
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Cego cuidado após ti ,

Deixame morrer jà aqui

Não me mandes ver mais males.

CANTIGA.
Foyme grande aggrauo feito ,

Sermehia ora máo de crer ,

Quem m'o fez , podeo fíizer ,

Ou a torto , ou a direito.

VOLTA.
Eílaua ordenada hiía hora

Veo , nam ouue hi tardança l

E leuoume hiía fperança

Que fenao fora , eu nam fora.

Que remédio ao que he já feito j

Quem o fez tinha o poder ,

Eu jà que poíTo fazer

Wais que gemer em meu peito ?

CANTIGA.
Cego deíle meu defejo

Mal dos males , mór dos mores

Que não daria eftas dores

Por quantos prazeres vejo.

VOLTA.
Meu mal tudo tem por fi ,

Taõ cegamente defeja

,

Que
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Que inda naó vejo , nem vi

Couía , que me faça enueja.

Teuc eíte n)al os feus ineos ,

Com que aprouue a lua dor ,

Mas trago inda os olhos cbeos

Çue ey de ver cedo outro mór.

CANTIGA-
O coraçam que vos vé

Aos olhos que vos naõ vem ,

Kaò nos culpe , que nam tem
Algiía rezaó porque.

VOLTA,
Cada ora eftes olhos canfo

Por eRes montes arriba ,

Que á vifta curta , & catiua

Tolhem todo Teu defcanfo.

Deixemnos cegar que tem
Chorando rezáo porque

,

Buícouvos alma , & lá he ,

Elles cà chorão d^aquem.

CANTIGA.
Toda efperança he perdida ,

Tudo veo a fallecer ,

E o que inda fica da vida v

Ficou para mais perder.

VOL-
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VOLTA.
Aquella efperança minha

Aífi fraca , & vaã como era ,

Cos olhos que eu nella tinha

A todo mal me atreuera.

Ora ella eílá jà perdida

IVias não me hão de fazer crer ,

Que nam ha mais nefta vida

Senam nafcer , & morrer.

CANTIGA,
Por eftes campos fem fim

Onde a vifla aíTi fe eíiende,

Que farey triíle de mim
Pois veruos fe me defende.

\^ O L T A.

Todos eíles campos cheos

Sam de faudade , 6c oefar ,

Que vem para me matar

Debaixo de ceos alheos.

Mal fem meo , mal fem fim

Dór que ninguém não na entende

Até quam longe fe eftende

O voíTo poder em mim.

CANTIGA.
Pois meu mal com quanto he

,

Inda a crueldade Jiemór,

Ao
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Ao inenos faça ePca clór

Ante vós fe de tal fc.

)

VOLTA.
Viíles paíTar tantos annos ,

Durou fempre eRe cuidado ,

Mas d'bomem de fen planado

Nunca eflranheis defenganos.

Que Tem caufa , & fem porque

Trás hum mal outro mal mòr

,

JVías: de mi fcja o que for

,

Lembre fó que he poJla fé.

CANTIGA.
Tudo paíTa como hum vento

Hum mal íempre me he prefente,

Que ao coraçam innocente

Cada ora põem a tormento,

VOLTA.
As voltas c'huas fofpeitas

^

Contas íiz , contas desfiz ,

Mas eílas defpois que as fiz

Foram para fempre feitas,

laz alto feu fundamento
Nefte brauo fogo ardente ,

Por quem culpado fe fente
,

Moura o fem culpa a tormento.

CAN-
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CANTIGA.
Olliay a cainanha eftreita

Senora minha alma he vinda ,

Na vida infinda forpeita ,

Na morte faudade infinda.

VOLTA.
Quem me dará nouas penas

Inda que o mais tudo tolha

,

Com que voe , e que me acolha

Do meo de tantas penas ?

A fayda agra , & eílreita

Cauíarao tanda ida , & vinda

Da vida lança a fofpeita ,

Da morte faudade infinda,

C A N T 1 G A*

Se me eííe cuidado atura ,

Que me perfegue , & que eu figo

A vida efi:á em perigo >

E alma polia ventura.

VOLTA.
Bem fey tudo o que ha de fer ,

Mas he de tanto pezar
,

Que ey medo de o dizer ,

E medo de o cuidar,

Nam vejo coufa fegura

Sc
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Seguro he fó o perigo ,

E o que agora nam digo

Deixay fazer à ventura.

CANTIGA.
Alma tam fem aíToíTego ,

Que nem deíie ár me farto

D'onde cum queixume chego ,

Com mil queixumes me parto.

VOLTAS.
Nas coufas em que algita ora

Eíperey de ter repoufo ,

TriRe de mi que j 'agora

Somente cuidar nam oufo.

A que fraqueza que chego

Em quantas partes 'me parto

Por efte coraçam cego ,

Nunca de feus males farto ?

Os meus perigos medonhos ,

Em que ahna cada ora empeça
Os ventos , neuoas , os fonhos

Que nam* tem pcs , nem cabeça.

O que com a lingua nego

Por muitos finais reparto

Em poder daquelle cego ,

De cujo poder nam parto.

Mal as noites , mal os dias

Com medos , & com fofpeitas ,

Fazendo contas baldias

Que
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ÇuQ aíjnha feraó desfeitas.

Com muito deíaíToírego

Com que chego , & com que parto

Com ver tanto , 6c com fer cego >

Todos do que encubro farto.

CANTIGA.
Senora oyd la mi fuerte ,

Y de vueflra crueldad
,

Por no pediros piedad

Antes la pido a la muerte.'

VOLTA.
El mi coraçon caydo

En tanta cuyta , y defmayo f

Pues que nunca os ha mouido
Ante la muerte lo trayo.

Mas no fe como concierte

Tan grande defiguaídad ,

Çue me hazeis pedir piedad

Contra la muerte a la muerte.

CANTIGA.
Çuanto mal me han ordenado

Las cofiis con que nafci !

Algunas me han defechado ,

Alcance otras contra mi.

VOL-
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VOLTAS.
De Ia mi alma no fé

Qii'es delia
, y mi coraçon ,

A la fuerça no ay razon

Cada vna tras vos fe fue.

Vida , memoria , y cu ydado

Sentidos que a vos ergui ,

Eflos nuDca me Iian dexado

Por feren mas contra mi.

Dexome mi libertad ,

Y el amor que me tenia ,

Dexome mi alegria ,

Dexome mi voluntad.

Los ojos con que yo os vi ,
^

Vida , 'memoria , ycuydado ,

Eftos nunca me han dexado

Por feren mas contra mi.

. CANTIGA.
Puedefe efta llamar vida

A la qual fe entra llorando ,

Y fi paíTa íbfpirando

La muerte es la fu falida ?

VOLTA,
Por lo qual yo fin ventura

Con gran cuita he deífeado ,

Çue vuiera fido lleuado

Dçl parto a la fepultura*

To.
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Toda efperança perdida

Yo no fé loco trás que ando

,

Voyme aníi deuaneando

Entre la nnierte , y Ia vida.

CANTIGA.
El aggrauio que recibo

De quien yo menos deuiera ,

Dexame llorar fi quiera

Ya que para mas no biuo.

VOLTA.
Aliuio fea , o falida

AI dolor , eflo que os cuefta ?

<2ue no paíTe a la otra vida

Con tanta querella deíla.

Mientras de niaj tan efquiuo ,

Mas mal no quiere que muera >

Dexame llorar fi quiera

Tendré Tolo eRo de biuo.

CANTIGA.
Mal de que me eu contentey ,

A conta feita eftà já ,

Agora defcanfarey ,

Se me fegue matarmeha

Se me deixa matarmey.

VOL.
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VOLTA.
Nas coiifas que nain íia meio ,

Efcufado he canfar mais ,

Ir de receo em receo ,

E de finaes ein finaes

Elpreitando o bem alheo.

Em vam cá , & la canfey

Tudo me he tomado já ,

Agora defcanfarey.

Que efte mal me matara

,

Senam eu me matarey.

CANTIGA.
Hiía morte ey de morrer ,

Que faz mais aífi que aííí ,

lílo nam poíTo íbfrer

Aueremfe de perder

Os olhos com que vos vi.

VOLTA.
Os olhos , por que paífaram

Os voíTos ao coraçam ,

Onde para fempre eílam ,

Sam eftes que me ficaram

Para minha faluaçam.

Mas fe inda os ey de perder

Afora quanto perdi ,

Acabarey de morrer
,

Acabarey d'entender

Para quanto mal nafci, ALHEA.



^? JP o E S I A S V A R I A Sl'

A L H E A.

La que yo tengo no es prifion ,

Vos fois pri íbn verdadera >

Efla tiene lo de fuera ,

Vos teneis el coraçon.

VOLTAS.
De Ja gente que aqui viene

A verme , -de rifa muero ,

Rioine dei carcelero ,

Que pienfa que aqui ine tiene.

Viene, y mira la prifion

Vê los hierros por de fuera ,

J/Ias no vee que cada vno era

D'onde era fu coraçon.

O remo fea , o fea vara

Si eRá en gI agoa metida ,

Qualquiera vifta por clara

Que fea la ha por torcida.

No os engane mi prifion

Aunquel cuerpo aqui fe muera

Bufcadme .alia por defuera

Por donde anda el coraçon.

A L H E A.

Como no fe defefpera

Quien fe \'é como yo me veo ,

Tan lexos de lo deíTeo ,

Tan cerca do no quifiera ?

VOL-
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VOLTA.
Trifle que ha de fer de mi
Como biuo foi a vna ora

Viendo^ qual me veo aqui
,

Y qual me he vifto alguna ora ?

Mi eíperança lifongera

Con quien tanto ha que peleo ,

Que me quereis que no veo ,

Porque la vida ya quiera ?

CANTIGA.
Ledo em meus males fem cura ,

E nos defcanfos canfado
,

Querendo , & fendo forçado %

Ora cuidar me aíTegura ,

Ora me mata o cuidado.

VOLTA,
Afli me tem repartido

Eftremos , que nam^ltie-jentendo
De toda a parte corrido ,

De toda defacorrido ,

Em nenhiía me defendo

,

A vida eíía mal fegura.

Mas eu quero efte cuidado
,

Que mal tam bem eftimado »

Em tanta defauentura

Me faz bemauenturado.

'^OM. n. G ALHEA.
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A L H E A.

En toda Ia tramontana

Nunca vi cofa mejor ,

Que era la efpofa de Anton
Vaqúerizo de Morana.

VOLTAS.
Naquelle longo deílerro ,

Que eu por vontade efcoUii 9

(^Quer foíTe rezam
, quer erro

Quis o coraçam affi)

Vi hua vifam vfana

,

As vezes cuido que nam
FoíTe verdade , ou vifam,

Hia en> trajos de ferrana.

Kam era o coraçam quedo

Indo , & tornando a meude.
Ora o prazer , ora o medo
Tiueme o milhor que pude.

Quantos bens me a forte dana ?

Brada quem o vee em vam ,

Tal como era , era d'Antam
Hum vaqueiro de Morana.

Olhos que tais olhos viíles ,

Viuey bemauenturados ,

E porem ouuidos triftes

Para tanto mal guardados.

Que he \í\o que aíTi me engana

Que aíTi defpreza a rezam ,

Sun3Íraua por Antam
Quem náo tem nada de humana ?

ALHEA.
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A L H E A.

Ay que el alma fe me fale
,

^

Y el porque fiento perdella
,

Es porque eílais vos en ella

"Que la vida poço vale.

VOLTA.
Loco de mi ,

que penfaua

Poder aqui detener

Comigo, 'vnji alma que eííaua

Vfana en vueftro poder.

Que quereis que a eílo iguale

Siendo vós fenhora delia ,

Eíla es toda mi querella ,

Que lo mas todo que vale ?

A LA BELLA MAL MARIDADA.

VOLTAS.
Anfi que aquella hermofura

Nunca vifta fin efpanto ,

La gracia , y defenuoltura

Todo fcc hà tornado en llanto»

Fortuna tan mal mirada

Que embidia tiene de fi

,

Donzella dichoía aníi ,

Y duena tan defdicliada.

No fé que diga , o a quien

Culpemos en mal tamano

C ii Na
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No fe ajunta tanto bieii

Sino parn tanto dano.

En todo tan acabada ,

Dixe yojiíego que os vi ,

Ko nafcifles vos anfi

Para fer bien empleada.

CA N T I G A.

Huye el tiempo , eftá el mal quedo >

Penfé morirme , y no niuero ,

Defenganarme no quiero
,

Quando ya quiero no puedo.

VOLTA.
Todo fe me và en antojos

En ePía prifion obfcura ,

Cuitados de los mis ojos ,

Çuc pagan tanta locura.

De todo me pide el miedo

Lagrimas como de fuero ,

De lo que puedo , y no quiero

De lo que quiero , y no puedo.

CANTIGA.
De quem me ideuo queixar ?

De vós que pudera fer ,

Nam vos fabe aima culpar

Fica fomente o fofrer ,

Se mais fica he forpirar.

VOL-
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VOLTAS.
Os meus fofpiros tcgora

Ouaíi erão contentamentos

Também de prazer íe chora ,

Entrarão males de fora

Não hum , náo dons , mas feifcentos,

E nao lhes bailou entrar.

Mas inda fempre a crecer ,

Onde ha iíío d'ir parar ,

Nam fica fe^rram fofrer

Ao mudo do fofpirar.

Ora os fofpiros que fam ,

. Saluo àr efpalhado ao vento ,

Onde brada o coraçam
,

NoíTos ou u idos nam' vam
Deixaó tudo ao entendimento.

Oue me eu qui feíTe queixar

Quem me poderia crer ?

Deixay já venha o pezar ,

Que pode o pouco empecer ,

Oue pode o muito durar ?

A L H E A.

Naquella alta ferra

Me quero ir morar ,

Quem me quifer bem ,

Quem me bem quifer

Là me irá bufcar.

VOL-
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VOLTAS.
Keíles pouoados

Tudo Iam requeíla^
,

Deixayme os cuidados

Que em vos deixo as feílas

Daquellas floreílas ,

Verey longe o mar
Porme ey a cuidar.

Sombras , 8c agoas frias

Quando o Sol mais arde,

Delpois fobre a tarde ,

Por cá bradarias ,

Vés , qae preíTa os dias

Leuam , fem canfar

Nunca ham de tornar.

Kam julgue ninguém
Nunca outrem por fi

Iviais d 'hum bem que ouui

A vida nam tem ,

Kam deixa eíle bem
Onde fe elle achar

Mais que defejar.

Deixa as vaydades

Que da mão á boca

O prazer fe troca ,

Trocamfe as vontades f

Eífas vãs faud^des

Armadas no ár ,

Que podem durar ?

Naquella eípeíTura

Me ey d'ir efconder ,

Ve-
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Venha o que vier ,

AcharmehaTegura ,

Se tal bem nam dura.

Ao feu trqfpaíTar

Tudo ha de acabar.

CANTIGA.
Até quando me tereis

Neíla dór que por vós quis ?

Os ieiuiços que vos fiz

Qwando mos perdoareis ?

VOLTA.
Nam fer voíTo , nam he em mim

Ifto quereismo acoymar ,

Que perdam poíTo efperar

Se efta ahiia he voíTa fem fim ?

Se me tanto mal fazeis

Por ferui^os que vos fiz ,
*

O Kem que vos quero ,. 8c quis

Quando m'o perdoareis ?

CANTIGA.
Entre temor , & defejo

Vaã efperança , 6c vaá dór» '

Entre^ amor , & defamor

Meu triíle coraçam vejo.

VOL-
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VOLTA.
Kefles eílremos catiuo

Ando lem fazer mudança >

Se ja viiii d^efperan^ça

Agora de chorar viuo.

- Contra mi mefmo pelejo

Vem de liiía dòr , outra dór

Vem d'um mal outro mal mòr
De lium defejo mòr defejoé

E
VILANCETES.

spERANçAS mal tomadas

Agora vos deixarey

Tam mal como vos tomey.

VOLTAS,
Çue vida lia de fer a minha ,

Por tempos , nem por mudanças ,'

Çue poííam vir ? pois náo tinha

Mais bem que eftas efperanças ?

Agora às defconfiaiiças ,

As fofpeitas , que farey ?

Como me defenderey ?

Confelhos mal atinados

O tempo ao menos vos canfe ,'

Partam cuidados , & vamfe ,

Mas porem , ó que cuidados ?

Deixemos erros paíTiidos

Em
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Em que eu por meu mal entrey *

E por meu mal fayrey.

VIL ANCETE.

Que mal auindos cuidados

Me tomaram entre fi ,

Nunca tais cuidados vi.

VOLTAS.
A minha alma nam repoufa

Nem 'de noite , nem de dia ,

. D'entro delia contraria

Toda a coufa a toda coufa

O cuidado que mais ou ia,

E que niais confia em fi ,

Ora lie affi , ora aííi.

Que me quer eíle receo

Indaíobre meus a^grauos ,

Tem me tom.ados os cabos

Não tendo meus males meo >

Ia nam confio , nem creo ,

Ia confiey , & ja cri ,

Mal affi , & mal aífi.

Inda fe iflo fer pudeífe

. Que por tempo fe faria ,

Que húa ora me não temeíTe

Ifto me de fcan faria ,

Mas nam rvejo , porque via

Se poíTa fazer que aíTi

Não moura como viui.

ALHEO.
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A L H E O.

No pregunteis a mis males ,

Que tal^s fon ,

Preguntaldo ai coraçoií.

VOLTA.
Por mis bienes preguntais

,

Emiendo que por mis penas ,

Çue fiempre time por buenas
Vos ved como las llamais ,

Çue anfi como las nombrais

,

Anfi confieíTo que fon

Los bienes ád coraçon.

VILANCETE.

Em pago d^aquella dor ,

Que eu tão mal vos merecia

,

Se verey inda algum dia ?

VOLT A-

Se vos fenhora aprouueíTe

De ver efta minha fc

Hiía ora sò antes que
MorreíTe , defpois morreíTe ,

Quem tal efperar pudeíTe
Com todo o mal poderia ,

Cos olhos naquelle dia.

ALHEO.
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A L H E O.

Toemos vienen de la Villa ,

Solo no viene Domenga.

VOLTA.
Toda perfona torno

Que aparado he mientes bien ,

Vna fcilta , y es por quien

Quanto a mi nadie boluio ;

Que me haré cuytado yo

Con que. la vida foílenga ,

HaRa que Domenga venga ?

'- A L H E O.

Por maios einboluedores ,

Pierdo trifle mis amores.

VOLTAS.
A bum fó defcanfo , que eu tinha ,

A biía fó efpe rança

D'onde veo tão aíinha

Hiía tamanha mudança ?

Que fe fez da confiança ,

Com que nos tormentos mores

Eu fofria as minhas dores ?

Se auia o fer de fer tal

Milhor fora antes não fer ,
'

OuueíTeme enueja ao mal
Que
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Q'Je ao bem mal poderá ler,
lá vejo vir a correr

Sobre mi meus matadores ,

E fugir os valedores.
Males que eu tanto eftimaua
Quem fe ngs meteo no meo ,

Em tempo que eu mais andaua
Sem folpeita , & fem receo ?

Que grand^engano
, que enleo ?

Que engeitáo os feruidores
,

E querem antes íenhores.

VIL ANCETE*

Coração onde jouueíles

Que tão má noite me defles ?

VOLT A.

Toda a noite pelejey

Eu , que ja mais não podia

,

Bufqueyvos , não vos achey ,

Sem ^os eu fó que faria ?

Deílesme dores de dia ,

Pollo que aífi me fizeíles

De noite dores me deites

•

: V I L A N C E T £•

Se meu tormento me deííe

Lugar pêra cuidar nelle,

Não me queixaria dclle.

VOL^
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VOLTA.
Foyme dado hú fó momento ,

Defde entáo pude atinar

,

Que não fora elle tormento,

Í5e me dera efte vagar.

Náo m'o quifera mais dar ,

Porque pudera com elle

Ter vida , 6c mouro fem elle

V I L A N C E T E-

Os meus caílellos de vento ,

Que em tal cuyta me pufeíles

Como jà vos desíizeíles ?

V o L T A S.

CayResme tão afinha ,

Cayrãomp as efperanças ,

Ifto não foráo mudanças ,

Mas foráo a morte minha ,

Caílellos fem fundamento

Quanto que me prometeíles 5

Quanto que me falecefles ?

Armey caílellos erguidos

Eíleue a fortuna queda ;

(E dixe) goftos perdidos

Como is a dar tão grá queda ?.

IVIas ò fraco entendimento

Em que parte vos pufeíles

Que entáo me não focorreftes ?

VI-
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V I L A N C E T E.

^eixayme as minhas triftezas

Que j 'agora outra alegria

Mayor perigo feria.

VOLTA.
Os males acuRumados
O mefmo cuRume os cura

Bens tão vãmente eíperados

-Qwci^ nos fofre , quem os atura ?

Crieyme com meus, cuidados

I 'agora não faberia

Andar n*outra companhia.

V I L A N C E T E.

O meu mal pudeo fofrer ;

Eíle
,
porque todo he voíTo

,

Que vos não doa não poíTo.

VOLTAS.
Vós paffaylo alegremente

Mal ajão os mãos finais

Que então fam. elles mortais

Quando homem feu mal naó fentc:

Kada ' fentis ao prefente ,

Quanto vos cufta eíle voíTo ,

AíTi quero ,& aíTi poíTo ,

Mas fe ahi ha pefo , c medida.
Nem
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Nem de todo lie tudo vento ,

Também o meu fentimento

Pode fer final de vida ,

Ó efperança comprida ,

Que eu fomente pollo voíTo

Efpeiar tanto não poíro.

V I L A N C E T E.

Eftes meus olhos que aííi

Liíongeáo á vontade ,

Se lhe fallarão verdade ?

VOLTA.
Ey medo que não fallem

Não me fio no que vejo

São fegredos do defejo

Contra quem olhos não valem 3

Não fam , para mais que aííi ,

Andar ao fom da vontade

Chorando a neceíTidade.

A L H E O.

En las tierras de do vine ,

Vi quanto fe puede ver ,

Allà me quiero boluer.

VOLT A.

Pêro mi entras deuaneo
Penfando en quanto allá vi ,

For-
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Forçado he tenido aqui

Lleiíado alia dei deííeo ,

Mientras debato , y peleo

Si la vida fallecer

El alina aura de boluer.

A L H E O.

Saudade minha ,

Quando vos veria ?

VOLTAS.
Por terra já aífi

Tudo , em tal mudança

,

Que faz vida aqui

Nenliúa efperança ?

A minha lembrança

,

A minha porfia ,

Que mais aporfia ?

Que faz hum deíejo

Táo defenganado ?

Que faz o fobejo

Defte meu cuidado ?

Comigo aiferrado

Quando anoitecia ,

Quando amanhecia.

Saudade , & fofpeitas

A torto , 8c a dereito

Káo Tereis desfeitas

Quando eu for desfeito j

Inda frio o peito

In-
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Inda a lingua fria

Por vós bradaria.

A L H E O.

Pois os meus olhos fam voíTos ,

Que faço eu

Em dar a feu dono o feu.
'

VOLTAS.
Quantos confelhos fe dão

Aos olhos com que vos vi ,

Hum diz aíTi , outro aífi ,

Razoes , que não vem , nem vão ,

Voume após o coração ,

Que vos jâ deu

Quanto foya a fer feu.

Tudo he em voíTo poder

De liure que eu aqui vim

Não deixaftes nada em mim ,

Nem .olhos que aí poíTão ver.

Mas como podia fer

Veruos eu ,

E ter mais nada de meu ?

A L H B O,

Sola me dexafte

En -aquel hiermo ,

Vilhino maio Gallego ,

TOM. Ih D YOhr
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VOLTAS.
Voyme a do te fuyfte ,

Voyme no fc a donde j

El valle refponde ,

Tu no refpoadiíle ,

Moça fola ay tiiíle ,

Que llorando ciego

Tu paíTaslo en juego.

Poi* hiermos agenos

Lloro , y grito en vano »

Gallego , y villano ,

Que efperaua yo menos?
Ojos de agua llenos ,

Yòs, pecho de fuego

Quando aureis foíTiego ?

A L H E O.

Que vos farey meu cuidado »

Onde vos trarey metido

Que nam fejais entendido ?

VOLTA.
Defcobrisvos cada ora ,

Cuidey que era á minha mingoa.

Mas em quanto vedo a lingoa

Sais poilos olhos fora ,

E nam cuidais que me fora

Míihor nunca fer nafcido ,

Çl\x^ íer meu mal ente^idido.

ALHEO.
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A L H E O*

Defenganey hum cuidado

De parte do coraçam

Com hiía deíeíperaçam.

VOLTA,
Tenho a conta feita , & chea ,

O que ha de fer , feja logo ,

Pollo ferro , & pollo fogo ,

Omq nam he a morte tam fea ,

Viui à vontade alhea

JVToura a minha , e quando nam
A pefar do coraçam.

A L H E O»

En mi coraçon os tengo

Por las gentes no os yeo.

VOLTA.
Por lo qual buelto a mi feno ,

Por quanto bien dei confio ,

El mi coraçon ageno

Boluio de nueuo a fer mio ,

D'otra parte yo fandio

Enganado dei deíTeo

Coa los ojos deuaneo.

Oii ALH&O.
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A L H E O.

Eíle mal

Otro tiempo lo fenti ,

Mas no me doiia aníi.

V O L T A S.

Efte es cl fuego por cierto ,

Si dei todo no eftoy loco ,

Que me abrafó poço a poço

Grecio andando encubierto >

No fue muerto

Como deuiera , yo fi

Que no le parte de mi.

Por demas es que me vele ,

Que me tema , y que me guarde ,

Que el Sol que mas tarde íuele

Defcubrir , mas rezio arde ,

Aunque tarde

Abri los ojos , y vi ,

Que otro mal no duele aníi,

A L H E O.

í^nem cuidar , & quem diífer ,

(^•dQ de 4-natar fois feruida ,

Nain fabe que couía he vkia.

VOLTA S.

K3o he dano o que não dana >

A morte de voíía mão
Nâo
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Não he morte , he nom-e vão ,

Oiie á primeira face engana ,

Onde náo lia -coiifa humana.
Tudo «fprito , & tudo vida ,

Mal jarà a morte efcondida.

Ficafe porem julsfando

Entre liua , entre outra forte ,

Se dais vida dando a morte
,

Que fareis a vida dando ?

A fc que vay embicando ,

Não vee dos olhos tal vida

Somente porque duuida.

De dom Simam da Sylveira;

Tu prefencia defread"a ,

Zagaia defconecida ,

Di , porquç la has efcondida.

VOLTAS.
Has la tu tierra aílolada

Que eras toda fu riqueza ,

Nafcida en ella
, y criada

Pudifte hazer tal crueza ?

Que en tal mi feria , y pobreza

Puefto la has con tu partida ,

Y a mi cuytado en tal vida ?

Oydos , que enfordeciftes

A fofpiros
, y a los ruegos ,

Que veran mis ojos triftes ,

Aqui dexados tan ciegos

var-
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Vafcas , y defalToflieofos

Quedan eii mi por la vida ,

Que es trás tus ojos huyda.

Las yeruas , las fombras frias

Y las flores que has pifado

Quanto te via , y tu vias ,

Todo queda auelenado ,

Vn trifte , vn ciego , vn cuytado #

Vn loco en la tu partida

Pafinando pierde la vida.

A L H E O.

Pollo bem mal me quifeíles ,

E eu nunca tenha prazer

Se mal vos poíTo querer.

VOLTA-
Fora ella rezão igual ,

Mas vede as leys que Amor tem ,

Que em vez de v^os querer mal

Àfli vos quero mòr bem ,

E paíTo tanto inda alem ,

Do que efte mal foe fazer ,

Que me venho aborrecer.

A L H E O.

Ouien te hizo luan paftor

Sm gafajo , y fin plazer ,

Que tu alegre folias fer ?

VOL.
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VOLTA.
Vn liierro > y inas en za|çal

No es cofa que muclio efpante

,

Mas fegiiir fieinpre adelante ,

Que es mal , fi efte no es mal ?

Pefame de verte tal »

Que huye el gafaj o a correr ,

Y no paíTa el defplazer.

A L HE O.

Dime tu fenhora di ,

Si me fiiere deíla tierra

Si te acordarás de mi ?

VOLTAS.
Los mis penfamientos faltos ,

Que a defora erguidos caefi

Por tierra , fiempre me traen

En dubdas , y íbbrefaltos
,

Paífados montes tan altos

Que fera ? lo que es aqui ,

No aura memoria de mi.

Con quanto ya defatino

En eflo no deuaneo ,

Allà males dei camino

No los que por aqui veo ,

Mas el alma , y el deíleo

Quien los lleuarà de aqui

^ue no daa nada por mi ?

Que
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Que ertrafia nierced me fiiera

En Ia triíle aiiíencia mia ,

Solo crer que fe fabia

Quando ojos aca boluiera ,

Ya fueífe en burla fi quiera
Lo5 lugares do te vi ,

Te hizieíTen mencion de mi.
Bueluo a lo en que auia errado »

Por mis locuras me voy ,

QuQ ni fabes quien yo foy

Entre quantos te an mirado ,

Saluo fi par mas cuytado
Sin meinoria otra de mi ,

Mas ya fueíTe , y fueíFe aílí.

A L H E O.

Que poíTo de vos dizer ,

Pois que nam poífo chegar

Co defejo a vos louuar ?

VOLTAS.
Eíía vaa vaydade minha

Que tam ou fada começa ,

Eílá fem pés , nem cabeça

Nao deu começo ao que vinha ,

A vaã que fó le mantinha

Como Camaleão do àr ,

Nam fe atreue a defejar.

Forças
,
que vos enganaes

Cuidando em tam altos voos, '

Ia
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la neRes começos taes

Hiiros acabando nos :

Senhora a quem vos lâ pos

Tam alta á- graças que dar,

E a vós que nos perdoar.

Quem fera de veruos digno ?^

Viuos , foy alma pafmada ,

Fuy aíTi como hum menino
,

Que vé , que fefpanta , e brada ,

Kam fabe mais dizer nada

Podefe a veruos chegar

O mais he tudo palmar.

A L H E O.

Tafíoos 3^0 mi pandero

Taiíoos yo , y pienfo en aJ.

VOLTAS,
Mientra el mal arde

, y deftriíye

Bufco con que el tiempo engane,
A defora el alma huye ,

Que no fc quaíi quien tane ,

Dexa aqui que me acompaíie

Eíla mi cuyta mortal ,

Y và peníando en ukis mal.

DAmor por cierto villano

Fieme como fandia
,

Pulome el pandero en mano
Fueffe con el alma mia.

^

En efta trifte agonia

De
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De mi cuyta defigual ,

Ni mucre , ni mata el mal.

A L H E O.

Quien vieíTe aqiiel dia ,

Quando , quando , quando
ííalieíTe mi vida

Yá de tanto bando.

VOLTAS.
Ay mis triftes ojos ,

Tan triftes, tan triftes,

Viftes mil enojos ,

Vn plazer no viftes.

Viftes anadida

A mi pena , pena ,

Y en tan luenga vida

Nunca vna ora buena.

Si a la fuerte mia

PIuguieíTe , ah pIuguieíTe 3

Que vieífe ora el dia

En que mas no vieíTe.

A L H E O.

Acuftumeyme a meus male«

E Já acuftuiiiado a elles

Andáo por rne apartar dellcs.

VOL-
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VOLTAS.
Ah que cruel tyrania ,

Não fey que nome lhe ponha >

Não me doe de hua peçonha

De que cu j 'agora viuia ,

Quando meus males fentia ,

Çuando me queixaua delles

Lá me auiefíe com elles.

JVIas defpois que já mais brando

Sentia o mal por curtume ,

Virãome andar fem queixume

Matãome remédios dando >

Tudo fe vay reuezando ,

Males que tremia eu delles

Mouro com faudade delles»

' De Oakci Sanchez.

Secaran me los pezares

Los ojos , y el coiaçon ,

Que no puedo llorar no.

VOLTA.
Quedar qual erta alma queda

No fé como pucda Ter ,

Si otros lloran con p lazer

Que ella de trirte no pueda ,

Quando vna perfona leda

Puede ilorar , como nq

Pude vn trifle coracoa ?

-ALHEO.
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A L H E O.

Pufiera los mis amores
En vn tan alto lugar

Que no los puedo oluidar^

VOLTA S.

Al mi mal tan mal creyda

Dolor íin fin , y Cm médio
El remédio era el oluido »

Yo oluideme dei remédio ,

Por vos no duelen dolores p

Por vos no peza el pezar

Como os podre oluidar ?

Por vos el contentamiento

(Qaien nunca tal cola oyó ?)

Entre la. muerte , y tonnento ,

Lugar para fi hallò
,

Y en médio de mil dnlores ,

Que andan para me matar »

A plazer fe puede eílar.

í^A
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NA SEPVLTVRA DE PEDRA2A,

qVE NO CANCIONEIRO GERAL SE CHAMA

CONSTÂNCIO.

A
E P I T A P H I O,

LMA que en tan breues dias

Tal nonbre , y tal fama às dado

Al cuerpo aqui fepultado ,

QuQ a outra parte regias.
,

Aqui' la carne pezada i

Ya tierra , efpera por ti ,

Alma bienauenturada ,

En efto no te và nada
I

Los hombres pienfan que fi.

NA SEPVLTVRA DE KVA DAMA.

E P I T A P H I o.

DE quam pouca terra fatisfeita jaz ,

A quem toda eíia nam na merecia ,

Aquelja , que triíte , ou leda , ou como hia

Aíli punha tudo em guerra , ou em paz.

Leuounola a morte cruel , que desfaz

As ni:jyores coufas com inayor preílez^ ,

Ah IVIoite , ah Mundo , ah tua riqueza ,

De quam pouca terra ratisfeita jaz ?

NA
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JSÍA PRISAM DEHVM SEV GALEGO.

T
JLnda que me eu na , e calle

E me faça furdo , & cego ,

Bem fey eu , porque o do valle

Correo tanto ao me^u Galego.

Como com ladram fez fefta >

JVlas inda mal a la fé ,

Porque hum efcrito na tefta

Nam trás cada hum de quem he.

II.

Entre claros , entre efcuros

Homens de feifcentas cores

Andam por aqui feguros

Nam lhe faem
i

corredores.

Após quem torna por fí ,

E primeiro mata , ou morre ,

Não corre o do valle aífi ,

Após hum tollo aíli corre.

III.

Eom matador , bom ladrão ,

Que fugindo arma entretanto ,

Deyxa acolher Eaftião

Que pica , e não rende tanto,

Viue polia tua pena ,

Outrem prenda , outrem condene..

Nunca toques no da pena.

Em qu^ te as barbas depene,

Ef-
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IV.

Efcreues pollo ribeiro ,

Anda fó ao que he proueito

Has de pagarlhe o dinheiro ,

Ganhefe a torto , & a dereito.

Deixa andar os encartados

Que tem cheos os caminhos ,

De virotões ouriçados

Que fao quais porcos cfpinhos.

V.

Come , 6c bebe , pois te preíla ,

Náo cures das aíTuadas

Com- que vem juntos á fefta

Tcndouos todos em nadas.

E onde vires hum coytado ,

Que em te vendo perde a còr ,

Ferra deile Jiomem oufado ,

Náo íe vá tam mao feytor.

V£*

Executores da ley,

Auey vergonha algum dia ,

Eíle chama aqui dei Rey ,

Eft*outro chama á valia.

O outro diz em Portugal

De varas não ha hi mingoa >

Dcíatu a boHa que vai ,

Traze íômpre atada a lingoa.
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A ANTÓNIO DE SÁ,
FVGINDOLHE HVNS SEUS MOqOS.

P ARTio Francifco florido ,

As más nouas logo íoão ,

As Aues mudadas voão ,

Criados inudão veftido ,

E mais fe armadas atroao.

Diz o pay de Salamão ,

Que he homem para alegar

Se vos. lembra em que lugar ,

Quem me comia o meu pão

Trataua de me enganar.

II .

Que graça me jà contarão

Ha dias d'um Caftelhano

A quem criados tal dano

Por vezes lhe affi caufarão ,'

Do feu ^ão j & do feu pano-

Veo o íe,ii dia , & achou

Moços de Douo empenados ,

Como os vio adormentados /

Os veílldos lhe furtou ,

' E ÍLigio aos íeus criados.

GLO-
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GLOSA
COMO SE NAQVELLE TEMPO CVSTVMAVA , A ESTA;

CANTIGA DE DOM lORGE MANRIQVE»

NO fé porque me fatigo ,

Pues coii razon me venci ?

No fiendo nadie comigo ,

Y vos, y yo contra mi. ^

Yo por aueros querido ,

Y vos a mi defamado ,

Com vueftra fuerça
, y mi grado

Auemos a mi vencido.

Y pues fuy mi enemigo ,

En me dar como me di ^

Quien ofará fer amigo

Del enemigo de íi ?

Glosa ao custume daquelles tempos,

Del tormento fatigado

jNo fé que confejo figo ,

Voy de cuydado en cuydado ,

IVIas defpues en mi tornado ,

No fé porque me fatigo.

Haz lo que fuele el pefiu ,

Defatinandome anfi ,

Mas boluiendo a en vós penfac

No fc de que me quexar
,

Pues con razon me venci.

En aquella mi agonia ,

TOM. 11. E Ya
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Ya no me qiiexo : mas digo ,

Quando fiie Ia prifion mia

,

Quieii ayudarme podria ,

No fiendo nadie comigo ?

Y aun eílo no abaftó ,

Que harto mal era por fi ,

Que a mi me faltaíTe yo ?

No fuy comigo alli , no ?

Y vos , y yo contra mi.

Que diran a tal concierto

Sm mas dilacion cumplido ?

Entr*ambos me auemos muerto
Vos porque no fé , mas cierto

Yo por aueros querido.

Lo mas como, lo fabré ?

Que en aquel punto ordenado ,

Que a vos los ojos alce ,

A mi defamado me he ,

Y vos a mi defamado.

Eji el mal quando acontece.

Es confuelo el fer forçado ,

Tambien efto aqui fallece

Que juntamente parece

Con yueftra fuerça , y mi grado,

Fuerça , en. que no confentiftes ,

iVJas vueftro poder fabido ,

En que venceis quanto viftes ,

El , y los mis ojos triíles ,

Auemos a mi vencido.

Que lagrimas , y que ruegos ,

Alcançaran vn abrigo

En tantoi defaírpífiegos ?

. Pues
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Piies acendi los mis fuegos j

Y pues fiiy mi ciiemigo ?

Es la razon natural ,

Que cada vno fea por íi ,

Que a los otros fere qual ,

Para mi fuy , feliize mal , .

En darme como me di.

Todos andan a fu prouecho ,

Yo folo a mi mal me obligo ,

Por mayor que es el defpecho

«

Pêro de tan crudo pecho ,

Quien ofarâ fer amigo ?

Mas què digo yo , oíar:i ,

JVlejor lo dixera anfi ,

Qual peligro detendrà ,

Aquel que hiiyendo và

Del enemigo de íi ?

£ ii OS
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AO IFFANTE CARDEAL

DOM AN RI dV E.

NeO que V. A. manda
,
que fe pode

dizer mais ? A Comedia qual he , tal vay^

Aldeaã j & 'í^^i atauiada. E/ia fd lem-

brança lhe fi^z á partida y que fe nao def-

culpajje de querer as vezes arremedar

Flauto y
Ò" Terêncio

,
porque em outras

partes lhe fora grande louuor ^ Õ^fe mais ^f
também lhe acoymajjem apejjoa de hum
Doãor y como tomada de Ludouico Ariof-

to y que lhes pofejje diante os três auogados

de Terêncio y dos quacs hum rtega , outro

ajfrrma , o terceiro duuida , como inda ca-

la dia acontece : affi que des aquelie tem^

j) vem ja ofurto , nao fe enganem co no-

j;^ de Docíor nouo , bárbaro y ò^ prefun-

ti^fo y como fao muitos titulas y affl dos

efriptores , como das obras dos nojfos tem-

po.^ tao differentes do comedimento d.os

pagados , como foy o de Philofopbo dado

porfithagoras. Tullio com que ameaçaua.



ja fetí amigo Trehacio , tamanho lurif-
confuho

3 fenam com as graças de Laberio>

&: Horácio com quantas de fuás graças
fajfa hum fermao co mefmo Trehacio ? a
Comedia tão eftimada nos tempos antigos^

que ai dijjerao aquelles grandes engenhos
que era

^ fenao húa pintura da vida com-^

mum á dos Principes fe repartio a Tra^
gedia. Todos efles ^ (^ outros muitos incon^

tienientes eupaffaua leuemente , o mais que

arreceaua erao más interpretações a cada
pajp)^ ás quaes quem pode fugir , Je té os

hereges quantosfao tamhsm trazem a Sa-

grada Scriptura emfua ajuda interpretan*

do mal ^ e o diabo também. A ijlo tudo ou*

mr^. algum remédio , que era o dofogo ,

mas ao mandado de V. A. quefarey ? faU
tin obedecer , e pedirlhe que empare ejles

eftrangeiros como fazem os grandes Prin-

cipes , e de cujo emparofomente confiao os\

que vão por terras alheas. Eu não vou pe-

dindo 3 faluo perdão y efte pelo prouerbii

Gre^o he deuido no começo das coufajm

Nojfo Senhor fua vida ) e real ejladi^

ES-
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PESSOAS DA COMEDIA.

Amente mancebo.

Alda moça de seruir.

DoRio casamenteiro.

Devorante truhaó.
PeTRONIO DOCTOfl.

GuiDO MERCADOR.
Vidal seruidor.

Cassiano ayo.

Ambrósia velha.
Briobris soldado,
CaLLIDIO MANCEBO DE

SERUIÇO.

SaRJANTA MOLHEPv db
SERVIÇO.

GaLBANO VELHO.

Reynalte velho.

A PESSOA DA Comedia faz o Prologo.

PROLOGO.
F-JL^siSTRANHAiSME , que bem o vejo , que fera ?

que nâo f^ii ? que entrcmes he eíle ? foy grain

dita que não apodaes ja ,, mas náo ha de fala-^

çer quem me arremede. Os Portuguefes fois af-

ií feitos logo polia primeira , defpois dareis o
fangue dos braços. Agora parece que me ef-

tranhão ainda mais , pareceuos que não diz a

falia cos trajos ? Efperaueis delles algiis triques

troques , ora me ouui , diruoshey quem lou ,

donde venho , & ao que venho. Quanto ao pri-*

ineiro fou húa pobre veJíia eilrangeira , o meu
nome he Comedia , mas não cuydeis que me
aueis por iíTo de comer , porque eu naci em
Grécia , & lá me foy poílo o nome ,

por ou-

tras razoes que não perteacem a efta voíTa lin-

2oa,
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goa. Al li viui muitos annos a grande jri^çufa-

bor , paíTaraome defpois a Roma pcra onde en-

tão por mandado da fortuna corria tudo. Hi
cheguey a tanto que me náo faleceo hum na-

da de fer Deofa : defpois a grandeza daquelle

Império que parecia pêra nunca acabar , toda-

uia acabou. E aíli como a fua queda foy gran-

de , aífi leuou tudo configo , alli me perdi eu

com muytas das boas artes , Ôc ahi jouuemos
longo tempo como enterradas

,
que ja quafi nao

auia memoria de nos , té que os vezinhos em
que d*uns nos outros ficara algúa lembrança

cauarâò tanto que nos tornarão á vida , mal-

tratadas porem , & pouco pêra ver. Agora que
ja hiamos (como dizem) ganhando pés , fen-

tionos logo aquella noíTa imiga poderofa que

nos da outra vez Seftroyra , foyfe là
, pos ou-

tra vez tudo por terra. Bem entendeis que di-

go polia guerra imiga de todo bem. Venho fu-

gindo , aqui neíle cabo do mundo acho paz »

íiãf> fey fe acharei aíToíTego. Ia ípis no cabo

,

ti dizeis ora não mais , ifto he auto , & desfa-

zeis as carrancas , mas eu o que não fiz atégo-

ra , não queria fazer no cabo de meus dias , que

he mudar o nome. Eíle me dtíixay por amor
da minha natureza , & eu dos voíTos verfos

também vos faço graça , que faõ forçados da-

quelles feus confoantes. Eu trato coufas cor-

rentes , fou muito clara. Folgo de aprazer a

todos. Direis v6^ que naÒ he muito boa ma-
nha de dona honrada : direis , que Portugue-

fes fois. Finalmerite a miin aunça me aprour

ue-
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werao efcuridóes , nem fallo fenao pêra que

me entendaó
,
quem ai quiíer náo falle , & ti-

rará de trabalho a fi , & a outrem. Muitas con-

tas V9S dou de mi logo de boa entrada , cuy-

daueis que não auia de trazer de molhcr fe

não o trajo ? ora viftes que também trouxe a

Jingoa. Agora fabey que inda auemos de fa-

zer hum caminho longo. Ia ouuirieis fallar de

Palermo cidade nobre em Cecilia , hi vos ey

de dar a moílra da minha tenda , porque lá

fejais também eftrangeiros. Cuidais que gra-

cejo ? O meu poder he mor do que polia ven-

tura cuidais , não me tenhaes em pouco por

i;ne verdes aííi tão conuerfauel , não fe moua
ninguém , aííeguraiuos. Vedesnos em Palermo
todos a faluamento. Ora daquellas cafas defron-

te fairá hum mancebo Valenciano por nome
Am ente , a efle fegue hum feu ayo que o vi-

gia quanto pode , & d*efl:es , Sc d^outros fabe-

reis o mais , que eu lhes mandey a todos que
fallaíTem Português , & porque ouçaes cos co-

rações repou fados ., eu vos tornarey donde vos

tiouxe , ja fabeis que o poflb fazer, Ouui , 6c

fauoreceyme.

ACTO
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A C T O L
Amente mancebo. Cassiano Ayo»

A M E N T E.

T
JLa vens após mim Caíliano ? que me queres ?

por vida fe pode auer hum tão pefado capti-

Vieiro ?

Cassiano.
Captiueiro chamas tu ao teu remédio ? AC*

fi fazeis vofoutros a tudo , mudaes os nomes
como quereis , & ficaes contentes : eu , Amente^
eu fou o captiuo

, que me trazes fempre após ti

por onde queres.

Amente.
Ainda os efcrauos tem oras liures , tem fuás

feílas , eu fempre ey de jazer debayxo defte

jugo ? que me queres ? quercsmc acabar de

matar ^

Cassiano.
Mas tu que queres ? quereste acabar de per-

der ? ó Amente , quão mal te enfinou a minha

inanfidão.

Amente.
Como ? fempre ey de fer menino ?

Cassiano.
Agora te he a ti mais neceíTario o teu ayo,

que nunca.

A M^E N T E.

Náo me dirás que mequeief?
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Cassiano.
Cuardarte que cfte he o meu cargo, como

me encomendou teu pay.

A M E N T E.

De que me lias de guardar ?

Cassiano,
Da tua doudice , pois queres que t*o diga,

A M E N T E.

Cuydas que te ey de fugir ?

Cassiano.
Não andas tu neífes tratos. De Palermo

não fugirás tu , mas de mim íi. Ora ja que tu

fazes o que não deues , deyxame a mim fazer

o que deuo.

A MENTE.
Que defauentura tamanha foi a minha I

C a S S I ANO.
A boa companhia , & bons confelhos de feu

ayo , chama elle ora captiueiro , ora d-efauentu-

ra , não fufpires , creme que te ey de feguir co-

mo a tua fombra.

A M E n T E.

EíTa não me fegue polo efcuro , 3c tu fi".

IVIas náo eílemos mais neRes debates , antes me
tomarey a cafa , hi que mal poíTo fazer ? tu guar-

da a porta le quiferes.

Cassiano só.
Hi lá tomar cuidado de filhos alheos. Onde

ha ifto de ir ter ? Que fe fez do acatameiíto

que eftes moços fohião de ter a feus ayos ? que
não fomente lhe oufauão de leuantar os ollios.

A^or* vedes em que mundo fomos , que ds
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vezes vos cumpre fazer que náo vedes , 8c ou-

tras que não ouuis. A doudice ilão fabe ter

ineyo. A tanto faõ chegados , que gracejão ,

& dizem que ja fe não coftumaó ayos , como
fe íbíTem trajos Curtos , ou longos , & dos ve-

lhos dizem que cantão por hiía corda , & por

fabòrdão. Ó pois que mufica a fua . delies , Sc

que contraponto ! muitos efcarneos , muitas

mentiras , pouca verdade , menos vergonha.

Beijãovos as mãos cem mil contos de vezes ,

cedo hã-o de beijar também os pés como ao

Papa , fe elle não acode por feu eftado. Entfe-

gáófevos por efcrauos cos ferros' nos pés , 6c cos

ferretes nas teftas , então quando os requereisj

foy a mór mofina do mundo , porque aquillo

lo não podem. Ora da outra parte cotejay a
canto chão dos noiTos velhos , o feu fi , pollo

íi , pollo não , não , o feu rego vay , rego vem,

ò feu dizer , & fazer , qual aueis por melhof

muíica ? Digouos em boa verdade que o d^agora

tudo parece efcarneo quanto vedes , porem> nao

fe lancem os pays de culpa , que os crião tanto

na vontade. Todos fomos enfeitiçados co eftesi

filhos , defpois que os dánão , encomendaónolos.

Quanto ha que partimos de Valença ,.hiarnos

pêra Rhodes , noiío amo quifera encoRar eíle

filho áquejhi Religião , eílando aqui efperan-

do paíTagem , vierão npuas do cerco. Agora

ja dizem mais da tomada , temos gaftado mui-

to do tempo , 6c o dinheiro todo. Efte moço
namoroufeme aqui , 6c perdeo o fifo , eu an-

do em veipoííis de perder também o meu ca

el-
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clle , tenha efcripto a feu pay que acuda, ef-

perõ fua repofta , entre tanto ando alfi teii-

dome ao mar. Efta doudice dos amores nace de

ociofidade , & nella fc mantém , efta ao menos

llie queria tirar , & por iíTo o perfigo co a mi-

nha preíenca, ao menos não falará tanto co aquel-

1« feu grande priuado Callidio.

Alua moça de seruir. Ambrósia velha.

Alda.
AíTi hi como dizes minha tia Ambrofia

,

mas andelnos mais , que faço ja .
grande dc«

tença.

Ambrósia.
Eem dizes , Alda filha , fe eu podeíTe , mas

vou muito carregada.

Alda.
De que tia ?

Ambrósia.
D oy tenta annos que trago ás cortas , Sc pe-

faõ muito.

Cassiano.
Aa mingoa daquella carrega , anda meu cria-

do Amente taó leue.

Alda.
JVIal he eíTe que todos defejamos.

^' Ame n t e.

Com muitos outros de companhia que tu

nao dizes.

A L D A,

Çue tw ?

Am-



t^ Os É § f H A íí G E l R o 5 ,

Ambrósia.
-i Eíles homens filha principalmente*

i Alda.
Gracejas tia?

1 Ambrósia.
(Gracejar dizes? Antes te efconjuro mil ve*

zes que te não ponha ninguém medo com ou-

tras ahnas peccadoras.

Alda.
Náo feraô todos tão mãos.

Cassiano.
Ia aquella jaz. Medo ey que a velha acuda ja

tarde ao arroydo.

Ambrósia.
Todas queremos fazer effa experiência dô

nouo , então filha quantos queixumes ?

Alda.
Ditofa he logo eíia tua Lucrécia , que tan*

tos aqui andaó bebendo os ventos por ella.

Ambrósia.
AíTi queira Deos que naó Te folte tudo em

ventos.

C A s s I A N o.

Como velha pratica , 8c fefuda,

Alda.
He o Dodor Petronio tao rico.

Ambrósia.
Eem o fey , mas tu dizes taó rico » 6c nao

dizes taó caiuo.

Alda.
Diz que a tomará em camifa. -—
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Cassiano.
E fe vierem aos lanços > meu criado A mente

a tomará nua.

Alda.
E a iíTo cuido que es agora chamada, por-

que o Dodor aperta muito.

Cassiano.
Que me matem fe efta nao he a paixão

cm que agora anda o doudo de meu crijiJQ.

Amente.
Ambrósia*

Aquelle dom Abbade tio de Lucrécia , Re-

lisjiofo colno eiles foião de fer , tanto lhe dei-

xou do fcu , que Betrando a pode cafar fem Iho^

cxiftar nada , e mais com tal ajuda de Deos co-

mo he parecer feu , e o fifo»

Alda.
Lá faberas tudo , não façamos mais de-

tença.

Cassiano só.

Se efla moça verdade conta , empreílo eu a

noíTo amigo hus poucos de mãos dias com fuás

noites , que o negocio de Dodor he de fifo »

naó pêra elle , mas pêra Betrando , & pêra a

moça também , fe ella he fefuda coino diz a

. velha , fallo como fe coftuma de fajlar , que

todos nos lançamos a efte proueito do Bodor,
crede fe a colhe ás mãos , que elle terá cuida-

do de fechar fuás portas , & janellas a tempo ,

então deixay vós ao doudo rodear a cafa , 8c fof-

pirar tock a noite , vós todauia não duuideis ,

ijue entre tanto o fono não prefte mal ao coy-

TOM, n. F ta-
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tado do velho , & defconíiado. Ah que queremos
forçaF tudo, & a natureza também. Velho na-
inorado cqm moça fermofa , e em^iQlajíiíi-, nác^

ha hi pêra dous dias , defpois náo Ih^ ha de

l^alecer outro melhor emnenadp , com quem lo-

^gre o que lhe o velho deixar por íua alma tan-^^

to ás íiias xuilas. Mas deixemos a cada bum
fazer fuás contas , & cuidar que as acerta ,

prouuelTe a Deos que viííe ja o cafamento fei-'

to , o Dodor entraria em fadiga , eu polia ven-*

tura fayria delia.

DORIO CASAMENTEIRO. CaSSIANO AYO.

D O R l O.

Ate quando traremos nós ao pefcoço eíle

jugo dos Efpanhoes ? ate quando jaremps nef-

te fono í ôc neíte efquecimento da noíla liber-

dade ?

Cassiano.
Também efle vem bracejando , 6c fallando

configo.

D o R I o.

Quando lhe cantaremos nós outras vefpora?

Cecilianas como fizemos aos Francefes ? venha*

(como dizem) o diabo efcolha , todauia o Fran-

cês roubate , &. conuidate , o Efpanhol íempré

q;uer fenhorear ,como fe pode fofrer tanto fenhor

Capitão ?

Cassiano.
Coytados que nefte murmurar nos man-

temos.
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D o R I o.

Se a terra dertes he como elles dizem ,

que bufcaó na noíTa ? Ó ilha tac) abadada.,

& tão rica por teu mal ? Mas vejo quem buf-

caua.

C A S S I A íí o.

A mim fe vem , não o conheço , que me
quererá ?

D o R i o.

Senhor meu , quando o aíTi por bem ou-
j^i^íTes , releuame muito ouuiresme duas "pa-

1auras.

Cassiano.
Nao digo eu duas , mas duas mil , fe tan-

tas mandares.

Dor í o.

Polia tua humanidade , 3c cofteUa : Ora a

mim me chamaõ Dorio , naõ fey fe me conhe*
ces, mas Ibu muito conhecido nefta cidade , por

tratar meu oííicio muytos annos ha com gran-

de limpeza , & fialdade.

Cássia n a.

E que officio he o teu ?

Dorio.
Grande , Sc. de muyta confiança»

Cassiano,
Que tal ?

Dorio,
Garamenteiro , a feruiço de Peos , >& dos

fcons.

Cassiano,
Pêra tratar tamanha , & taô fanâa coufa

F ii CO-
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como he o cafamento « nao fe podia efcolher

faluo peíToa das calidaJes que deue d'auer

cm t'u

D o R 1 o»

Naô pollo eu merecer , mas faço todauia

polo naó defirerecer. E vindo ao meu caio ,

digo que viuendo eu aqui em paz , 6c amor de

todos , feruindo meu oíficio como todo m.un-

do fabe , agora ja no derradeiro quartel da

\vida , hum mancebo de que me dizem que

tens carrego anda de todo pofto em me matar.

Cassiano.
JVIatar , ou como ^

D o R I o.

E mais fobre meu officio.

Cassiano.
.Quem te diíle tal ?

D o R I o.

IVluitos , e antre os outros elle mefmo.
Cassiano.

Contamo.
Do RIO,

PaíTando por mim ameaçoume mordendo
hum dedo da mão , ôc dizendo náo fey que

palauras.

C A S S I A N o.

São braburas de Palermo.

D o R I o.

Hi vé homem cada dia matar muitos,

Cassiano,
Inda eíTe que dizes tem por matar ovpri-

iiieiro.

Do'
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D o K I o.

Nao queria qne começaíTe em mim.
Cassiano.

luitiça ha na terra.

D o R I o.

Defpois d^eu morto quer a aja , quer nao»^

Cassiano.
Não que a fua pelle t'2 guardará a tua.

D o R I o.

A muitos a não guardou , que fey eu dê

quaes ferey ?

Cassiano.
Naõ cuides fomente neíTe cachoparrão.

D o R I o.

Effes , fenhor meu , faó os que eu arreceo,"

que naõ os velhos , feíudos , lançadores de con-

tas. Ando aíli como vcs mettido nefie mantáo,

hua mão fobre a outra , que mais he matarme
a mim que a hua ouelha ?

Cassiano.
E porque ha de matar ninguém eíTa oU€-

lha >

D o R I o.

Hiís pella laã , outros pella pelle.

C A s s I ano.
Conhecelo tu bem ?

D o RI o.

AíR o não vira nunca , nem elle a mi.

Cassiano.
Por te pôr eíTe medo te ameaçou ? agora fe

a ti foíTe andaria eu mais fe«;uro.

P.©-
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D O R I O.

Amigo > & fenhor ineu , mais gente inata

o defcuido , que os cuidados. He me neceíTario

dar mil voltas á cidade de dia , & de noite ,

digote que ey medo aos acontecimentos , quan-^

ta mais aos propofitos.

C A S S I A N O,

Tenslhe feito algum agrauo ?

D o R i o.

i Naõ que eu fayba.

Cassiano.
Que te diz o coração ?

D o R 1 o.

Não me íey affirmar , mas pode fer que por

ir á caía de ííetrando , onde ja não vou , no que

recebi a perda que Deos fabe.

Cassiano,
De cujo mandado Iiias Já ?

D o R I o.

líTo nao poíTo dizer , que fáo fegredos do
©fficio , que tenho.

Cassiano.
E a eíTe teu matador que lhe vay niflb ? Que

has , porque cofpes ?

D o R I o.

A longe vá mao agouro.
-'—

'

Cassiano.
Porque lhe chamey teu matador ? callatê que

nao te ha por iíTo de matar.

D o R I o.

As vezes fe dizem as palauras em tal coii-*'

juncaõ,
•'; CaS-
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Cassiano.
Grandes arreceos trazes a efia tua vida.

Dor 10.
: Tenho neceífidade delia pêra mim , & totfa

minha gente.

Cassiano.
Que lhe vay a eíTe mancebo niíTo ?

D o R I o.

Nao fey , elle o faberá. -^

Cassiano.
í Ora Dorio amigo meu , quanto àó medo
naõ ley que te faça , que nao he em mi titar^

to , no muis farey çuanto em mi for , naõ t©

poíTo prometer mais.

D o R I o.

Nem eu pedirte mais , & porem iíTo te peço

muytas vezes.

Cassiano.
E eu muitas to prometo , delcanfa que niS

fera nada. ,

D o R I ó.

AíTi queira Deos.

Cassiano.
Elle doudo em que anda cuida que pekl

fuás ameaças ha elle de ficar por cafar. Hiía

ora do dia que fe me furta , logo deixa raflo

por onde vay , que faria fe lhe gu tanto nao defie

em que entender. Ouue dó do péccadór que fe

dá por morto , & tremiãolhe os beiçõá qUe ba-*-

dalejaua. Ora jrie deixay co doudo que por ]ff<i

o ey de perfeguif mais. Iflo ganhará co as luas

ameaças , quero ir ver o que faz,

ACTO
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ACTO II.

Briobris Soldado. Deuorante TrvhaÕ;

B R I o B R I s»

AXXssi que me tendes aqui catiuo em Palermo

çm tempos de paz , & terra de Chriílaõs ?

Devorante.
São obras do Amor , que ja fez a Hercules

conquiftador do mundo fiar , & debar.

B R I o B R 1 s,

E eu que achandome na de Rauena , Chi-

rinola , Vicença , Milão que vieífe aíli a cayr

nas mãos d'ua moça ; que te parece ?

D E U o R A N T E.

Aífi contaõ que fe toma o Alicorne animal

tao brauo.

E R I o B R I s.

E aíli aconteceo a Roldaó > 6c Reynaldo,

Deuorante.
E ontem a çl Rey Carlos o da cabeça gran-

de em Piamonte.

B R 1 o B R I S,

Naó fou acuflumado a fofrer defejos.

Deuorante.
Acoflumate por amor de mim , que os amo-

res de feu natural faó brandos , & queremfe

por bem.
B R 1 o B R l S.

Arrenego deftas voíTas branduras , te-

nho
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nhome co*a guerra , onde fe tudo faz por

força.

Devorante.
Falia mais fem payxaó , que te demudas ,

êc fazefme auer medo.

B R I o B R I s.

EíTe mal tenho , fou temerofo.

Deuo rante.
. O que d'outra parte es mais graciofo que

a mefma graça !

B R I o B R l S. J
^

Porem quando me vem efta paixão perdoay. k/

Se me viras no campo ?

Devorante.
Ahi dão os homens teflemunho verdadeiro

de quem faó.

B R 1 o B R I S

.

/ ^

Digo que fe me lá viras. Andaua mais acom- y
panhado que o Capitão. Elle morria d^enueja ,

S(. eu naõ morria d^abafar. Conteyte ja dos toquei

que lhe dey ?

Devorante.
O da Temuda ?

B R I o B R I s.

E eíTe não foy mao , mas primeiro te ey de
contar d'outros Anjos cofidos.

Dev ora n te.
Que aramá lá fuy ? Cuidey d'atalhar , e ro-

deey , após eftes yiraó os fritos , & defpois o9

aíTados.

B R I o B R I s.

Efte capitão tocaua no Tribu de ludá , o

CO-
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como diíTe , tinhanie grande enueja
, polo qiíaí

maítigaua , & grofaua ditos meus , que todo>s

trazião na boca
, polo qual eu a hum piopofi-

to naó fallando mais com e!le , que cos outros

diíTe lui dia. Na6 le ha aof (upitos de_buíiar a

efcama detrás a orelhíu

Deuorante,
Ha , ha , ha.

^ B R I o B R I s

.

Que ouuefte ?

De uo rante.
Naó he pêra ninguém brincar contigo como

dizem do ferro. E os outros ?

B R 1 o 15 R I s,

Torciãofe todos. Mas quem te diíTe o da

Temuda.
Deuorante.

Mil peíToas que o fabem , Sc o contao entre

outras graças tuas. E elle mefmo foi o que m'a
Contou , mas que ey ja de fazer ?

B R I o B Pv I S.

Efte mefmo Gapitaó trazia amores em par-

te que me hia niíTo algua coufa. A dama cha-

mauafe Temuda: mas que auia o diabo de fa-

f^x ? Viem.onos húa fó noite a encontrar ei-^

hum Jugar efcufo , elle rebuçoufe , mas eu

ao paíTar diíTe, Pêra que he andar taó te-

mudo ?

Deuorante.
DeftruyReo. EíTe homem vOmo fenao foy lo-

go lançar n'um poço ?

Brio-
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B R 1 o B R I S.

E ifto em dizendo fazendo.

D E U o R A N TE.
Sao graças naturaes que Deos reparte por

quem quer bem.

B R r o K R I s.

Naó o digo por me gabar , mas quantas ve-

zes me aconteceo nao me darem lomenta vagar

com requerimentos de cartas d^amores , hiís a hum
propofito , outros a outro ?

Deuorante.
Quais auias por mais traballiofas ?

B R I o B R I S.

' Ás primeiras.

Deuorantê.
Como Meflre. i

B R I o B R I s.

E aíTi d'uas , como d'outras os começos , que

defpois hua palaura lewa a outra por hiía manei-í

ra noua que ora de (cobrimos
,
que tudo Te vay

apurando cada vez mais.

Deuorante.
Ficartehiáo os treslados que leremos fobre

inefa.

B r I Q B R I s

.

Nunca as guardo , mas lembrame hum co«

ineço , &i dizia aíTi. Nas ondas deftas lagrimas

que me leuão affi na lua corrente , naò tem efles

meus olhos outro Norte , porque íe rejaó fenaô

os teus.

Deuorante.
Ay , ay , que farey ? íífo nao fe fofre;.

Brio-
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B R I o B R 1 s.

Outra.

Deuorante.
Dará cento como relógio inal concertado,

B R I o B R I s.

Os enganos fenhores da vontade fazem o
que querem de mini , 8c eu naó quero acabar de

entender o que entendo , e fico aíTi como em ma*
res encruzilhados onde a força não esforça , nem
gouerna o gouernalhe.

Deuorante.
Bufca quem te aguarde taes pancadas , que eu

naó poíTo.

B R I o E R I s.

Pois fe quifeíTes que te efmiuçaflTe ifio pelo

ineudo.

Deuorante.
Fugirey quanto poder , tao endiabrado es

por bem , como por mal.

B R I o B R 1 s.

AíTi hao de ler os homens , & naô como
efles frieiróes , que nao faó peixe , nem carne.

Outra. No meyo dos defejos naó acho cabo , no

cabo náo acho meyos : tal auiamento acho pê-

ra o meu defauiamento , e tal efperança pêra

o cabo da derefperação.

Deuorante.
Finalmente pêra efla tua nauegaçaô tudo

o mais temos , a moça fó nos falece , efta buf-

quemos.

B R l o B R l S

.

Naõ fe pode errar que n^ió ha outra em Pa-

ler-
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lermo , como em Palermo ? como em Palermo ?

naô ha outra no mundo. Aqui achey , aqui per-

di , aqui me perdi.

Devorante,
A bom fando te encomendafle , eu te torna-

rey a achar.

B R 1 o B R l S.

Os cabellos como fio d'ouro , os olhos verdes

que e fc hamejauaó.
Deuorante.

Tais que te fartarão os teus ?

B R I o B R I S.

Mas tais que mos deixarão famintos pêra

fempre.

Devorante.
Ora cortame efle pefcoço , & acaba. Que mai3

poderá dizer hum Maneias ?

B R I o B R I S.

Pois ando pêra me enforcar como vés.

D E U o R AN T E.

Não faças por amor de mim que lie coufa

de que te arrependerás.

B R I o B R I S.

Nunca fiz coufa de que me arrependeíTe.

Deu orante.
E eu cada dia , ôc cada ora. Vamonos a jan-

tar , ficarnosha tempo pêra os negócios.

B R i o B R I s.

Naô o haó inda de ter preíles , eu vou a

dar preíTa , & terey cuydado do teu mantimen-
to , tu tem cuydado d(?meu.

De-
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'^ D E U o K A N T E.

Es Ilua fonte perenal de eloquência , nunca te

acabarão ci^efgotar.

B R I o B R I s.

Pois creme que naó anda aqui hum terço

de mim.
Deuorante só.

A que tempo me Deos deparou efte Tolda-

do P que náo achaua ja aqui húa vez d*agoa,

Kefie mundo tudo faõ começos. Foyme bem
huns dias , agora andaua ja ás moícas. Cada

tarde me aífentaua fobre hum penedo a diui-

far dali o mundo , & dando ao papo como
francelho manfo , olhando pêra onde toma-
ria o voo. Trabalhofo oíficio eíle noíTo , que

tem fempre o mantimento em mãos alheas.

Muito bem me dizem dos Galiegos , & tem
razaó , que nunca em ai fallao fegundo me
dizem lenaó em comer , & beber. Nunca fe

vio taó roim mundo , o dizer bem das peííoas

he coufa fria, &. ainda defapraziuei , o dizer

2nal he perigofo , quem quereis que tome hum
porto taÔ eílreito ? & por inda fer noíTa mo-
fina mayor , os mancebos feruidores das da-

mas com quem era todo noíTo ganho , vierão-

fenos a fazer mais graues que feus pays. Ó
joyas í joyas quem tiueíTe bem de comer pêra

fe rir de vos , como hi naó ouue amores , náo

ouue homens , com élles fe foraò as canas , os

•touros , -as juíUs , & finalmente a liberalida-

de, nofoutros fixamos como finos em caftel=-

lo defpouoado tangendo as gralhas , & aífi ja

cu
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eu era (como ciigo ) na efpinha , lembroufc

Deos cie mini , & acodiome com efle íblda-

do apetitoío , conuidador , niu.is vão que íi

inefma vaydade , nas armas hum Roldão , mais

ferjnoíb , & mais namorado de íi mefmo cuô

Kaiciíb , mas a mim que fe me dá ? vem da

guerra , & deíles feus a que cliamão facos ,

oiide roubão a Deos , & aos fandos. Vos porem
vede como fallais , & naõ lhes chameis roubos,

fendo olhay por vos , facos^fi quantas vezes qíii-

ferdes. Quem me mete a mim com feus pon-

tos de honra ? venha donde vier , p;c>nhniTeo co-

mo quifeite , fou polia ventura feu confeíTor?

come , bebe , joga , <Sc lie de molheres , aquel-

les tais fí\6- os meus homens. Ornai ganhado

m.ãl íe ha de defpender. Vi tiamos todos. He de

louuaminhas : fartoo delias. Quer contar fuás

mentiras , aparelho os ouuidos , encíioo de vay-

dade , & elle a mi que naò fou tao efpiritual,

«ncheme diílb que fe vende na praça , Ibja nas

boas oras , trato he em que elle põe dinheiro,

6c eu paiauras , dure o que durar. He enfadonho?

Não ha logo de fer tudo como homem quer ; e

de que me podem melhor féruir os meus ouui-

dos , & a minha lingoa , que de me ganharem
• de comer ? A moça não vos ha de fer outra fe-

não eRa Lucrécia , pêra quem agora toda a

cidade fe embica. Guarda de efcandalizar

ninguém por ninguém , que as obrigações

efquecem logo , as magoas nunca , lá fe aue-

nhão , que eu não me mantenho d 'olhos ver-

des quando mQ veredes, A mór fciencia: que
.no
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no inundo ha affi he , faber conuerfar cos ho-

mens , bom roflo , bom barrete , boas pala-

uras náo cuftáo nada , & valem muito , & aíli

quem labe de tudo iílo faz bom barato , os

paruos daruoshão antes dinheiro , e eu antes o

queria. Ifto náo fe aprende em Paris. Voume a

comer.

Cassiano só.

IVleu criado como me fintio em cafa diíli-

liiulou & partio , verdadeiramente o mais cer-

to prefo he quem guarda o prefo. Achei efta

c^arta pareceme que lhe cahio co'a preíTa : letra

de molher he , deue de íer da moça , quero

ver o que diz. ( Naó fei porque folgas fazer

tanto mal a ti & a mim ) Bem me poderá efta

moça também aqui meter no começo defla car-

ta.. ( Que te perdes & naó olhas com quanta

perda minha querendome obrigar co iíTo. ) Mi-

lagres faó que as fermofas fazem a que fe naó

pode dar razaó. ( Em pago de me pefar do

teu mal
,

queres fer caufa do meu ) Mais

pefa a feu ayo , 6c mais pefarà a feu pay

quando o fouber. Q Olha que ainda fe pode

remediar tudo) naó a bolfa que trouuemos

que arqueja , &. tira quanto pode polo fô-

lego. ( DiíTeraóme de tua parte que nao

querias mais que efte meu defengano , ahi o

tens.) Que fará agora Amente fenaõ irfe dei-

tar naquelle mar aííi defenganado ? Quanto
melhor remédio ^fgra não lhe dar nunca olhos,

nem ouuidos , mas iflo por boas filhas que el-

las fejáo , não lho mandeis , que lhe manda o

feu
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fcii natural outra coufa. O artifício com que

fe já tudo diz , & faz , & digo em mayores

caíbs. Mas he elle o que lá vem ? Eííe he. Bem
fabia eu que efta carta m'o auia^djg. tornar á mão ,

<]uerolha ir por onde a ache , náo acate de fair

de feu fifo ( fe ifto fe pode dizer por quem já

iiaò tem nenhum.
Ame nte só.

Não paíTa aíli o pefar. Quão pouco ha que
fahi daquella cafa com tanto prazer , vendome
livre de CaíTiano , eifme agora torno por mi
inefmo áprifaó, de que fugia ,

comprazer de

todo perdido , & a carta pouco menos , &
mais a que tempo ! quando me ja naó ficaua

outro bem , outro defcanío , outra nenhiía

confolaçaó , faluo aquellas poucas regras. Cuy-
dey que a leuaua no feo fobre o coração ,

donde a nunca tiraua , elle foi o que achou
menos , queriame íaitar fora do peito , fezme
tornarem fua bufca. Mas, he aquelle Callidio ?

queroo efperar , nao fey que nouas trará.

Co'a cabeça bayxa vem , nao he aquelle o feu

coftume , acabem ja de me matar os amigos,
<^ os inimigos.

Callidio. Amente*
C A L L I D I o.

Quem concertará tantos defconcertos ? Di-
gouos que cuydo , & cuydo , ^ naÓ liies pof-
iò achar fayda.

T^M. ir. G Amen-
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A M E N T E,

O que ahi naô ha , como fe pode achar ?

C A L L I D 1 o.

Eftes namorados naó viuem fenaõ d^efperanças.

A M E N T E.

Que aíli faó ellas muy faborofas.

C A L L l D I o.

Olhay que peças : Dodor honrado , 6c ricoj

os dedos cheos de anéis.

A M E N T E.

Pêra mal vai efte conto. Callidio , Callidio.

C A L L I D I o.

E o negocio eftá em Eetrando taó fefudo >

8c taô peíado.

A M E N TE.
Callidio ? ouuefme ? vem cá , foubeftes mais

algúa noua ?

Callidio.
Falley com Alda.

A M E N T E.

Com Alda ? & que te diíTe ?

Callidio.
Que o Dodlor apertaua muito o negocio.

A M E N T E.

E de Lucrécia ?

Callidio.
Que naó trazia roRo de contente.

A M E N T E.

O que farey a eíles rollos , que taõ afinha

fe mudaõ ? Que difib de Beirando ?

C A L L l d 1 Q,

Que calla , & palfea.
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A M E N T E.

E a molher ?

C A L L I D I o.

A ambas as mãos polio cafamento*

A M E N T E.

Naô he fua filha.

C A L L I D I o.

Nem he ella a que ha de cafar , ^ c3á

tantas razões taõ feílidas. Ia fabes que coufas

faó molheres.

A M E N T E.

E tu ja fabes que fe naõ faz em cafa fenau

o que ellâs mandão.

C A L L I D I o.

JVIal peccado.

A M E N T E.

DiíTete mais algiía coufa ?

C A L L 1 D I o.

Que hia em bufca de Ambrofia a velha »

que criou Lucrécia.

A M E N T E,

Pêra que trifte de mim.
C A L L I D I o.

Pregunteylho , mas deu aos ombros»

A M E N T E.

Que fofpeitaua.

C A L L I D IO.
Mal.

A M E N T E.

E mal fera, que aíTi acontece as mais das vezes^

G ii Cal-
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C A L L I D I o.

Que preíTa lie efta tua , & mais pera ca fá

donde fenipre foges ?

A M E N T E.

Pêra que queres faber mais das minhas dei-

auenturas ? furteyme de cafa com tamanlio

açodamento , que perdi aquella minha carta que

fabes. Eu hi adiante acheya menos , foyme co-

ITio achar menos o coração , torno em fua

bufca , deixame ir fó.

Deuorante. Callidio.

Deugrante.
Entaó deixay vos frades bradar do púlpito

«

& bracejar que naó ha hi dias aziagos.

Callidio.
Mao roílo traz , fera com fome.

D E U o RA N T E.

Ditofos homens que fe lhes cré quanto dizem.

Callidio.
Ando magoado de lhe ja ninguém crer

coufa nenhiía.

Deuorante.
Que oras eftas pêra andar inda em jejum>

inda que fora dia de jejum.

Callidio.
Bem me parecia que dalli vinha a toce ao gato.

Deuorante.
Todos fartos , & cheos , entaô querem

gracejar , que me anda o diabo atentando pe-

ia fazer húa doudice , entaó vereis como logo

to-
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todos me dao o corro , como dizem do touro.

C A L L l D I o.

Pois quanto á mingoa da boa cornadur»

naó íique.

Deuorante.
Cuydey de achar ja o meu Toldado á me-

fa , &"hia lambendo os beyços d'ante maô ,

fenaõ quando eu vejo que me eílaua aguar-

dando á fua porta hum tauerneiro , a que foa

cm diuida d'a!p,us marauedis , olhey mais , 3c

vejolhe hum beliguinaz ao lado. Kialhe a cayr

Das máos. Quanto vai iium homem acordado

,

deícobrios d'húa legoa , defuieyme entaô por

outra rua eu lá , aleuantauafe hum arroydo

como barborinho em tardes de veraõ , lanças,

pedras, efpadas , naó fey como fahi viuo.

C A L L I D I o.

Vafo mao nunca quebra.

Deuorante.
Hum jantar que te Deos miniílra , quantas

coufiis te efloruac") ?

C A L L I D I o.

Pois ainda o meu quinhão te eíld cá guardado.'.

Deuorante.
De -que te aproueita fer fefudo antre tantos

doudos. ludeu ouueras^ dejdiz^er que naó fefudo.

C A L L T D I o.

O m.eu grandiíTtmo amigo Deuorante , quan-

to ora folgo contigo.

Deuorante.
E(í<5 me direis vos a mim que naõ he dia azia^

Cal-
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C A L L I D I O.

Que he iíTo que aíTi vens de má ^raca ? naõ

Qra eíTe o teu coflume.
^

Deeorante.
Deixayme paíTar que naó ey contigo nada.

C A L L 1 D 1 o.

Que te fiz ? algiía agulha ferrugenta fô

jnetteo entre nós,

Deuorante.
Requeirote da parte de Deos que me deixes

ir em paz. Naó fejas aqui oje o meu peccado.

C a L L I D I o.

Efpera que logo te auiarey.

De uorante.
Que me queres ?

C A L L 1 D I o

.

Dous toques de tronas d^improuifo que tens

niflo gracia grátis data,

Deuor ante.
Nao hia eu ora cuydando em ai.

C A L L 1 D l o.

Tanto mais d'improui fo.

Devorante.
Se es quebrado , ou fe es inteiro ,

Que aíTi vas aos folies dando ;

Das á cabeça efcornando ,

Se es touro , ou velho findeiro ?

Eras pêra alfeloeyro ,

Que vay cafcaueis tocando >

Bem fei que foíle apalpando ,

Mas naõ es bom chocarreiro.

Cal-
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C A L L I D I o.

Ora o fizeRes como quem es , & inais pel-

los confoantes outra ora te conuidarei , ja podes

paíTar.

Briobris. Devorante.
Br I o b r I s.

PaíTao as oras do comer , o jantar danafc ,

graõ força de negocio detém a Deuorante.

Devorante.
Quando me auerey eu dentro naqueJIa ca-

fa , que 'me oje tantas coufas defendem ,. mas
vejo o meu foid a do.

B r I o B r I s.

Que detença foy eila ? ouue quem te fi-

2CÍTe algum defprazer ?

Deuorante.
Ta me conhecem por teu , diçrote que naô

querem prouar como pões as máos , 6c o ferro.

B R I o B r I s.

E o fogo inda deueras de dizer,

Deuorante.
E o fogo também.

B R l o B R I S.

Que nao ha muito que eu chamufquey hiís

poucos de vilhlos por hum defprazer que me."^^

lizerao. Nem faberas como eu [ogueto d*arcabuz.

Deuorante.
Saybaóno teus inimigos.

B R I o B R I S.

E dos Toldados defta voíTa guarda de Palermo;

De-
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Devorante.

Si , de como os desbarataíle.

B R I o B R I s.

Com hiía fó palaura queres tu paíTar poc
tamanho feito P

Devorante.
líTo feria fe as muitas abaflaíTem.

B R I o B R I S.

Bem diíTeRe. Como es auifado.

Devorante.
Vou aprendendo de ti ?

B R I o B R I s.

E do víTo tamanho , ôc tao medonho que
tne dizes pois o viíle ?

Devorante.
Sabes que então differaõ todos ?

B R I o 13 R I S.

Que por tua vida ?

Devora NT e.

Que fe apalpara o víTo com o Lião.

B R I o B R I s.

Ha , ha , ha. Ora nunca vi melhor dito de

pouo.

Devorante,
Aíli diz o pouo que nunca vio milho r fei-

to de hum homem fó.

B R l o E R I S.

Nem de dez.

Devo rante.
Nem de vinte : ó Senhor Deos que naô fará

dizer a fome ? Nao fey pêra que forao mais

polés , nem mais dados na tefta , aqueJle he

hum
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hum vlTo manfo que anda por eíTas ruas brin-

cando.

B R I o B R 1 s.

Benzertehias quando me viílcs íi\Itar a tra-

uez taó ligeiro.

Deuorante.
Eu tao ayrolo. Mas tu naõ me perguntas

por nada ?

B R I o B R I S.

Ó meu amigo grande , como quem del-

canfa fobrc ti.

-De uoraete.
Nao he pêra as ruas coula de tal fegredo ,

8c preço.

B R I o B R I S.

Entremos em caía, lá faberas marauilhas ,

&. eu também contarey das minhas,

Deuorante.
O demo diz a eíle que haó de fer menti*

ras por mentiras.

s

ACTO III.

PETRO^MO DOCTOR.

E nofoutros paliamos tão afinha , que po-
demos fazer que dure muito ? Tempus edax re^

rum ttiqiie ò tniíídlÁ)fa vetujlas , omnia confamitis.

Aquella tão antisfa , & tão nobre cidade de
Pifa em que nafci , he como pofta por terra

pois perdeo a fua liberdade , & os feus cida-

dães
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dães efpalhados pello mundo antes que fe ve-

rem íeruir aos Fiorentis feus imigos. Fize-

mos todos o que podemos , & o que de-

«iamos , agora que temos de Pifa fenaõ par-

dieiros , & campos , vbi Trova fult ; como diz

aquelie diuino Poeta ? A mim coubeme em
forte efte Palermo , onde me magoão eílas lem-
branças muitos anno$ ha , mas que farey ? fem-
pre aífi ey de andar ;::emendo ? Ora quem vi-

Mer verá também a Florença a fua pancada

que quanto vay mais crecendo , tanto fera mais

cobiçada. Não fe começarão em nos , nem
acabarão em nos , eftes jogos da fortuna. Com
ifto me vou confolando , os homens da minlia

calidade per íi fe hág_ de^çgrar , 6c fenao em
balde embranqueci fobre os liuros , Pátria ejl

tthlcwnqne bcnc ejl, O bom jugador emenda o
lanço mao quanto pode co faber , porque nao

farey o mefmo ? fezme o mao lanço eftrangei-

ro a efles , eu me lhe farey natural co^as boas

obras , co'a maníidaó , & co faber , e mais fe

acabamos eíle cafamento como cuydo , cada

dia efpero por meu irmão , dizem-me que he

arribada hua nao de Poente , aíTentarnos he-

mos aqui ambos. Certo os homens nao deuiao

de fallar nas coufas do mundo fenaõ defpois

de muita infinda experiência , que fegundo o

Philofopho , ejl mater reriim. Quantas contas te-

nho neíla vida feitas que me agora cumpre de

rifcar I O cafamento a que tantas vezes chamey
captiveiro acoílumado , torno agora a ver que

he coufa faníliíTum , ôc neceflTaria. Os filhos de

que
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que tantas vezes ri c'os inefmo?? pays de como

naõ ilibem fallar , faluo nas fuás graças , dey

de nono volta , & aclio que faõ todo o gofto

da vida , & da fazenda , & bem foubcraó a$

leys o que diziaõ em chamarem feus próprios

herdeiros ponto alto , ^ de nplclhns Ittris, Quan-

to a cafar por amores , 8c mais neíla idade

,

digo nella me he mais neceíTin-io algum con-

tentamento , quando me os outros todos vao

defamparando. Que diferenças de coftumes I

Aqui me deraò dote honrado com Lucrécia ,

Sc logo defronte em Africa compraõ as molhe-

res quem as qufir , parece que naó lie má ra-

zão. Mas vejo eu a ininha criada ? Si vejo , no-

uas teremos.

Sargenta. Petronio.

Sargenta. '

Duas fortes de homens ha no mundo que fe

poffaó feruir , ou muito paruos , ou muito na-

morados , e ainda os namorados tem grande

ventagem. Quanto tempo ha que firuo meu
amo fem m.e dar hum veííido , nem hiía boa

palaura que cuRa menos.

Petronio.
Que dar de lingoa ! grã cafo eíle das mo-

Iheres.

Sargenta.
Vem o velho , & namorafe , logo fuy vefti-

da , 6c priuada,

Pe-
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P E T R O N 1 O,

Nao a poíTo bem entender.

S A R G E N T A.

Nunca vifles tao boa gente , nem que aífi

fe vos deixe eng.inar tao leuemente.

P E T R o N 1 o.

Enganar , ou como ? naó ey aquella por

bo^ paJaura.

S A R G E N T A.

E mais Dorio fora ja do trato»

P E T R o N 1 o.

Nem tratos tao pouco.

Sargenta.
A verdade he apanhar.

P E T R o ^M o.

Pior que pior.

Sargenta.
Muitas mercês á fermofura de Lucrécia.

P E r R o N I o.

Todo eftremeci ouuindo aquelle nome , de

lá deue de vir , aíTi com elle na boca a quero

chamar. Sargenta , Sargenta.

S A R G E N T A.

Kuy aquelíe he noíTo amo. Se me oiiuiria,

mas eíle nao ouue ja muito bem.
P E T R o N I o.

. Vem ca , Sargenta , chegate mais a mim que

te quero perguntar donde vens.

Sarge NT a.

E logo te o coração diífe donde ?

P E T R o N I o.

Que marauilha ? fe elle fcmpre por lá anda.

Sar-
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S A R C E N T A.

E a mim me parece que o vi.

P E T R o N I o.

Folgo com iíTo muito. E pois que anda t

minha alma fazendo por lá ?

Sargenta.
Efpalhando trouoadas como fino de virtudes.

P E T R o N I o.

E parecete que íica o ceo delpejado de todo ?

Sargenta.
Limipo como hum efpelho.

P E T R o N I o.

Kem 'lá contra o Poente nao enxergas nada ?

Sargenta.
Hua pouca de neuoa , Sc vento.

P E T R o N 1 o.

Dahi fe leuantaò as vezes grandes trouoa»

<Ias , mas que entendeíte delia ?

Sargenta.
Muytos fifos , & muytas virtudes.

P E T R o N I o.

Be quem Sargenta ?

S a r g e n t a.

De Lucrécia.

P E T R o N I o.

Afli faze , nomeama muitas vezes.

Sa rgenta.
Kunca fe tal graça vio , nem tal fifo,'

P E T R o N I o.

Tal aíTento , nem tal fermofura.

S A R G E'N T a.

o quç todo mundo vé para que he dizerte
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P E T R o N I o.

Ora vem cá 5argenta que te quero agora

perguntar por hum ponto , coufa em que te

nunca falley. Ouuifte algúa ora fallar n'um
mancebo Efpanhol , que fegundo dizem , an-*

da aqui perdido d'amores por elJa ?

S A R G E N T A.

Qual ? hum capa em colo , que á primeira

parecia algua coufa , ja, agora nao terá que

defpender , 6c parece que cahio da forca,

P E T R o N I o .

Ha > ha , ha , como o pintaíle também.
Sargenta.

Coufa he iíTo pêra te fomente lembrar ?

P E T R o N I o,

A mim naó , mas a Lucrécia.

Sargenta.
Que rifo , naõ he iíTo fenao pêra a nomea-

res muytas vezes.

P E T R o N I o.

Ao homem fefudo tudo ha de lembrar , e

mais ifto , das idades releua muyto.

Sargenta.
E bem que difpofiçaó he alíi a tua ?

P E T R o N I o.

Da difpofição , Deos feja louuadt)-^ naó ey

enueja a ninguém , a idade polia ventura pa-

recerá; mais do que he c'os nojos , & c'os tra-

balhos com que fe as cãs adiantaó.

S A R G E N T A.

Quem não fabe que as cãs não fazem velhice ?

Pe-



Comedi A« iii

P E T R o N I o.

E mais fegundo o Philofopho , no cafamen-

to , o homem ha de ter boa auentagem d'an-

nos á molher.

S ARGENTA.
Muito releua o que quer o Philofopho pê-

ra o que ellas querem.

P E T R o N I o.

Ao homem he neceíTario mais fifo , & mais

experiência como quem ha de gouernar. Mas
aqui temos Deuorante acolheté Sargenta , que

eíle íempre anda em efpreita pêra leuar nouas

d'uns pêra os outros.

Sargenta.
Oue dita tamanha vir quem nos efpartiT-

fe. Na6 fey porque dizem tantos males da men-
tira , digaó o que qui ferem. Como ? & bom
lifo fora contar eu a noíTo amo mui verdadei-

ramen*te donde vinha , & tudo o que fizera ?

Ó que prazer pêra elle , & pêra mim que pro-

ueito ! e aíTi co'eft'outra mezinha , elle íica dou-

do de prazer , & eu vou em paz.

Devorante. Petronio.

Devorante^
Naõ aja hi mais tal paruoyce , nem fe en-

forque ninguém por paixaó que lhe venha.

P E T R o N l o.

De boa tempera parece que vem.

Devorante.
Como eu oje andaua joya ? com todos que-

ria
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da aiier brigas. Bem dizem que fome , 8c frio,

jnas o frio he vento. Efperurey quanto frio ha

jem Alemanha com efta capa cafada , náo me
falle ninguém em fome.

P E T R o N I o.

Fome , ou que ? naó he perà o efperar ^

qu« fe inuiaria aos dentes.

Deuorante.
Em fim quifme Deos dar fofri mento , quan-

do cheguey , achey tudo preíles. O foldado

bebera ja á minha reuelia , então começou a

contar das fuás façanhas , matou, venceo , ca-

ptiuou , eu também entretanto por naõ eftar

ociofo dey faço á mefa.

P E T R o N I o.

Bem eftá , farto deue de vir. Saybamos

nouas. Onde fe vay o grande meu amigo De-

uorante ?

Deuo rante.
Onde mais cumprir aos feus fenhores , Sc

amigos.

P E T R o N I o.

Que nouas correm ?

Deuorante.
Muitas , & pouco certas como em Paler-

mo acontece cada dia , fiiluante fe he verda-»

jde hiias que me deraõ pouco ha.

P E T R o N 1 o.

Que taes Deuorante ?

Deuorant e»

Que es ja dos noíTos.

Pe-
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P E T R o N I o.

E iíTo Iiíis por coufa nona ?

De uorante.
Si que d'antes tinhanioste como empreitado.

P E T R o N I o,

E agora como ?

Deuorante.
Por mais que noífo.

P E T R o N I o.

Aflí quiz a fortuna.

Deuorante»
E o amor também.

' ' Petronio.
Ah , ja te eníendo , e niíTo auerá mil

fentenças.

Devorante.
Antes a todos ouço fallar por hua boca>

deixemos algiís dedos queimados fora.

Petronio.
Ah , ah , ah , & eíTes faraó a mim inda

íiiais velho , & a ella inda mais moça.
Deuo rante.

Como que naó viíTemos por aqui moças fe-

fudas , & velhas doudas que farte , & fe mui-

to te cumprirem de minha cafa podes fer feruido.

Petronio.
Eu t'o agradeço muito , mas por agora na

praça eftaô ás mofcas.

De uor ante.
Tomay lá ? aíTi fazem , pagão hua graça

com outra.

TOM. ÍI. H-
' Pe-
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P ET R O N I O.

Que dizes ?

Deuorante.
Que tudo fe achu em ti , ílíbs , graças , &

galantarias.

P E T R o N I o.

De ti me vem cue me aieuantas os efpi-

ritos , mas fallando de filo , grandes priuile-

gios tem as mulheres dos Dodores , fe os eilas

cntendeíTejn.

Devorante.
Que negra confoiaçaõ principalmente pêra

as beilas mal maridadas. E alFi os outros ho-

mens em voíTó fefpeito *. certo que fe podem
chamar corpos fem ahnas.

P E T R o N I o.

Donde fingularmente vaó inferindo os nof-

fos Dodlores que fe naó pode dodoiar huiU

homem morto.

Deuorante.
lífo he certo ?

P E T R o N I o,

CertiíTimo.

Deuorante.
Que mais queres ? eys o que fc diz de cai-

bra morta naó diz miC.

P E T R o N I o.

Efpantas-te ? Pois nota mais , que caben-

do nas molhares taó altos títulos como he Con-

deíTas , Dutuefas , Raynhas , Imperatrizes ,

&ic. Mas doótoras iífo naó por mais letras qu©

tenhaó.

De-
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Deuorante,
E cíTas nao tem fpirito.

P E T R o N I o.

SithtiUtcr Deuorante , inas refpondendo hre^

vlter , declarome , que o do fpirito que diíl*e ,

procede ne^atlui' , noii a^nnatlitè,

D E U o R A N T E

.

Todauia a molher do caualleiro , tampou-

co fe chama cauaileira , nem efcudeira a do

elcudeiro.

P E T R o N I o.

Porque nao faõ Amazonas que tragaô ar-

nias , & efcudo , & por ifto logo das noíTas

diííe , por mais letras que faibas , que te parece?

Deuorante.
Naó fey , lá vos entendeis j grande vida

leuais.

P E T R o N I o.

AíTi podemos dizer co\iquelIe noíTo grande

Jufliniano : Noães duclmus infomnes , &c.
DeUOPvANTE.

Pois átí^t voíTo lurtiniano nao fei que eu

ja ouui dizer.

P E T R o N I o.

E que ?

Deuorante.
Que não fora elle dos mais Catholico?.

P E T R o N I o.

à lingoas de ferpentes , efcreuendo elle

tão altamente de Siimma TrinltútQ , ^ Fldc Ça-^

iholica ,

H Vi De-
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Devorante.
Taô enfadonho he eíle , ôc taõ vao como

o meu foldado , e nac5 conuida também. Que
faço aqui ? Mandas de mi alG;ua coufa mais ?

P E T R o N I o.

í^ão ai fenão que fou teu , eu , e quan«

to tenho.

Devorante.
Eifme rico , & bemauenturado. AíTí viu a

elle, & aífi medre, & defpois fabeis que vos

refpondem por íuas leys ? Que pahuiras de cor-

tefia naõ obrigaó. Nunca taes direitos viftes,

Achaõ que hiía fó palaura obriga , e muitas

naó : naõ ajaes vós medo que co'efles taes eu

faça muita farinha.

Petronio Doctor só.

Defque homem nafce té que morre , não

trata coufa de mór pefo , que a do feu cafa-

inento , que cada dia rematamos tão leuemen-

te. Grande feito , que fe te vendem hum ro-

cim manco , ou húa mula maliciofa , logo hi

faõ mil leys a te ajudar , & tem procuradores

tanto que dizer , 8c allegar , 6c na tua molher

,

por quem deixamos os pays , e as mãys , alli

nos defampara tudo , Ôc fò a morte pode fer

boa. Pello .qiial efiiue tanto tempo folteiro ,

vim aqui , com fós as letras , de que me a

fortuna naó pode roubar : co^ellas meremediey,

que a eíles noíTos direitos naõ fe lhes pode

negar o fenhorio de todas as outras fciencias.

Os Theologos jazem por todos eiVes moílei-

íos mendicantes como fe elles chamaõ. Phi-

lo-
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lofophos Ja paíniraó inal auindos hiTs c'os ou-

tros , com luas barbas , 6c grauidade. Poetas

tudo póe em flores , pollo fruyto não efpe-

rcis. Os Oradores nós os tiramos das fuás ve-

zes. Os Allroiogos fempre t ratão do por vir ,

de que elles , nem ninguém fabe pouco , nem
muito. íificos ganhão bem de comer, porem

lie CO ounnho na mão. ArtiRas debatem fem-

pre fobre aiaã da porca , & antre todos eítes

não ha hum homem de negocio : fomente o lu-

rifconfulto he o que pode tratar , & rematar

duuidas de fubftancia. Todauia frades entre-

metterfe queriaó mas nnó tem afãs com que
voem , que a vontade na6 lhes fallece. Só a
lurifla pode andar co^peito alto , & fatisfeito

do feu faber , quer feja para concertar as cou-

fas defla vida , quer da outra. lílo he o que te

releua , e creme que te naã bufça ninguém fe-

naó o que te ha mifter.

GuiDO y E PeTRONIO , iRMAÓSa

G U I DO.

Ainda me naõ parece que ponha os pés em
coufa firme.,

P E T R o N I 0«

Hum eftrangeiro vejo , quero ver fe traz

nouas.

G u I D o.

Eííe mar tamanho , taô brauo, tao muda-
uel , tao efprntofo , quem oufou primcyramcn-
tc de accommetter ?

Pe-
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. P E T R o N I o.

Naõ fey fe me engana o cicfejo : mas efle

me parece Guido , meu irmaó , porque efpe-

raua.

Guido.
E mais nefte tempo , em que homem que

no ínar entra , o menos que teme he o mef-

mo mar.

P E T R o N I o.

Sem duvida eRe me parece.

Guido.
Quem fempre anda cuberto de noíTos imi-

gos , 6c da fé.

P E T R o N I o.

Sem duuida algiía eíle he : ó meu irmaô

Guido, boa feja a tua vinda.

Guido.
Meu irmaó , & pay , es tu eííe ^

P E T R o N I o.

Pois tu es vindo a faluamento , eíle fou ,

& tudo he faluo.

Guido.
Se ainda o bem foubeíTes , fegundo fe os

tempos tornarão aos nauegantes. Ah peccador

de mim ,
que bem deueraó de abaftar os feus

jnales próprios de mar.

P E T R o N I o.

Q^ítl afcendtint maré , in nambus , vlderant

0fera eius , 6c por iíTo as noíTas leys féis mefes

do anno defendem a nauegaçaõ.

Guido.
Todos doze a deueraó de d^efender*

Fe-
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P E T R o N I o.

Inda a^ora vens ; como cíliiieres em terra

deus dias , tornarás outra vez a bradar pollo mar.

G u I D o.

Bem fey que aifi loiros feitos.

P E T R o N 1 o.

E todauia eu bem folrro de vires aíH abor-

recido deites caminho! , ienao he com grande

perda da fazenda.

G U I D o.

Tudo pafTou tormenta , & porem fomos em
Palermo , 6c achote \iuo , &: fao.

P E T R o N l o.

E daquella noiTa minina defcobrifte noua

algiía ?

G U I D o.

Dirtehei o que pude faber. Em Serdenha achey

hum noíTo pa^fano , & conhecemte , efíe me
contou que a vira defpois em Florença , 3c def-

pois em Roma.
P E T R o N I o.

Em Roma ! ora a dá por perdida de todo.

G u I D o.

Nao fabes que as duas partes de Florença

faó paíTadas com efle feu Papa a Roma ?

P E T R o N I o.

Naô me falles naquelíes clérigos taó ricos,

8c taõ ociofos
,
que eu naô cuydo que Deos com

toda fua paciência os poíTa foílrer muyto tempo.

G u I D o.

Tnda então polia idade era coufa impoíli-

irel.
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P E T R o N I o.

• Tanto mais feito Roínaõ.

G u I D o.

Contaua mais que dera em Roma a peíle

cm cafa daquelle mercador Florentino , onde a

minina eftaua , & que hum Dom Abbade feu

irmaô delU , hom.em Religiofo , & bom , a

trouxera para eíla terra , onde elle tinha renda,

agora com efles finais nao te pode errar.

P E T R o N I o.

Daqui por diante bufquea quem quifer.

G U I D o.

Porque ?

P E T R o N I o.

Porque as molheres naó haõ de andar muito

caminho , que faó hiía perigofa mercadoria ,

quebraó como vidro.

G U I D o.

Em tempo de tantos trabalhos , & tama-

nhas mudanças , que menos fe podia acontecer ?

P E T R o ^M o.

Eu t*o direy , perderfe de todo , que nunca

delia mais fouberamos.

G U I D o.

Tu m*o encomendafle.

P E T R o N I o.

Defejaua de ter nouas que efcreuer a feu pay,

& eíTas quem lhas efcreuerá ?

G U I D o.

Iremos por efles finaes mais auante , pola

ventura nao fera o mal tanto. Tenho necefli-

dade de repoufar que indame ^ cabeça dá voltas.

Pe-
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P E T R o N l o.

Vamos , 8c lá te darey muytas outras con-

tas.

D

A C T O IIII.

Cassiano só.

E me nnõ poder mais ter ás lagrimas , me
iáyo cá pêra fora : nao fey que faça a efte mo-
co , entrou defatinadamente em caía em bufca

de u'a carta , eu diííimuley , fazendo que en-

tendia em outras coufas , elle como a achou ,

tornou cm fua cor , & acordo , fallou , rio, fi-

rialmente jentamos em paz : mas defpois qu3

paíTeou , & cuydou , rccolheofe acamara , alli

fez fuás lamentações , eu que o efpreytaua , e

que o criey naó no pude foffrer mais , venho

fugindo á minha fraqueza , chore á fua vonta-

de , 6c defabafará , que a fangria deftes males

taes , filó lagrimas. Defpois que chorar muito

tornará a rir. Mas que doudo he o que vem cor-

rendo ? naó lhe erraua eu ora muito o nome,
que efte he Callidio : que cabeça !

Callidio. Cassiano.

Callidio.

Aparta , aparta , que prouo efles meus pés ,

pêra quanto faó, quero ver o que tenho nelles

,

nas prcífas fe conhecem os amigos.

Guar-



122 Os E S T R A K G E í R O S,

Guarda de diante , guarda , que vay fobre apofta,

C A S S l ANO.
lílo paíTa ja de doudice , e deue ler vinho.

C A L L I D l o.

Naó Te ine ponha ninj^uem diante , fenao

quer faber como encontro.

Ca s s i a n o.

Ora nunca vi bêbado tao defínuolto doS

pes , quero o chamar , Callidio , Callidio.

C A L L I D l o.

Aquelle he Caífiano , aífi fumos nefle muri*

do , 6c eu bufcaua Amente.

Cassiano.
Ó doudo , que te mingoa pêra tirares pedras

á gente ?

Callidio.
E diíTo que me mingoa me pefa.

Cassiano.
Porque ?

Callidio.
Nao fabes tu aquelle dito tao verdadeiro ,

que o homem , ou auia de fer Rey , ou doudo ?

Cassiano.
Pois quanta de doudo eu te aíTeguro. Mas

porque corrias aíTi ?

C A L L I D I o.

Pos doudos todos fe rim , & naó fe ef-

panta ninguém.

Cassiano.
Mal fe podem rir os a que elles fazem mal»

Callidio»
E eu que mal te fiz ^

Cas
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Cassiano.
Quantos paíTamos em Palermo , que faô

muitos.

C A L L I D I o.

E aííi o dizes a todo mundo ?

Cassiano.
E ainda eíTa má vingança naô queres que

tome ?

C A L L I D I o.

E aíli o has de dizer a nofíb amo.
Cassiano.

Quando fera ilTo ?

C A L L 1 D I o,

. Cedo.

Cassiano.
Onde ?

C A L L I D I o. 1

"NqíTq mefmo Palermo. ^

Cassiano.
Doudo , que nunca homem fabe. quando

falia de verdade.

C A L L I D I o.

Agora.

Cassiano.
Quem t'o diíTe ?

C A L L I D l o.

Eftes meus olhos bellos.

Cassiano.
Em que lugar ?

C A L L I Dl O.

Na ribeira.

Cas-
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Cassiano.

Porque o naõ acompanhauas ?

C A L L I D I o.

Vim diante a dar recado.

Cassiano.
Torna npos mim. Vay.

C A L L I D I o.

Por agora fó. Folguey de me defpejar defle

por bufcar Amente pêra lhe dar e^as bous no-

nas., com que í)ja feu coníelho , que eu auido

tenho o meu d^apunhar os pés. Andaua o triíle

pêra perder o fifo co negro cafamento , agora

que fará com tal ajuda ? ay m.iniofos , criados

em voíTos appetites , que em fim vem a fer o
cjue naó quereis crer, nem ouiiir , então ef-

inorecer. Mas pay , & filho fao. A mim lo cum-
pre bufcar meu remédio , & mais com tal

valedor como tenho no Ayo. Mas eu efta conta

faço , que taõ pouco tenho aqui como em Va-
lença , bons pés tenho , & arrezoada lingoa ,

do mais (como dizem) fobre a terra anda o aucr,

Ouem fae de noífa cafa ?

Amente. Callidio.

Amente.
CaíTiano nao apparece , nem Callidio , ori'-

de fugirey d'um , & onde acharey o outro ?

Callidio.
No pior naõ falias que he teu pay ?

Amente.
Oje co*a preíTa da carta naõ tiuemos tempo.'

Cal-
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C A L L 1 D I o.

Cada \cz fe clle vay encurtando mais ,

Amente.
A M E N T E

.

Quem me chama ? Ó meu Callidio que a

ti bufcaua eu.

C A L L I D I O.

E eu a ti ?

Amente.
Defuiemonos , & vamos bufcar algum lu-

gar em que fallemos á noíTa vontade,

C A L L I D T o

.

Ó Amente á noíía vontade naó podemos nos

fallar.

Amente.
Porque Callidio ?

Callidio.
Defpois que me deixaftes , dey comigo na

ribeira que me temia inuito do mar , evejacia-

me delie , em íim tantas vezes fuy lá ate que

arrecadey.

Amente.
E que Callidio ?

Callidio.
Achej nouas de teu pay.

Amente.
Triíle de mim he eile morto ? que aífi te

demudafle.

Callidio.
Tu , 8c eu Amente fomos os mortos , que

elIe viuo he , & fao.
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A M E N T E.

lífo he bem.

C A L L l D I o.

E dentro em Palermo.

A M E N T E.

líTo he mal.

Ç A L L I D l O.

Naó ves quaó perto eflaua o mal do bem ?

Am ente.
Contasme tu verdade , Callidio ?

C A L L 1 D l o.

IVIuito contra minha vontade.

A M E N T E.

Que te parece deíla fua vinda a tal tempo ?

Callidio.
A meu parecer o Ayo o mandou chamar ,

Sc aíTi quando lho agora dey a noua > naó du-

iiidou delia muito.

A M E N T E.

Fallaftelhe ?

C A L L I D I o

.

Fallar dizes ? Valeome que o vi primeiro

^ue t\\Q a mi. D'outra maneira (como dizendo,

do lobo) tolherame a falia de todo.

A M E N T E.

Que confelho , amigo meu Callidio ?

Ca l l I d I o .

Am.ente , o efpaço he pouco , as palauras naó

podem fer muitas. Teu pai bem o conheces,

ha. de trazer fuás contas repartidas em duas par-

tes naó iguaes , f. a ti reprenderte , Ôc a mim
caííigaríiie. Bem fabes que íe criou em Gáies ,

aque 1-
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nqiielle amor de pay
,
que o ca traz te ha de

valer , naó te encomendes a outro fando , a

mim he necelFario encomendarme aos meus

pcs. Oulá ,
quem he aqueile ? todo homem me

agora parece Valenciano.

A M E N T E.

Aífi me deixarias em tal defamparo ?

C A L L 1 D I o

.

Tu mefmo me deuias de aconfelhar que fu-

giífe , fe te lembraffe o perigo em que me vees >

pois Jie tanto mór que o teu.

A M E N T E.

Lembra , mas naó ves em que tempo me
cíle mal toma r^

C A L I. I D I o.

Se viíTe em que te podeíTe fer bom , tudo

o mais me elqueceria.

Devorante. Amente. Callidio.

Devorante.
Em Dodor me fallais em tempo de paz ?

bem me parecia a mim que auia o negocio de

dar a traues.

Amente.
Aquelle he Deuorante

,
que Ja também foy

dos meus em mais bonança , todos me vos his

hum ^ & hum.

Devorante,
Quando elle aqui veo ter de Pifa , naô tra-

zia aqueJIa barriora
^ porque naquella Tua terra

acoffumauafe entaó o ferro 1 ôc aqui agora coí^

tttijiaí> mais a pena, Amen-
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A M E N T E.

Çue diz»

C A L L I D I O.

Mil fentidos que tiucíTe , todos traria oc*

cupados com teu pay.

Devorante.
Em fim que ouue de leuar a moça ? ago-

ra enforcar ferui dores.

A M E N T E.

Entendefte ?

Devorante.
Mancebos barbipoentes , bem defpoflos. Vem

hum dodor velho com íeus hábitos longos , &
derribalhes a lebre diante.

A M E N- T E

.

Parece que falia no Dodor.

Devorante.
E o meu foldado muy pofto em fayr Do-

mingo com húa inuençaó de labyrinthos por

Lucrécia.

A M E N T E.

Ó meu coração.

D E V o R a N TE.
Efla noite teremos feftas , ôc çea.

A M E N T E.

Que te parece ?

Ç A L L I D I o.

Calaceiro , que nunca fonha em ai , falua

cm conuites.

Devorante,
Fortemente atalharão a minha negociação»

que eu andaua por alongar , & ençurtaraõma ;

ago-
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ngora quero buícar o dos labyrintho? , e tiral-

loey daquelle trabalho em que anda.

A MENTE. CaLLIDIO.

A M E N T È.

Tu vés a que term o eu fou chegado ? fer

gundo as nouas que tu d'uma parte ^ & De-

uorante d'outra me dais ? Cuydey que tinha de

ti algiía neceíTidade : mas pois as coufas aíli

vao , té a vida me fobeja , procura polia tua.

C A L L I D I o.

Vofoiítros mimofos logo quereis morrer.

A M E N T E.

Naó fe ajuntarão embalde tantos maJes a

ium tempo.

C A L L I D l o.

Tao pouca confiança tens em Lucrécia ?

A M E N T E.

Ah Callidio.

C A L L I D I O.'

Que ah Callidio.

A M E N T E.

Que efperança taó fraca í

C A L L I D I o.

Queres dizer como de foáo<

A M E N T E.

E de foa , & de foã.

C A L L I D l o.

Naquillo tem razaõ , & mais neíla terra,

em que o poeraó muy aíinha em cantar Ceei-

TOM. 11. l ho-
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íiano j como dizem. Vem cá Amente , feras

homem pêra me ajudares a hum feito ?

Amente.
Em tal defefperaçaô , que poíTo eu arrecear ?

C A L L I D I o.

Ora bem vés que eíla vinda de teu pay em-
fcaraça tudo , pello qual aqui cumpre de acudir,

fc queres remédio.

A MENTE.
A maneira he a que naõ vejo.

C A L L 1 D I o.

Dirtoey. Façamos que naó conhecemos teu

pay , por mais Valenciano que falJe.

Amente.
E em tamanha agonia podes eílar grace-

jando ?

C A L L 1 D I o,

Naó gracejo , mas antes te dou hum ca-

uallo na batalha , fe tu fores pêra o tomar.

Amente.
E a meu Ayo que lhe faremos ?

C A L L 1 D 1 o

.

Como que ? Diremos que effe he o que faz

todas eflas calabreadas , e que traz efle velho

falfo aqui com riome de teu pay , e aíli naó

recolheremos em cafa hum , nem outro.

Ame n t e.

NiíTo bem vejo eu o erro , o remédio naó

o vejo.

C A L L I D I o.

Eu t'o direi. Podemos acudir ao negocia

do cafamento , como dantes , 5c fe cumprir ,

di-
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diremos duas palaiiras ao Dodor , que niío fe-

jão de libellos dar , nem lides conteftar*

A M E N T E.

Cliamarfehaõ á juftiça.

C A L L I D I Oé

Que fiaco remédio huns , 8c outros ,* &
Quanto ao Dodor deixalo reuoluer feus Bar-

tliolos.

Am ente.
Afli que também queres que erre a Lu-

crécia ?

C A L L I D I o.

Por 'amor da mefma Lucrécia^

A MENTE.
Al quifera eu fazer por ella.

C A L L I D 1 o.

Na6 pode por agora. Es moço , enfinate a

acudir fempre ao mór perigo.

A M EN T E.

Kaó tenho roflo contra a verdade.

C A L L I D I o.

Acharás logo muitos que o tí^nhaó , & fi-

cartehaõ com grande auentagem ih; ao^ibilibus ^

como dizem eftes práticos.

A M E N T E.

Logo a mentira fe eílreína da vej:dade.

C A L L I D I o.

Antes fe vieraó a parecer tanto, que cada

dia fe paíía por outra.

A M E N T E,

Trííle de mim que farey ?

1 ii Cai.-
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,

C A L L I D I o.

Se queres confelho nega , & fenao entre-

gate.

A M E N T E.

Como ey de negar couía tão fem duiiida ?

C A L L l D I o.

Negando ( dizem elles ) fe faz tudo duui-

dofo.

A M E N T E.

Mas naõ fe faz por iíTo torto do direito , nem
direito do torto.

C A L L I D I o.

Antes que iíTo fe declare , hum juiz he

íbfpcito , outro occupado , outro vagarofo.

llto nao he tempo de mimos , teu pay nao

pode tardar.

A W E N T E.

De que me valerey em tamanho aperto ?

C A L L I D I o.

ÍDov defauergonhamento fobre todas as cou-

fas. Brada , jura , esbrauea , queixate , chama

por jufliça , olha para o Ceo.

Ame N TE.
Morreome o coração de todo.

C A L L I D I o.

A mao tempo te deixou , mal o fez con-

tigo.

A M E N T E.

Naõ me ficou outra coufa , fenaõ mãos pê-

ra me matar.

C A L L I D I o.

E a mim pés para fugir ; e vello que aparece.^
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A M E N T E

.

Áquelle he , naó o poíTo efperar.

C A L L I D I ó.

Que fazes ^ onde te vas ? torna , que eu

era o que auia de fugir.

À M E N T E.

Perdoame Callidio , & lembrate de mim ,

que fe nau pode foffrer o rofto do pay a que tens

errado.

Callidio.
Foyfe , 6c deixame a mim c'os combate?.

Que farey ? Que ey_alii de fazer , fenaó ter-

llie companhia com fugir ? eftes moços fouuei-

ros faó muito molles dos cafcos. O homem ha

de fer callejado pêra correr o m.olle , 6c o du-

ro. Quanto folgara de nos vermos co velho aos

itens. Que nos oiiiie^ra aífi de fazer ? por juf-

tiça ? teria procurador ? E nós procurador ; di-

ria o feu , & nó? o noífo. Pois ainda ey d^ef-

preytar mais deíle negocio , que naõ eflamos

agora em Valença , pêra auermos tamanho me-
do a eíle velho , que virá enojado.

Galbano velho, Vidal criado, Callidio*

G A L B A N o

.

Em que idade eftaua eu j 'agora , pêra tor-

nar a foffrer o mar , & os marinheiro? ?

Vidal.
Certo regeílete niíTo pollo amor de p^y , 6c

naó por razaõ.
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C A L L I D I o,

Aquelle he Vidal , homem de bem , cria-

do feii antigo , os outros naó conheço , roym
gente me parece ; hiía por hiía naó vem com
«lie Caífiano , de que muito folgo,

G A L B A N o.

líTo aífi he , mas que remédio ?

Vidal.
Deixalo lutar hum pouco cq^a fome , & frio,

que elles t'o caftigaraó,

G A L B a N o.

Ouue medo algum mao recado , que neíí^

terra apolentarao os Postas as fuás Sereas,

V i B A L.

Ia he algua maneira de defculpa.

G ALBANO,
Naquella idade taó cega , 6c fobrc tudo

tais confelheiros ?

C A X. L I D I o.

Aqui fomos,

Vidal,
Qtiais confelheiros ?

G A L B A N o.

Os que aqui tal vida leuao ás jninhas cuf-

tâs.

Vidal.
Coytados dos feruidores que inda haô dô

fazer mais que feruir.

C A L L I D I o.

Oh que homem i fempre aífi foi defçnga-

nado,

Gal-
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G A L V. AN O,

A iTiim erao obrigados a feruir , que nao

a elle.

Vi d a l.

Teu filho he ja homem , 6c afora CatTiano

leu Ayo , o oiTicío dos outros era feruir , que

naó acon fel liar.

C A L I. I D I o.

d bom procurador , & mais fem dinheiro.

He hum milagre. Aquelles outros carniiicudos ,

naó ajais vós medo que ajudem , nem c\ima

fó palaura , nunca os ajude Deos.

G A L B A N o.

Ao doente naõ fe lhe ha de fazer a vontade, \^

6c qiie elle por então o naó conheça ; deípois o ^
conhecerá , & agradecerá.

C A L L I D I o.

Aquelle he forte ponto , vejamos que aíli

refponde o noííb procurador.

V 1 J) A L.

NeíTe cafo que dizes , o que jaz doente ,

jaz fraco , 8c naó pode fazer mais que ameaçar,

n^eífoutro poemte logo as -mãos , & vingarjíe»

C A L L I D I o.

lílo naó lie ja procurador, mas hum pay^

G A L E A N o.

Ia te diíTe que a mim ouueraó elles de ter

refpeito.

Vidal. £
.

Eílauas longe, acudirias tarde , entretan- f^
to o efpancado andara efpancado ^ o roto roto,

o aggrauado aggrauado.

Cal-
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C A L L I D 1 o.

E mais que peça he andar aggrauado ? que
fogem de ti hiía legoa , como de cao doente.

G A L B A N o.

Mas foy bem feito deitar aíTi a perder hum
moço taó bem principiado ?

C A L I. I D I o.

Ia fe o velho aíTanha , aíTi fazem quando os

atalhaõ per razaó.

Vidal.
Eftamos em tempo em que ninguém quer

ouuir confelho. Ora aciías Amente viuo , ôc

(àô , tudo o mais fe fará bem,

G A L B a N o,

Allí o queira Deos.

C A L L l D I o.

Digovos que eíle Vidal me curou de todo

do meu medo. A razão o velho a conhece

já , do mais que me pode fazer ? fey que nao

eftamos em Víilença d'Aragaó,

Vidal.
Por aqui me diíTerao que poufaua , nao

Vt]o 2L quem preguntar,

G A L L I D I o.

Quero accommetter o velho , que podo

fer mais ?

G A L B A N o

.

Cá vem hum , e he ora elle o bom de

Çallidio ?

C A L L I D I o.

Ç^^ h(è ifto , milagre , ou fonho ?

Gal
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G A L B A N o.

De que te efpantas ?

C A L I. I D I o

De naò fuber fe eftou cm Valença , fe em
Palermo.

G A L B A N o.

Quero diíTimuiar co^eíle roym. Eflais cá to-

dos de íaude ?

C À L L I D I o.

Todos por agora.

G A L B A N o.

Guia pêra a poufada , que venho canflido,

queria repoufar.

C A L L I D I O.

Aqui lie. Oulá , abri. Efta gente naó ou-

ue : abr-i digo.

G A L B A N o.

Em quanto efte falia c*os de cafa , falia

cu com voíoutros , trazeyme eíle rapofo dian-

te de vós , & fe reuelar , entre por força.

V I B A L.

Ah fenhor.

G A L B A N o.

Callate , boa parece a cafa , e em bom
lugar.

C A L L I D I o.

Dizemme que naõ faõ cá Amente , nem Caf-

Hano , voume em fua bufca.

G A L B A N o.

Agafalha os hofpedes primeiro.

C A L L 1 D l o.

Nao tenho com que,

Gal*
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G A L B A N o.

Co*a boa vontade.

C A L L I D I o.

Oula , que quer iíTo dizer ? quereis pro-

uar forças comigo ? Olhay que chamarey por

juRiça :' Oh , Oh.
G A L B A N o.

Tapalhe eíTa boca Grifaó , & tu , Feramente^

defape^aliie eíTa niaó da porta , ôc feclia fo-

bre ti.

A C T O V.

Reynaloo só

"^^ O cabo defta minha taó longa , Bc traba-

Ihofa jornada , quando os outros defcanfaó co-

meça o mór caníaço meu , co'a duuida que

tenho fe acharei aqui hiía filha eiff cuja buf-

ca venho. Tcgora na minha efperança hia

paíTando meus males , fem ella como paíTa-

rej iíTo que fica de vida ? O mór bem que

neíie mundo tiue que foi a mãy defta moça,

a morte m'o leuou dias ha , o da fillia que me
em feu lugar ficaua , fe m'o também tem le-

uado , fel lo cruelmente comigo , que me nao

deixou nefta vida a que poíTa aleuantar fomen-

te os olhos. Aquelle foy o meu primeiro

amor aquelle fera o derradeiro , a grande dór

da fua morte, me lançou entaó de toda Itá-

lia , o defejo da filha me torna agora cá.

Dei-
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Deixeya encommendadn a hum Doílor cirande

amÍ£:o meu em Pila , onde eiitaõ eíludaua ,

entretanto (^ue aquella nobre cidade efieue em
pé lempre tinha nouas , deíque ella c-ihio fí-

quey ás cesras , tc^^-ora que venho a Valermo

onde me diíTerao que adiaria o aíniG^o em cuja

bulca ando ha dias. Aífi venho com tao pou-

ca certeza , & quanto mais me vou che{>;ando

a efla minha efperança tanto fe me faz ella

mais pequena. Oje he o dia da íentença , eu

apercebido venho pêra tudo , todauia ao abai-

xar do golpe a carne he fraca , e eftremece

toda. Achaíe ja o amigo , velohia , & faberia

da filha em que parte m^a come a terra , fe ;a

la he , e então determinarey de mim , &. do

meu o que me parecer. Que fortes brados vem
aquelle homem dando , os pés pêra cá o tra-

7em , os olhos parece que lhe íicaõ atras na^

quella cafa pçra onde olha.

Callidio. Reynaldo.
C A L L I D 1 o.

Regedores , Cidadáes , homens de bem ,

os grandes , & 0-5 pequenos todos me ace-

di , todos me valei que a todos releua , fe acui

ha algua lembrança de liberdade , 3c juíliça.

Réynaldo.
Tamanhas duas coufas cuydduas tu d' achar

aílí polias ruas ^

Callidio.
No meyo do dia , no meyo de Palermcj

não
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nao me ouue ninguém , naõ me acode nin-

guém.
Reynaldo.

Callate ora com teu mal.

C A L L 1 D I o.

Que fazem aqui tantas varas de juftiça ?

Reynaldo.
Que rifo ?

C A L L I D 1 o.

Todo o mundo dorme ?

Reynaldo.
Dormes ? tu fonhas ? tu trefualias ?

l C A L L r D I o.

I
Ah cidadáes que todos fomos efcrauos.

I Reynaldo.
/ Ia vay entrando em feu acordo.

C A L L 1 D I o.

AíTi lia ifto de paííar ? Esfoloume , açou-

toume , matoume , fe me a juftiça naó acode

acaberey de entender que faz cada hum neíla

terra o que lhe vem á vontade , e farey tam-

bém o que me a minha mais der que faça.

Reynaldo.
Olha nao vas , como dizem , de mal em

pior.

C a L L I D I o.

Velho falfo , diííimulado , como me acolheo,

bem empregado foy em mim. Mas vejo vir

Peuorante com feu foldado , a que tempo ?

quando eu bufcaua quem ouueíTe de mim dó,

c me aconfelhaíTe , outra gente me cumpre do

bufcar.
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Briobris soldado. Deuorante. Reykaldo.

Br I o b r I s.

Naõ achareinos oje eíle Dodor , Si faremos

«fia demanda mais curta , que a das fuás au-

diências.

Deu orante.
Nunca homem acha o que bufca.

Reynaldo.
Mande Deos naó feja eu aíU.

B R I o B R I s.

Nao. acabaremos com eíl:e Dodor ? co'effe

Petrcnio.

Reynaldo.
AíTi fe chamaua aquelle amigo que aqui bufcoJ

B R I o B R i s.

Ia reuolui toda a cidade.

Devorante. %
Aprenderia quando era efcular a fe fazer in- O?

uifiuel.
-.V.-

B r I o B r 1 s.

Cumprelhe logo andar fempre mettido na

fua fcrpente.

Deuorante*
Ha , ha , ha.

B R I o B R 1 s.

Tu rifle ?

Deuorànte.
Quem fe terá ás tuas graças ? mas dart'ia

hum confelho d'amÍ2o.

B R l o B K I S.

Çue tal?

De-
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Devorante.

Pois naõ podes alcançar o que defejauas t

que defejes o que podes.

B R I o B R I s»

Como me enfadao eftes úCo^ que todos tra*

zem na boca , ^c ninguém por obra.^f j;^-. \ /
Re YN AL DO. ./'Hm^WÍ'1

E Lucrécia auia a minha íilha nome. ^

B R I o B R I s.

E fenaó nunca mais cingiria a efpada. OH'*

de tem efte Dodor a poufada ?

D E U o R A N T E.

lunto daquella Igreja alta.

E R I o B R 1 S.

Bem eftá > perto tem logo outra poufada

pêra mais dias.

Deuorante.
Na6 no lias agora d'achar em cafa.

B R I o B R 1 s

.

Efperarey ate noite , naõ tem onde fe me
-acolha , fete braças entrarey de pos elle polia

-terra dentro como pedra de coriíco,

Deuorante.
Sandia Barbara Virgem , cuydey que era

jnerto , Pater nojlcv polia alma do Dod:or,

R E Y N A L D o.

Eftou em Palermo , ouço fallar em Petro-

nio Dodor , ouço fallar em- Lucrécia , que cui-

darey ? quero fallar ao que fica fó no terrei-*

ro. Amigo Deos te falue.

Deuorante.
Sejas vindo nas nuiytas das boas hofas*

ReV-
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R E Y N A L D o.

Por cortefií^ , que Petronio he hum em
^ue raiíaueis ?

Devorante,
Porque o preguntas ?

R E Y N A L D o.

Por bem.

Deu orante.
Naó he natural deRa terra.

Reynaldo.
Donde veyo aqui ter?

Deuorante.
De Pifa nobre cidade de Tofcana.

Reynal do.
De que idade pouco mais , ou menos.

Deuo rante,
D'arredor dos feíTenta.

Reynaldo,
Caiado , ou foi t eiró ?

Deuorante.
Entre hiía coufa , & a outra.

ReYN ALD o.

Pois a idade naó he já muito pêra efpofa^

do. Também ffiljaueís em hiía Lucrécia.
'"''^"1) EUORANTE.

Muytas coufas quer efte faher de mim 5

que fey eu onde iflo irà ter ?

Reynaldo.
Naó me refpondes ?

D E U o ?^ a N T E.

O. outro foy que fallou em Lucrécia.
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Reynaldo.

Si > mas fallaua em fom como que a co-

nhecias.

Deuo rante.
Naô fey mais que ouuila por ahi gabar de

fermofa

.

Reynaldo.
Natural , ou eílrangeira ?

Devorante.
Muyto anda efte após as naturezas. Ami-

go , 8c fen hor meu , tudo faberem.os , íe niíTo

te vay algiía couía,

Reynaldo.
E aquelle teu amigo , porque ameaçaua

tanto o Dodor ?

D E U o R A N T E.

Amigo , ou como ? nunca outro tanto com
clle falley como agora.

R E Y N A L D o.

Parecia que tinha delle algiía payxao.

Deuorante.
Lá fe auenhaò co^as payxòes , dos praze-

res queria parte , das paixões lá fe auenhaó.

Reynaldo.
E efte teu amigo he taó merencório coma

parece ?

Deuorante.
Que forte perguntador ! Cuida que me tem

alugado , por pouco que me peites eu to Te-

gurarey defta vez.

Reynaldo.
Efte me parece d'uns truháes que fempre

ha
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ha nos lugares grandes. Voume em biifca de

Petronio.
Deuorante.

Viftes o grande preguntador donde ine

asora íabia de traiies ? Que ley eu quem efte

he ? nem que pot' aqui andará efpreytando ?

Hua por húa mu y tas coufas queria faber de

mim. Outro vejo dos mefmos trajos , vejamos

fe he outro tal ; mas eu vos direy , o meu ca-

bedal tudo he palauras , iíTo auenturo.

Galbano. deuorante.
G A L B A N o.

O bom Callidio partio nao polia fria ( co-

mo dizem ) mas pella quente , como cuydo que

clle vay : vá, 6c leue nouas aos outros.

D E U o R AN T E-

Velhos , & mais de má graça , naó eftá aqui

muyto certo o ganho.

Galbano.
De quanto bom tempo tem aqui leuado j

defcontem.

Deuorante.
E fobre tudo contas , 6c defcontas , nao

me apraz.

Galbano.
Seruidores todos fe tem huns c'os outros,

naõ m'o açoutarão bem , mas ja he come-
ço de paga.

Deuorante.
Dayo ao demo , em pagas anda , 8c naó

TOM. 11. K me
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ine deue nada , que fey fe lhe deuerey eti , é

andará arrecadando ? mas tudo lie prouar. Deos
te lalue Senhor meu , parecesme eftrangeiro ,

& eu íey que coufa he andar por terras alheas,

offereçote o meu feruiço.

G A L B B N o.

Muito t'o agradeço.

Deuorante.
Tens negocio na terra ?

G A L B A N o.

Na6 de mercadorias , como pola ventura

cuidarás ; mas bufco hum filho mancebo , que

fe me perdeo por aqui.

Devorante.
Terra he pêra iíTo , mas os finais ?

G A L B A N o.

Hum mancebo Valenciano , que ja lhe co^

inecará de vir a barba , fohia de íer gentil-

bornem.

Deuorante.
O nome ?

G a L B A N o.

Amente > fe o elle cá nao mudou , como
fez a outras coufas.

Deuorante.
Como , 8c tu es Galbano feu pay , em què

tantas vezes ouui fallar ?

Galbano.
Eu por meus peccados.

Deuorante.
Aqui poufa , 6c por final que tem hum

Ayo ,
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Ayo , que fe chama CaíTiaiio , 8c hum ferui-

dor por nome Callidio ?

G A L B A N o.

Conheces bem toda eíFa gente ?

Deuorante.
Como minhas mãos : mas como naõ effaS

:iqui contigo ?

G A L B A N o.

Eflamos defauindos.

Deuo rante,
Afinha iíTo foy.

G A L B A N o.

Naõ pór minha culpa , que em chegando

logo conuidey Callidio de boa entrada*

Deuorant e.

Trarias fruitas de Valença , que eftá homem
pafmado de tanta gentileza > & perfeição.

G A L B A N o.

Tempo foy , ja tudo iffo he paíTado a

Portugal.

Devorante.
Tao conui dador vinhas ?

G ALBANO,
Auia muito que nos naõ viramos.

Devorante
Aííi haô de fer os homens da tua calida-

de. Ora dizeme que iguarias aueis lá entre

vós por mais faborofas ?

Galbano,
A vingança.

Devorante.
Hu fallo em iguarias , naó em allègorias.

K ii Gal-
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G A L B A N o.

Queres que te diga o claro : vingueyme em
chegando deíTe ladrão, que inandey açoutar,

nunca me coufa aíTi loube , entendeíleme ?

D E U o R A N T E.

Agora fi , iífo chamo eu fallar ao pé da

letra.

G A L r> A N o.

Ora ja aquelle pagou , os outros pagarão.

De u o r A n t e.

Outros , ou como ?

G A L B A N o.

Truháes malvados , que tanto do meu
aqui tem comido , & bebido.

Deuorante.
Comigo o ha.

G A L B A N o.

Mas eu volo farey amargar.

Deuorante.
Ia me a mim começa o mao fabor da boca,

G a L B A N o.

Comer , beber , jugar , franguear.

Deu o rante.
Que mais claro quereis que hum homem

falle ? com que negros conuidadores vou to-

par oje. Querome acolher com minha honra j

fe poder.

G a L B A N o.

He aquelle CaíTiano ?

Deuorante.
Aquelle he , hum bom homem. Ora me

contay c'os conuidados , fe criais aqui elpero.

Ouan-
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Quantas roufas tereis ambos de, fallar , pois

vos ainda naó villes. Quero defpejar.

G A L B A N o.

Efpera , cearemos todos.
*^

Deuorante.
Na6 curo de conuites.

G A L B A N o.

Que he iíTo , porque corres ? deue de fcr

algum defafifado , & deulhe o vento na cor-

da. Voume efperar CaíTiano em cafa , 6c alFen-

tarmey , que inda naó tiue vagar.

Cassiano só.

Venho pafmado dos acontecimentos , an-

dando em bufca de noffo amo fuy dar com
Reinaldo noílb natural

,
que agora também

cheL;ou. A hum trouxe cá hum filho perdido ,

ao outro hiía filha que perdera muito ha. Ó
filhos deíejados , & eíles íaõ os volFos defcan-

Ibs ? -B'outra parte tendo .0 Do61or concertado

feu caflunento , chega Reynaldo , e acha nefte

próprio dia , neíia hora , nefie ponto , que
Lucrécia , aquella que a todos nos tem dado
tanto trabalho , he a fua própria filha , que an-

daua bufcando por mar , & por terra , e fo-

bre tudo que he a filhada do mefmo Do-
^oy 3 alTi lhe poderá fer inda mais. E nao fe

laber a tempo. O coitado que naó via ja o
dia , nem a hora , & que eftaua co'a boca aber-

ta pêra papar a moça , ficará aíFi co"ella ás

mofcas. E pollo contrario meu criado Amen-
to que lhe era lá pofto o cutelo na £;ar?anta.
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efperando fó poUo pregaô , vem a fortuna ine*

Ihor cafanienteira muito que Dorio , & nego-

cealho tudo a pedir de boca. Que diremos ás

coufas defte mundo ? hiías parece que fe al-

cançaó a poder de negociação , e viua dili-

gencia , outras por fó dita , & bom acerto»

Ia acliarey nolfo amo em cafa , vounie lá dar-

lhe eRas nouas , & paíTaraò as paixões , 6c

tormentas que taó armadas eflauaò.

Deuorante só.
Venho efpreytando o Ayo por ver fe o

convidará também o velho em chegando , co-

mo fez a Callidio , & quifera fazer a mim ,

inas Deuorante naò dorme. Como me quifera

acolher aquelie veího faUo , nunca fe outro tal

vio. Cuida que he fenlipr de Palermo , afíi

ameaça , & aífi aíTopra. Cuílado me ouueíTe

do meu muito , & pegaííe outras poucas ao

Ayo com toda fua grau idade. Ou quem vem
lá ? cuidei que me atalhauaõ por eft'outra par*»

te. Elles faó Amente , 8c Callidio , & ainda

liao ley o que fera , que cRe maluado tem

já o feu quinhão , & andará ajuntando mais

convidados. Mas que me nao vingo eu do

truhaó que me aííi oje queimou o fangue ,

vejamos que tronas agora faz de improuifo,

Amente, CaU-idio. Deuorante,

Amente.

Tais nouas me trazes tu Callidio com tal

rof-
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roflo ^ Nao te pude fer bom no teu mal ,
per-

doLime , & ajudame a foffrer tanto bem
,
que

luiõ tenho outrem com quem o parta.

C A L L l D 1 o.

Do mal partilles comigo bem , do bem
partirás mal.

A M E N T E. ^

Nao me doeo nada menos que a ti.

C A L L 1 D I o

,

Nao fey , mas bem te punhas em faluo.

A M E N T E.

Lá me coube o meu quinhão,

C A L L I D 1 o.

Moftrame ora em ti algum fmal dos meus-

açoutes por eRe corpo.

A M E N T E.

Naó teriao menos os meus fe os podef»

fes ver.

C A L L 1 D I o.

Pois eu na6 recebo pagas inuifiueis.

Deuorante,
Quanto que fabe efle- maluado cQ'elle me

tenho. •

A M E N T E.

Aíli me contas de Reynaldo , 6c que he

Lucrécia fua til ha , e filha também eípiritual

do Dodor ?

C A L L I D I o.

AíTi paíTa.
;

Deuorante.
Hum deites anda fora de fi com dó r , ou-

tro com ciúmes , nao lhes creo nada.

AlIEN-
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A M E N T E.

6 Callidio amigo da minha alma , que te

direy ? que te darey ? que te farey ? por taes

rouas , & a tal tempo ?

Callidio.
Outras taes aluiçar.as como as de teupay,

^ue em fiui eRes iaó os voííos galardoes.

Devorante.
Ó falfo como os conheces bem.

A M E N TE.
Ey medo que me dé o miolo volta c'o pra-

zer.

Callidio.
E a mim c'o pefar.

A M E N T E.

Promettote que eu te agalardoe como tal

obrigação merece.

Callidio.
A vofoutros mais vos lembra hum fcruiço

por fazer , que cento feitos.

Deuorante.
Dayo ao diabo , que inda falia a propo-

fito.

A M E N T E.

Como fe pode defempeçar tal m.eada em
taõ pouco tempo.

C A L L l d l O.

A verdade logo vay por diante , e foy

grande ajuda a velha que oje achei com Alda.

A M E N T E,

O Doílor eftaria finado.

Cal-
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C A I L I D i o.

Todauia cUe fallaua.

A M E N T E.

E que ?

C A L L I D I o,

Huns poucos dos feus latins.

A M E N T E.

Çue taes ?

C A L L I D I O.

Aleuantou dous dedos nos quaes repartio

feus direitos naturaes , & efpirituaes , con-

cluyndo todauia que naquelle cafo cabia dif-

penfacaó.

A M E N T E.

Como difpenfaçaõ.

C A J. L I D I o.

E ainda te digo que foltou húa má pa!a-

iira.

A M E N T E.

Que tal trifte de mim.
C A L L 1 D I o.

DiíTe que por dinheiro naó ficaíTe , 6c bateo

na boifíu

. A M E N T E.

A eíTa naõ chamas tu mais que má pala-

ura ? Chamolhe eu mortal.

C A L L I D I o.

Mas fabes quem defatou todos aquelles

cmpecos , 6c razões Docloraes.

A MENTE.
Quem Callidio ?

Cal-
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C A L L I D I o.

Lucrécia.

A M E N T E.

Como ?

C A L L I D I o.

DiíTe que naõ queria que toda fua vida fora

orfaã , & eftrangeira , agora que lhe deixaíTem

ir feruir aquelle pay , a que tanto deuia , 6c

logralo algum tempo.

A M E N T E.

O feito de Lucrécia ?

Deuorante.
Eflaua recolhendo nouas pêra o meu foi-

dado, agora ellas todas entornadas, que dei-

xará logo o Dodor , & ha de querer pór to-

da Valença á efpada.

A M E N T E.

Como podefles faber tanta coufa em taó

pouco tempo ?

C a L L I D I o.

Tiue cuydado.

A M E N T E.

E eu terey lembrança.

C a L L I D I o.

Pêra quando.

A M E N T E.

Bem ves tu que eu agora naô poíTo.

C A L L I D I o.

E defpois naó quererás.

Deuorante.
Euangelho. Mas porque me naõ vingo eu

def-
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dede roym de Callidio , & que lhe tardo mais ?

Deos vos falue , & a ti Callidio prol faça.

Callidio.
PaíTo que falíamos fegredo.

Deuorante.
Naó hias tu oje de taÓ má graça ,

quando

trouauas de improuifo.

C A L L 1 D I o.

Nem tu de taó boa. Seraõ milagres do

vinho.
Deuorante.

líTo fe poder«í dizer mais por ti ,
pois te

conuidarraõ em chegando.

Callidio.
E tu em conuites.

Devorante.
Durate ainda aquella vea de trouar ,

rom-

peremos aqui hum par de lanças por feita diaa-

te de Amente.
A M E N T E.

Deixao pêra outra hora Deuorante , que te-

Uios ai em que entender.

D E U o R A N T E.

Ia ey de ver pêra quanto he , que naó me

valeo co^elle ereita , nem fopee.

Deitorante.
Callidio j'eu vi outro homem
Mais faó das coílas que ti ,

Porque te torces affi ?

Pulgas fey que te naó comem ,.

Vergões pode fer que fi.

Cal*
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C A L L I D 1 o.

Deuorante que le taiija ,

Que fe cante em paray fo ,

Naò he aq-jella a tua granja >

Pois fe la falia de fifo ,

E naó he terra de manja.

Deuorante.
Naó valha que naó foy poios confoantes.

A M E N T E.

Naó feja mais , ambos o fizefles bem.
Deuorante.

Tudo fe faça oje á tua vontade , 6c tudo

feja feíla.

C A L L 1 D I o.

Donde auentou efie coruo carniçal a car-

niça ?

Deuorante.
E errey oje a tua que foy arrezoada.

Ame NT E.

Naó Jhe refpondas Callidio. E tu Deuoran-

te naó falíes mais fobpena de te fer aquella

porta cerrada em quanto aqui eíliuermos.

Deu o r ANTE.
Naó me verás mais boquejar.

A M E N T E.

Ora nós vamos cear com meu pay.

De uorante.
Elle mefmo me conuidaua pouco ha.

C A L L 1 D I o.

Eu naó vóu por agora a eíTa cafa , per-

doarmehas.

Amen-
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A M E N T E.

Como , & tu fó me has de falecer , em

quem eu tinha toda minha efperança ?

Deuorante.
Vem cá Callidio , dáme eíía maõ > fejamos

amigos, e ^(iÍ£ex,XQlíL.o_faca^^^ que eu tam-

bein" nao me fio ora mufto de ninguém. Acom-

panhemos Amente ate a porta , dahi efpreita-

remos , & aíTi como veremos , aíTi aueremos

noíTo acordo. Ia í\ibes o que fe diz , naó te

íies , e naô te enganarão,

Amente.
Ditos de gente baixa , 6c defconfiada. Hi

comigo leguramente.

O REPRESENTADOR.
Naó forao neceffarios rogadores , nem aren-

gas , o filho lançoufe por terra aos pcs do

pai , elle c'os olhos cubertos d'agoa aleuan-

touo , de hiía parte , e da outra as lagrimas

foprirao por palauras. A cea fezfe preftes. Ao
Dodor , &. ao Toldado naó falecerão outros

amores , as outras feílas haó fe de fazer em

Valença de Ara^aó.

OS
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A FAMA
FAZ O PROLOGO.

.p ^ V naõ venho a v(Ss voando i aiie nousi

bem empenada , tantos olhos , quantas pen-

nas , tantas linguas , & ouuidos : que joguem

por debaixo como artelharia i aíTi como me
pintarão eRes chocarreiros dos Poetas > que fem*

pre querem gracejar. Mas aíTi como todos ine

chamaõ Fama , affi venho nefles hábitos de

niolher. Aqui no cabo do mundo he agora o

meu affento , & naõ no meo . onde os mef-

mos bons dos Poetas me apofentarao em hiía

cala toda aberta , & defcu^berta : ( por certo

mal ao menos pêra o inuerno* ) Daqui car-

rego pêra todas as partes de gracioTas vido-

rias , todas contra os infiéis. De torna viagem,

ás vezes naò acho fenaó patranhas ( como
agora. ) Que quereis que faça P quereis que tor-

ne com as máos vazias. Ao menos farey niílo

verdadeiros aquelles mefmos Poetas , meus
amigos , que de mim diíTerao j que aífi conto

o que he , como o que nao he. E elles lula

( como diz o noíTo x\hõ antigo ) . Quereis

que eftc fempre efperando polo coxo : o qual

quando vem naõ acha fenaó arrependimentos ?

Quantos exércitos tenho eu fó por mim des-

baratados , quantas fortalezas rendidas c'os meus
medos ? quantas defendidas co'as minhas efpe-

ranças ? Sabeis de que manha vfey eftes dias

TOM. II. L paf
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paíTados naqiiella £:rande aiTronta de Dio ?

quando vos nao pude efpantar c'os Turcos :

efpantey os Turcos com vofco. Em tempo que
vos tudo falecia , laluo o coração , e agora em
Toliáo , como me metti entre as galés dos

mefmos Turcos , tantas que cobriaô o mar. E
hi comecey de murmurar da gente nobre ,

que fe juntaua em Ceita ao parecer da pri-

meira Andorinha : & elias deflippareceraó todas,

que nao fabiaõ ja o dia , nem a hora. Deixo o que
fiz em Tunez , onde eu logo defcubri aos con-

trários , quem era o verdadeiro capitão da gen-

te Português , que logo fez tremer aquella

barba roxa. Quantas deílas obrigações tenho

eu efpalliadas polo mundo , que m'as reconhe-

cem mal. E deixando a guerra a de parte : em
quantos perigos foccorro eu aÍos'^ue efcreuem ?

os chroniflas a cada paíTo naô fabem por on-

de vaÕ fem mim. Os Poetas andaò fempre po-

ios ares , nem tem outro valhacouto , fe a

inim naô. Té eíles que gouernaó o mundo,
com feus cartapacios ( eu digo os que oje fobre

tudo chamaõ Dolores. ) Como remataó elles

fuás razoes , fenaõ c'o meu nome , 8c authori-

dade ; dizendo por derradeiro: & defto he pu-

brica voz , & fama ? E depois com que grauida-

de acodem nas fuás praticas encadarjoados ;

Vama maliim , eíT re , Ora todos dies pontos a

de parte , fallemos cá entre nós. E dizeyme das

coufas paíTadas que tendes , fenaó a fama ? das

prefentes quanto vedes ? & ainda das que ve-

ndes 3 de quanto dais fé , tudo o mais a quem
o
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O delíeis , fenaÕ a mim ? Do por vir naÕ falle-

inos -, que o referuou Deos pêra (i. De todo em

todo , naó vos fieis em lonhos. Ó como aquel-

les bons antigos morriaó por mim , com tam

bom roílro ! E eu também que alTi lho pagaua :

vós outros pondefme afma diante (& alfi he ra-

zão) todauia bom quinhão me dais de vós. Baf-

ta ,
que eu fom contente , naó leruis a pel-

foa defagardecida. Finahnentc quereis íliber ,

em quanta obrigação me todo o mundo he :

olhay bem ,
que de quantas coufas em todo elle

ha , nenhuma refponde iguahnente á lua fama;

nem em Paris eíTa Cidade, nem eíía Roma lá fan-

dla. Muito me vos gabo oje, diruos ey fom (como

vos ja diíTé) vezínha , & moradora , obrigada

fom a guardar voífos coflumes ? Ora venhamo»

ás patranhas. Nós eftamos em Rorna ,
naquel-

las duas cafas viqem dous velhos Cidadãos,

Cujos nomes vedes , cada hum fobre a fua por-

ta. O Pomponio tem hum filho a que chamao

Cefariaó, o qual filho , o pay , & a mãy an-

daó por ti^rar de captiu^iro , d'hua deflas fuás

cortesaas , ( que aífi lhe chamaõ. ) O pay por

razaÕ , & authoridade , a mãy por deuaçoes.

A cortefa fem razaõ , & fem authoridade , &
fem deuaçoes : faz delle tudo o que quer. So-

bre efte negocio íliyraó a vós logo eíles velhos,

l-
,j8*h«^ fua pratica vos irá abrindo caminho peta o

ínals. Ouui repoufadamente.

L ii Fi-
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FIGURAS DA COMEDIA.

A Fama.

pomponio , velho.

JVIaRIO , VELHO.

Fausta, matrona Romana com hiÍa companhia

de beguinas.

jvilluo , álcouuiteiro.

-AntONIOTO , CRIADO.

Cesariaó , Mancebo Romaõ.

GuiSCARDA , VELHA , E MAY D*AUREL1A.

VlLHALPANDO , PRIMEIRO SOLDADO.

ViLHALPANDO , SEGUNDO SOLDADO.

ApOLONIO , HERMITAO.

EaBIANO , MANCEBO ESTRANGEIRO.

TrEFO , MOÇO.

ToRqUEMADA , MOÇO.

RUSERTE , PAGE FRANCÊS.

ACTO
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ACTO I.

S C E N A I.

PoMPONio. Mário , velhos.

P o M p o N 1 o.

OA feja a vinda Mário , que em tua bufca

hia.

Mário.
Ó Pomponio , & eu na tua. Que me diíTe-

raõ em chegando ,
que jazias em cama.

P o M P o N IO.

Nao te enganarão. Mas foube como eras vin-

do , 8c iíTo me leuantou.

Mário.
Fezefte mal , que o corpo enfermo , querfc

na cama , & naó polas ruas.

Pomponio.
Si, mas também o fpirito canfado querfe

com quem defcanfe.

Mário.
Eu viera a ti , que era mais razão. Mas co-

mo te fentes ?

POMPON I o.

Fraco : principalmente deftas pernas , que

me naó- podem trazer.

M A R 1 o.

Naó te efpantes , que ha ja muito que te

Irazem. Que doença foy a tua i

Poií-
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P O M P O N I O.

Nunca o pude bem faber,

Mário.
Que te diziaõ os íiíicos ^

P o M P o N l o.

Muitas , ôc muy notaueis razoes.

M A R I o.

E tu quiferas antes poucas , & certas ?

P o M P o N I o,

Forao , & vierao algiias vezes , antes que
fe concertaíTem. Finalmente capitularão a doen^

ça : & tendo eu muy grandilfimo faftio , manda-
rãome que naõ comeíTe.

Mário.
Perigofo remédio: & mais em.tal idade,

P o M P o N I o.

De maneira
,
que fe a natureza me naõ tolhia

algiía couía, aííi por defejos : tolhiaóma elles.

M A R I o

.

Matartehiam.

P o M P o N I o.

Pouco menos ; èntaó contauaõ as vezes das

. nouas correntes , & dos milagres que ja tinhao

feitos em outros , a qual mais,

Marx o .

E pêra ti nao deixarão hum fó.

P o M P o N I O.

Naõ , porque a fallar verdade , té do effama^

go veyo hua velha que aproueitou mais : DiíTe ,

que era a tauoleta.

M A R I o,

Souberaono elles ?

POM-
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P o M p o N I o

.

NaÕ antes a poder d'aíoriímos tudo tribuy-

raõ aos feus remédios.

M A Pv 1 o.

Sangraraóte ?

F o M P o N I o.

Sabe Deos a lua vontade : cada dia affiauao

as lancetas. Porem eu naó quis , como queuj

íabia o conto dos meus annos , & que o meu

fangue peccaua mais de queimado , que de fo-

bejo.

Mário.
Ab , que a nos ja neíla idade deuiadnos de

tornar a curar como meninos , & naó com

beberagens das boticas : que da fó vifta lua Te

arrepia o corpo todo.

P o M V o N 1 o.

Mexidas por cifras , que elles fificos fós en-

tendem , & os boticários feus fecretarios.

Ma rio.
AlTi ílio mais eftimados : & os das outras

fciencias também quando os entendem menos.

P o M V o N I o.

Finalmente aífi os foífri hum tempo. De-

pois cobrey lifo , Sc defpedios.

M A R l o.

Ó como íizeíle bem.

P o M p o N I o.

Como dizem , milbor foy tarde , que nunca.

Entaõ deixeyme ir mais de vagar efpreitando

fempre a natureza ,
&' ajudandoa com bom re-

gime nto.
!

Ma-
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M A RI o.

Nao foiíbe tanto Hypocras.

P o M i' o N IO.

Aprendi á minha cufta : & coino foube da

tua boa vinda , leuanteyme febre eíle bordão

que me ajuda mais , & me cuílou menos,.

Mário.
Por amor de mim querepoufes,

P o M p o N I o.

Çue farey fe me naó deixaõ ?

M A R i o.

Preza fobre tudo tua faude , nao te mates

por ninguém. Que ao do negro , e ao choro

dos erdeiros çhamaó os antigos rifo , & prazer

conhecido , em trajo de lagrimas.

P o M p o N 1 o.

Ouueme , 6c depois me confelharas.

Mário.
Dize o que quiferes.

P o >; p o N I o.

Bem te deue d'alembrar o que ja falíamos

antes da tua ^^jAe , fobre noífos filhos.

Mário.
Naô fao os tais negócios para efquecer.

P o Iví p o N I Q.

Depois tu abfentaRete , & eu adoeci , tu-

do ajuda o que ha de fer.

Mário,
Pêra que he mais ? danoufenos Cefariaô *

que bem o fey,

P o M p o N I o.

{^ao auiao de falecer meifageiros.

Ma-
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M A R 1 o.

Queres que nao vejaó os homens , nem

ouçaò.

P o M p o N I o.

Porem naõ correm ellcs aíFi ao bem.
Mário.

Naô lhe achaõ tanto fal.

P o M P o N I o.

Veyo logo aqui ter , a eíla noíTa rua , huíT

velha Bolonheía , com hiía íilha fermofa.

M A R 1 O.

PerÍ£:ora vezinhanca.

P o M P o N I O.

Se o ainda bem foubelTes com quanta trey-

çaõ , & arte.

M A R I o.

E elles também que fe deixao enganar le-

vemente.

P o M P o N I o.

Logo á priçneira parecia aquella cafa herma.

M A R I o.

Vem pobres , nao trazem que aíToeihar.

P o M P o N I o.

Mas he tamanha a fermofura da virtude

,

que querem primeiro enganar com ella , que

com a fua própria.

M A R I o.

Quanto agora nao ha paíTo em Roma mais

aguardado. Ao menos dos noíTos mancebos Ro-
mãos -: os Brutos i 6c os Decios morremfe pola

republica.

PoM-
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P O M P O N I O.

Bem fazes de te guardar d'eíl'outro eílado

EcclefiaRico.

Mário.
Em que fenaõ pode fomente boquejar.

P o M p o N 1 o.

Ora eu em quanto me Deos dá tempo nao

o queria perder. E cuidando , naó acho milhor

remédio a meu filho cue o cafamento , o qual

té os Gentios chamarão prifaó fegura da mo-
cidade.

Mário.
Quantos exemplos ves tu ojc nefle dia

por aqui ao contrario ?

P o M P o N T o.

o amor , & as graças dos filhos : os bons

coftumes das noffas molheres próprias , chamao
muito o meu pêra fuás.

M A R i o.

Ao eflamago damnado nao lhe fabe bem
nenhiía coufa boa.

P o M p o N 1 o.

E mais em lugar de hum pay teria elle

dous.

M A R I o.

Antes a meu parecer em lugar de hua fa-

zenda , a tal tempo , meterlhehias duas nas

máos que deftruyíTe.

P o M P o N I o.

Nao que a iífo venho , darte conta da boa

difpofiçaô , em que agora tinhamos o negocio

por huma graudc oiíenfa ^ que eílas molheres
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fizerao a Cefarião , de que eílâ indignado eflre-

Biadamente.

Mário.
Quanto ha ?

P o M p o N i o.

A noite paíTada.

M A R 1 o.

Tao pouco ?

P o M p o N I o.

Porque ?

Ivl A R I o.

Porque aquelle confelho fando , o qual nos

tao mal cumprimos , que fe naõ ponha o Sol

fobre a noíTa ira : eíles o cumprem muito

bem.
P o M p o N I o.

Naõ he o fentimento tao pequeno.

Ma ri o.

Nao te fies diíTo , que quebraó as inais das-

vezes em mayor amor de que procede. Polo

qual antes jquifera que ePtiuera rindo.

P Ò M p o N r o

.

Porque fe diz logo , que efquiuança parte

amor.

Mário,
Parte , mas naõ aíTi ás primeiras razões :

principalmente co'eflas que os homens tom.ao
' com todas fuás tachas.

P o M P o N l o.

Naõ era de perder tal occafiaõ.

Ma-
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BI A R I O.

Creme , que j 'agora teu filho lança todas

as culpas fobre a má da velha.

P o M P O N 1 O.

Si , fe a moça fe defcuIpaíTe.

M A R I o

.

Pêra que, que elle mefmo a defculpará :

cntao ao fazer das pazes mal poios terceiros.

P o M p o N i o.

Quantos imigos que tem eflas noíTas fazen-

das.

Mário.
Por iíTo dizem que anda o ouro taõ defco-

rado como temido de tantos.

P o M p o N I o.

Té os cachorros , que faltaó por amor dei

Rey de França.

Mário.
Efcandalizado íicafle dos fificos corporais.

P o N p o N I o.

E doíi fpirituaes também , que tu nau di-

zes, Ó Senhor Deos , como nos apãlpaõ , & a

que tempo : lançados fora todos os outros

competidores como vencidos.

M A r í o.

Foy tempo que mandauaô lauar os pecca-

dos com lagrimas.

P o M p o N I o.

Agora todos com aquella a?oa que chamao
^n da moeda. E lie alfi neceíTario pêra gente tao

y cobiçofa do alheo como fomos. Quem naõ ti-

/{/" wera filhos pêra fe partir , rindo de raa
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ináo mundo. Mas do noíTo negocio , que confe-

lho me das ?

Mário.
Dirtey o que me parece. O cafamento he

a mayor coula que o liomem faz em toda a vi-

da : pcçote que o naó fiemos de payxóes de

mancebos.

P o M P o N I o.

Como faremos ?

M A R I o.

Sobreftemos aíTi alguns dias , entretanto tra-

balha tu , que teu filho fe emende por íi fó he

razaó , naó por aggrauos da Bolonhefa , que co-

migo naó- faó neceíTarias outras mais negocia-

ções. P o M p o N I o.

Naó fora máo corrermos daqui eftas más mo-
Iheres.

Mário.
Pêra que j^agara ; pois onde quer que forem

haó de leuar o coração de teu filho após fi.

Po M p o N I o.

JBom he fempre afaftar os azos.

Mário.
As coufas da vontade naó querem força ,

que entaÓ as defejamos mais.

P o M P o N I o.

Filhos de Adaó , & de Eua.

Mário.
Finalmente tem fobre tudo cuydado da

faude. E como te ja diífe , a tudo vay pc
ante pé. Entre tanto vernoshemos muitas ve-

zes , ^ hus lanços iraó defçubrindo os outros ,

qU3
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que naô façamos cegueira em coufa que tanto

releua. Deixote a Deos , que me chama outro

negocio , tu tomate a caía*

P o M p o N I o.

Elle vá contigo. O deícanfo com que me
^fle manda ir devagar , como le eu teueíTe os

dias de contado , o canto d 'arca pêra as neceífi-

dades. Trago ( como dizem ) a alma no papo,

8l vejo cada dia partir outros mais sáos , 6c mais

moços : & vRe diz que efperemos. Aífi nos vay

çmpondo o mundo d*oje para de nieniiaã , té

•que vem aquella derradeira ora , em que tanto

ha que fazer. Quiíera em tamanha tormenta ter

meu filho a mais amarras : efla prefla me fez ie-

uantar da cama ante tempo : Mário eftá tao

defcanfado bocejando. Ó cuidados vãos dos ho-

mens ! pêra iílo ajuntey eu , & guardey com
tantos trabalhos , 8c perigos , pêra deuaíTos , e

deuaíTas ? Naõ coníentirá Deos tal. Cefariáo fe

quifer auer fifo , & refponder ao fangue donde

vem , fera meu filho : quando naò , a dor nao

fe efcufa : mas em fim toda a perda ha de fer

fua. Minha molher fenaó fizer outro tanto ,

deixará cá bons herdeiros : três dados , e eílas

boas donas. Cuydais que vé élla os -erros deíle

filho ? & fe Ih^o digo , logo hi faó as defcul-

pas. E quando ja ai naõ pode fer , antes eu ey

de ficar por culpado , ou por afpero , ou por

efireito : afora aquelle dito geral dé todas ,
que

outro tanto faria eu em meu tempo. Sobr'iftd

naó fe efcufa(5 contendas cada hora quando nos

mais neceíTário era o defcanfo , nos veyo fa-

le-
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lecer de todo. Quem fae der minha cafa ? Oh

Fauíla he,mmha moiher , grande companhia lhe

vejo , todii de beguinas : nove lao , quam cer-

to he ,
que naó auiao de ler pares. Negocio

he de devações íbbr^efte filho. Quero as elcu-

tar , vereis que rasòes taó concertadas.

S C E N A II.

Fausta. ? o m p o n i o.

Fausta.

OEalgita hora , amigas de Deos , e minhas ,

tomaíle cargo de lhe encomendardes al^iía pef-

foa neceíTitada : íeja deíla vez, que aílim Te-

reis vós encomendadas fempre nas vofías ne-

ceíTidades.

P o M p o N i o.

Muito fe lhes oíferece , tudo fera ás mi-

nhas cuftas.

Fausta.
Ora cada huma tome feu ramal de nós :

cento e cincoenta por cada ramal.

P o M P o N I o.

Boa foma fazem.

Fausta.
Tantas vezes ha cada hua de dizer aquella

oraçaò que vos dei efçrita em pergaminho. Vir-

gem , que he muito experimentada.

Po M p o N I o.

Como m<t7inha de velhas,

Faus-
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Fausta.
E aífi tereis accefas as nove candeas que

vos dei também de cera virgem.

P o M p o N I o.

As begiiinas quer o fejaò quer naõ.

Fausta.
E a cada nó beijar a terra, fem fallar pa-

Jaura neíle meyo tempo.

P o M P o N t Ô.

Forte ponto pêra molheres.

Fausta.
No cabo de tudo aveis de dizer : aífi co-

jno ifto lie verdade, aíli de cór e de vontade V

faya^nomeaiJho}Jivre , e fao delia infirmidade ,

quer feja malícia , quer maldade , de máo ho-

mem , ou má molher , quer outra fortuna qual-

quer,

P o M P o N I o.

Que pode logo Deos ai fazer fe vai poi* con-

foantes?

Fausta.
Entretanto eu fallarcy com a conuertida.

E aífi efpero em Deos , & nas palauras de

muyta virtude , & na ajuda das peíToas deuo-

tas , que meu íiiho torne á graça de Pompo-
nio , o qual com paixão he pofto em cuida-

dos nouos , & naó de pay.

P o M P o N I o.

E polasha em obra ; íe teu íílho íe nao

emenda. Já lá vaõ : tarde fe me ordena oje o

jantar. Quero entretanto dar vifta aos banquei-

ros , naõ cuidem os deuedores que fou já morto.

SCE-
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S C E N A III.

M I L U o. A N T o N 1 o T o.

M 1 L U O.

JT ERA que fao iiiais palauras , pede por boca,

a efcollier como em lauor d 'amigo.

Antonioto.
Tao boa nouidade houue efte anno ?

M I L u o.

Que nao ha onde a recolher , 6c fobre tudo

boa mercadoria , boa.

Antonioto.
m vai o feito todo : Miluo meu ami^o , no

preço me enganem , a mercadoria feja defen-

ganada.

M I L u o.

Eílás em teu fifo. Que o rico pêra que
quer o que tem ? o pobre vá pedir por amor
de Deos , & naó ande d'amores.

Antonioto.
Dizes verdade.

M I L u o.

Ora eíTe teu enfermo de quaes he ?

Antonioto.
Auiate em Roma de andar pedindo pieda-

des , & com que efperança ?

Miluo.
Fraca por certo , que em terra eílás , onde

naõ faraó pobres nenhuns , com quantos hof-

pitais nelhi ves.

TOM, 11. m An-
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A N T O N 1 O T O.

E c]uem faraíTem : ao menos tu nao eras o
hofpitaleiro.

M I L u o.

No çjbo eftás. Ora me dize que tal a que-

res.

Antonioto.
Boca aprazerada fem ponta de miolo.

M 1 L u o.

Freira nem caiada ?

Antonioto.
Saô muito trabalhofas.

M I L u o.

E auiate d'eftar vendendo a dinheiro peri-

gos , di trabaliios : a minha gente toda he

mania: mas tenho de muitas fortes , aíTi co-

mo aqui ha muitas fortes d'appetitos.

Antonioto.
Aii , efqueciame que eftauamos em Roma.

M I L u o.

Virgem te naò offereço , porque es tu. Que
a hum nouel eífc fora o primeiro ofereci-

mento.

Antonioto,
A que prepofito , pois me já lembrafle on-

de eflamos.

M I L u o.

Que he outra boa mercadoria : punhadas,

^ lagrimas.

Antonioto.
E mais onde a defcobririamos?

Mil-
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M I L U O.

Por aqui fe fazem.

A N T o N I o T o.

Naó entremos neífas emburulhadas : queria

couia certa , 6c delbccupada.

M l L u o.

Que dizes ?

A N T o N 1 o T o.

Que naó tiueíTe mu y tos negócios.

M i L u o.

Ora nao mais , das engeitadas queres.

A N T o N I OTO.
Naõ aíli , mas das que naó faò ainda taõ

conhecidas.

M I L u o.

Que barbarias vao pollo muado , andaõ-

fe mortos com íeus ciúmes , aquelle olhou ,

acuelle rio , aquelle acenou ; & ainda iílo naó

bafta , mas ate o que fonhaó cuydaó que he

verdade , & de tudo tem paixaó : fapos cuy-

daó que lhe ha de falecer a terra : os noíTos

cortesãos , todos cortefes , todos galantes , to-

dos poflos em razaó , ajuntaóTe cinco & féis a

hiía amiga , & de aprazimento de partes partem

antre íi o cufto , & prazeres. Ella a todos gran-

gea , & agafalha : cuja acerta de ler a noyte

eífe fica. Os outros naó fe vaó por iíTo com
pior rofto , outro dia lhe viraa a fua vez: ah

nem ha ciúmes, nem inuejas , que mais pa-

rayfo queres nefle mundo ?

António to.
Eftaa bem , mas os filhos como os repartem,

iVI ii Mil-
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M I L U O.

Naó he gente muyto afruitada.

A N T o NM o T o.

E porem quando acontece ?

M I L u o.

Em tudo ha de fer o que ella differ,

Antonioto.
Quer o faiba , quer o naó faiba.

M i L u o.

Que cuydas que vay niíTo , enfim queremlhe

bem como a filhos.

Antonioto.
O Diabo fe enforque. Mas efte noíTo ainda

que he Romão , ey medo que niíTo queira fer

bárbaro.

M I L u o.

Vaa fer o Sol , naó ves tu a pompa d'elTas

noíTas cortesãas ? Quem baflaraa foo por fi a

feu cuíio : donde cuydas tu que fe ellas haõ

de manter ? que afora de eftes certos que di-

go > ainda lhe ficaó de fora outros auentu-

reiros , 6c naó baílaó.

Antonioto.
Demoslhe aigiía nouiça.

M I L u o.

Demos , mas feja porem Italiana , que

tudo o mais he vento. Francezas , & Alemãas

com quanto vinho bebem faó mais frias que

hiía pouca de agoa , Efpanhoes todas vem ja

coroadas de Calez , & de Valença d'Aragaó :

& fempre o bruquel do rifiaó ha de reluzir em
algum canto da cafa como por poíTc. Ora que

rof-
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roRo he o de bua Romãa , que graça das Holo-

nheias , Francezas , Waiituaiias ?

António to.

NiíTo , a em tudo he eíTa voíTi Itália hum

jardim do mundo.
M l L u o.

E aflí aceiCou a natureza de huma parte de

montes altos , & de todas as outras de mar.

A. N T o N l o T o

.

Com tudo defendemola mal dos eftrangei-

ros,

M I L V o.

Que tanto nola defcjao.

Antonioto.
Também as coufas todas vaô a reuezes „

miiyto tempo mandou , & agora he mandada.

M I L u o.

E roubada , Hiqueada , 8c esfollada. Mas

deixemola efcar , fe me ouueres miíler buf-

came , & feja como deue , que naò percamos

tempo como agora.

A N t o N 1 o t o.

De que maneira?
ífn£rL4^hM l L u o.
í^^-í^W.

Com aquelle ramo , com que paíToiijtodos

os perigos do inferno.

A N t o N I o t o.

Entendo , mas onde te acharey que certo

fejas ?

M I L u o.

Em toda a parte que ePciueres meya horx

quedo: que eu tudo reuoluo , naó guardo do-

mia-
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mingo , nem feira , ardo fe.npre cie dia , & de
noyte como hum forno de vidro : dias ha que
nao perdi outro tanto tempo como agora.

Deixotc a Deos.

S C E N A IIII.

( Antonioto só.

o DOUDiNHo de Antonioto como auias mif-

ter curado deda tua cabeça. Cuydauas pola ven-

tura que eílauas em Portugal , onde todo o ne-

gocio he foipirar , & dizer faudades ? Torna
cm ti , & lembrete onde ePiás, Antonioto buf-

ca dinheiro , 8c naó bufques Miluo , nem ou-

trem ninguém. Que farey ? quanto podemos
ajuntar com tanto trabalho taõ pouco ha , tu-

do Guifcarda engulio de hum bocado fem
deixar pêra hiía corda com que fe homem en~

forcaífe. Ó má velha pior que íium caô famin-

to em engulir , & logo os olhos por mais

certo , que naó tem memoria nenhuma , como
dizem dos galos , que por iíTo cantaõ tanto a

jTiiudo. Quem vir as fuás feílas ao receber do

dinheiro cuydará que ja alli tempera hum
tempo , dando húa graa volta naó a conhe-

ceis com quanto a vedes fem narizes como
dantes. Eílamos bem auiados , a velha fem

vergonha , Cefariaõ fem corregimento , ó ve-

lho efcaiTiíTimo , & que artda ja fobre auifo :

quem commetterá nenhum delles ? Ó que in-

ueja ey tamanha aquelles Pauos , 6c firios das

CO-
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comedias que taõ bons lhe ferao de enganar os

fcus velhos babofos. Com tuJo tenho jà com-
niettido eíle noíTo , com a alquimia : diz que
quem fabe fazer ouro , 6c prata , que naõ ha
jiiiííer prata , nem ouro : aos veadores dos

thefouros , dis que lhe nao quer moílrar ofeu.
Á quantas deitas inuençoes ha polo mundo,
refponde defcanfadamente , que nao compra. ef-

peranças por dinheiro : & fobie tudo nao quis

morrer corno cuydauamos. Agora íaó em prati-

ca com nolFa ama per via de devaçóes , te-

nholhe muyto gabada hiía conuertida Grega ,

grande minha oradora , e fe por aqui nao fa-

zeemos aíoiía entrada no cofcorrinho do velho >

cíluíadas faó mais praticas de Miluo.

ACTO 11.

S C E NA I.

Cesariao só.

Eí STE meu coração enlhee.)X0 ^^Ti que pra-»

ticas começa entrar comigo , naô me queria

clle pouco ha faltar do peito fora que o naa
podia eu foffrer ^ Deixoume e\h mais dormir,

nem aiToíTegar ? Agora que aconteceo de nouo,
mandoufelhe por ventura defcuípar alguém ,

ou chora, & fofpira alguém de todos nós fenaó eu
como ? & tamanha injuria , ív tam rezente ,

podeihc lembrar outra iienhuuu coufa ? Ainda

luia
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na6 quer , ainda nao canfa. Em quanto ouue
que dar durou o amor , voou a fazenda , voou
clle juntamente. Ah , ifto he o que pintaó ao

amor com afãs , voou , fugio , defappareceo ,

fem nenhiía lembrança de mim fe fom vivo fe'

jTiorto. Comio ? & tao pouco dura o amor?
cuytado de mim , que fazia fundamentos del-

ia pêra toda minha vida , aíTi fe põe tudo

atras abrindo as mãos , 6c çarrando ? bem feria

fem nenhum fentimento efle corpo tamanho >

fe em tal occafiaó faleceíTe a fi mefmxO , & nao

fe pofeíFe em faluo a pefar do coração. Cheguey

a noite paífada áquella porta , que todas as

Jhoras me foya eftar aberta de par em par

áquella portai^ que também parecia que Ja mé
conhecia , 8c que fe me abria de feu. Apalpeya,

fiz meus finaes acoftumados : que aproueita-

iiao ? bati , bradey , tampouco : que mais que-

reis ^ Entrey em duuida , fe errara a ^^orta po-

Jo efcuro que fazia : torney para trás , reco-

nheci tudo de nouo. Aqueíla era a porta ,

aquellas as cafas , & janellas : mas o tempo
naõ era ja aquelle *que fohia. Ah como me
tomou efle mal taó defcuidadoí Doudo de mim,
que cuydaua que tinha aquellas vontades por

aninhas de juro , 5c de erdade : 8c naõ ha cou-

fa no mundo que taõ afinha paífe. Que fe fez

de tantos fofpiros , de tantas lagrimas , que

fe fez de tantas palauras , que fe fez de tantas

más palauras , que me ainda enganauaõ mais ?

Como ? 8c fingidas podem fer tantas coufas ?

Enfim que fingidas foraõ > aquella fó hora

foy
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foy defcnganada , aquella feu entendimento

tiuefle ^deiiia eu de eRiauir muyto. Que tanto

aperfiey até que a defnarijrada ouue ^^^ final-

mente de chegar a hunia j anel la , donde me
faliou eíles" amores que vos diíey. Quem ha

o vag.9na6 importuno , defcortes , que a tais

horas aííí bate ás portas alheas ? Ouuindo eu

tal , o fangue me fugio de todo o corpo , &
me deixou como hiía pedra fria : o que elia

fentindo , feguio adiante , vá dormir onde ceou

quem quer que he , ou fe anda em bufca de

nlgúa ma ventura , pode fer que a acliara

aqiii. E aíTi a tornou a çarrar com tamanho

golpe , que também a mefma janella parecia

<]ue ameaçaua. Aqui que defculpa podeauar?

nao me conheceriaó ? inde mal m.uitas vezes,

que a outrem poderey enganar com eíla

rezao , mas naó a mim. Era taide , efiariao pe-

leijadas ? embebcdarfehia a velha? Ah, quan-

tas defculpas , que naô baílao. E o pior he ,

c]ue m'as naó dá nir.guem , fenaó eu que nao

deuia. Eem em.pregado íeja em mim , que ia

eíle naõ foy o primeiro íuial , fe eu ver , 3c ^^^y'

entender quifera. Ora fus fera logo o derra-

deiro , a ofadas que bem me curarão das mi-

nhas catarata?. Çuern fae de caía i* a velha he

porque me nao enuio a ella ? mas quero pri-

meiro ver como íe dei culpa.

SCE-
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S C E N A II.

GuiSCARDA. CeSARIAÓ.

G U 1 S C A Pv D A.

EGURAYME bem eRa porta , que fe mó abra

a ninguém até que eu torne : quem algúa

coula quifer falle de fora.

C E S A R I A 6.

Ia me vio eíla aleiuofa , a mentira.

GuiSCARDA.
Quem fofpirar folpire , ([uem fe queixar

queixe , a minha porta como digo eílá a

bom recado , que me cufiou muyto , & bom
dinheiro.

C E S A R I A 6.

Ó maluada , eftas hao de Ter as defcul-

.pas.

GuiSCARDA.
Gentis feruidores , todo feu feito be ro-

dearuola cafa , efpreitar ás' /ancilas , efpreitar

os que entraó , & os que iaem.

C E s A Pv I A ó

.

Que falece alli ja > fenaó nomearme polo

meu nome.
GuiSCARDA.

E todauia ás vezes te daraó bua boa mu-
fica de noite.

C E S A R I A 6.

E outros amigos dentro , em quanto os en-

cartados andaó por fora.

Guis-
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G U 1 b C A K D A.

E por^eam o r.Iayo á porta , com mais ver-

fos quw meílre Paíquino , correrão a argola dian-

te das janellas , & faraó ac|iiellé dia hiía muy-
to boa inuençaô de mafcara.

C E S A R I A ò.

Efta defnaiigada tudo queria que lhe me-

teííem na bolía.

G U I S C A R D A.

No meu bom tempo tal corteíaã ouue aqui,

que a pedraria dos chapins era de mais^preço ,

que a da garganta de grandes , & ricas do-

nas.

C E S A R I A Ó.

As cuílas de hum amigo , que por ventura

promettia pobreza , 3^ caílidade.

G u I s c A R D A.

Aquelles chamaria eu ferui.iores , eftes

d'agora naõ íe deuem chamar lenao empor-
tunadores.

C E s A R I A 6

.

Ó velha falfa , ainda te Deos chegue a tem-
po i que ninguém te im;portune.

GuiSCARDA.
Aqui eRauas Cefariao , &i eu nao te via ?

C E S A R I A 6.

Pois Guifcarda dia claro he
,
que naó de

Jioite.

GuiSCARDA.
E que quer iiTo dizer ?

Ce-
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Ce s a r I a 6.

Porque ás vezes íenao conhecem os amigos
polJo efcuro.

G U l S C A K D A

.

Eu naô digo que te nao conheço , mas t^u^

te naó via.

C E S A R I A 6.

E eu que me nao conheces.

G U I S C A R D A.

Defde quando ?

C E S A R I A 6.

Defaue me roubafte da ahna.^ do corpo , ÍC

da fazenda.

GuiSCARDA.
Fazes mal de me aíli injuriares , que eu

naó roubo ninguém.

Ce s a r I A õ.

Mas roubas injurias , & fobre tudo amea-

ças.

GuiSCARDA.
A quem ?

C E s A R Ta ó.

A mim.
GuiSCARDA.

Ah , que a iíib vem as mais das vezes os

muitos mimos.

C E s A R I A 6.

Mimos dizes : roubado , injuriado , & lan-

çado fora.

GuiSCARDA,
Pois alfi queres > venhamos a todas eífas

tuas
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tuas contas , Sc feja por a tua ordenança. Pri-

meiramente ao roubado , de que ?

C E S A R 1 A Ó.

De quanto tinha.

G U I S C A R. D A.

Se por nau teres mais , queres que feja

muito ; vas arguindo mais fpiritualmente do

que dcuias. Eu naó conto fenaó por três , ôc

dous fazem cinco.

C E S A R I A Ô.

Pois , -porque nao contas aífi quantas boa$

obras de mim recebeíle ?

Gui SC ARDA.
Aífi feja , mas as que tu recebeíle deíía

cafa , porque também te naó lembraò , 6c as

naó contas ?

C E s A R I A ó

.

Em quanto me fentiftes que dar , naó me
fallaueis aíTi : que foy daquelle tempo ?

GuiS CARDA.
PaíTou , como ves que faz : diíTo te quei-

xas ?

C E S A R I A ó.

Quem vos tanto deu como podia durar ?

GUISCARDA.
Quem tanto de nós queria, que fundamen-

to era o feu ?

C E s A R I A ó.

Deyuos quanto tinha.

GXJISCARDA,
E de nós ouuefte tudo quanto querias.

Cê.
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r-. ,v.--^Jr. (^ E s A R I A O.

Até as aljmarius brutas ^^^i^^fíca algum fenti-

mento das boas obras que recebem : eíle he

o amor das molheres ?

G u í s c A R D A.

E o dos Iiomens ? ah que certo emprego :

fois como as andorinhas , vindes com bom
tempo , de com elle vos partis.

' C £ s A R I A 6.

Que fe fez de quanto vos dey ?

GuiSCARDA.
He gaflado > tu querias que ainda durafTe?

até quando ?

C E S A R I A 6.

Até que me eu poderá remedear;

G u I s c Á R D A.

Na5 faças a tua conta fó , & nós entre

tanto de que viuiremos ?

G E S A R I A o.

Nunca te lembra fenaõ o teu intereíTe.

G U 1 s C A R D A.

Peccadora de mim , & a ti que te lembra

fenaõ o teu ?

C E S A R I A 6.

O meu intereíTe vem todo d\amor , 8c o

teu de defamor.

GuiSCARDA.
Renego de tal amor , que nos quer deitar

a perder.

C E S A R 1 A ó.

lulgayo poías obras.

Guis-
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GuiS CARD A.

Duremnos ellas , & durartehemos nós*

C E S A R I A 6.

Ó má velha como te iiaò mato.

GuiSCARDA.
Farias hum feito Romão.

C E s A R 1 A 6.

DefapreíTaria a terra de taõ má coufli.

GuiSCARDA,
Bem o podes fazer íe qiii feres , que iíTo fé

ganha ne-ílas praticas efcu fadas.

C E S A R I A 6.

Foyfe fem me dar nenhiia outra efpérança,

Olhay as fuás defculpas P olhay fe ao menos,

fe lhe fez algua toruaçau , ou final de vergo-

nha , do erro tamanho que tinha conimetti-

do contra mim ? Ella he ainda a que quer que
fe liie defculpem : qual he o coração que tal

foíTre ? que farey ? enfim também o paíTear

he máo remédio. Quero bufcar Antonioto ,

que he ido a bufcar outros amores nonos,

IVias trifte de mim onde m'os achará ? molhe-^

res nao falecem , mas amor , 6c contentamen-

to fao os que falecem : pêra que he perder

tempo andando ? vejamos o que por ojje fe

pode auiar , tanto que naõ^ hi eílá eíTe Jibre

que tem mortas outras muytas fedes neíle mun-
do , aíTi faraa a efta minha.

SCE-



1^2 OS V1I.HATPANDOSÍ

S C E N A III.

Fabiano. César ia õ.

F A B I A N o.

N.AO me fujas Cefariaõ , que tenho grande

neceílidade de ti.

C E S A R l A 6,

De peíToa taó neceíTitada ?

Fabiano.
<^ue quer dizer , que eflás tao demudado ?

C E S A R I A Õ.

DiíTo te efpantas , vendome lançado aos

Liões ?

F A B I AN O.

i^ue te fazem.

C E s A R l A 6.

Pedeme mais dinheiro Fabiano amigo.

Fabiano.
Ay cuitado de mim , ja o outro he gaf-

tado.

C E s A R i A 6

.

E efquecidos também que he peor.

Fabiano.
E naó ha hi mais rezaò ?

C E s A R l A ó.

Antes tem trezentas mil.

Fabiano.
Nem mais vergonha ?

C E S A R I A 6.

Leuaraolha com os narizes.

Fa-
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F A B I A N o.

Grande feito.

C E S A R I A 6,

Naõ te benzas ,
qne te defenderá fua re-

2a6 contra toda tua philofophia.

F A B 1 A N o.

A ifto me chamas tu molheres ?

C E s A R I A ó.

Na6 fey , mas muyto fe 'parecem íiiías

com as outras.

F A B I A N o.

Ah , que te naõ acontece ifto fenaò por

grande culpa tua.

C E S A R I A 6.
ç

Que poíTo fazer ?
^

F A B I A N o.

Naõ te aueres contigo , como mãy com
filho mimofo , que o deixa fazer tudo o que

quer.

C E S A R I A 6.

E que remédio.

F A B I A N o,

Fazelo querer o que cumpre com enfino ,

fenaô com caftigo.

C E S A R I A 6.

Renego deftes ditos curtos , tao bons ^e
dizer , & taó máos de por por obra.

F A B I A N o.

As mezinhas todas amargao.

C E S A R l A õ.

Çne farey ao coração ?

"lOM. U. N Fa-



194 O^ VlLHALPAKDOS,

F A B I A N O.

^iim coração , que a tal tempo te defcm-

para ,
pêra que o queres ?

C E S A R l A 6.

E tu nos teus amores , aífi te lias taõ va-

lerofamente.

F A B I AN o.

Mal fazes de cotejar taes amores , que nao

tém outra coufa huns dos outros , fenaó o

nome fó que lhe vofoutros pofeftes forçada-

mente.

C E s A R I A 6.

Deixate deíTas tuas fofiflarias , que naa

pOÍTo em hum mefmo dia pelejar com tantos,

F A B I A N o.

Quaes tantos ?

C E S A R I A 6.

Andey tcgora em braços com aquella fer-

pe de Guifcarda , & tu faefme agora de re-

frefco com tuas razões.

F A B I A N o.

Que , naô podes , nem fomente ouuir ?

C E S A R I A 6.

Outra ora me tomarás mais folgado , en-

tão combateremos ,
que por agora naó me

falecem razões , mas forças , 8c tempo , dei-

xote a Deos. Fabiano ainda naõ fabe da preíTa

em que meu pay anda pêra me cafar com Hip-

polita , que aos olhos deíU he a mais fermofa

coufa que ha no mundo , a mim he ella boa

iilh;i^ , alua , grande , & loura : fermofa he

fó Aurélia. Ó danças , ó jogos defte mundo ,

CO-
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como ey de ver eu , & nao ppllos meus

olhos

!

S C E N A IIII.

F A B I A N o S Óé

\^ UE grande poder lie o do coííiíme , que

fez nefta terra ao amor foífrer praçaria,

como em qualquer outro trato , e deíamarrou-

o a fi daquelles feus pontos taó perigofos

dos ciúmes , porque cada dia em outras par*

tes ferem , & mataó. Quem poderia ifto crer

cm outra parte ? que vem ir as fuas amigas

com outros a feus prazeres , 6c paíTaõ adiante

com bom roftro , & graça , & que eftes tam-

bém fofpiraó , também choraó , também tan-

gem , & cantão os feus yerfos piadofos. E o

de que mais me efpanto he , que acontece iílo

a grandes engenhos, que naó poíTo entender

,

como empregaó alíi taó baixamente coufas de

tanto preço. Vedes eíte Cefariao mancebo def-

pofto , mánhofo , hum fó filho" a feu pay taô

rico , que máo peíar he feyto deíle em taó

pouco tempo. Enpabreftoulo aíTi aquella àQÍr-

narigada , com hiía filha que tem bonita : que
he húa piedade velo , andai he fempre a d^arre-

dor da cafa com a boca aberta como encan-

tado : em fim outro Cefariao de todo em to-

do , 3c nao he o que foya* Eu fom aqui eftran-

geiro & feu amigo : quiferame oje achar em
fua companhia a ver Hyppolita , que he fora de

N ii ca-
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cafa em hua deuaçaô , poderá aííi ver millior.

JVIas eylo que torna em grandes debates , vem
com Antonioto , todos íeus caminhos faó pêra

efta parte , andaó em bufca de dinheiro , dura

negoceacaô trazem , naó os poíTo efperar.

S C E N A V.

Antonioto. Cesariao. Mário»

Antonioto.

A isto auiao de vir aquellas tuas brauuras ,'

6c aquelle teu lançar de fogos ?

Cesariao.
Aííi fe engana homem configo muytas

vezes.

Antonioto.
Que vergonha tamanha , que es pêra pe-

leijar com hum Liaô.

Cesariao.
Ó meu Antonioto , que eu nao fom já o

Cefariaó , que tu conheceflc ! Se efias moihe-

res me mandarem debar , & fiar , fiarey > &
debarey. Inda hoje tinha algum fentimento do

Jiomem , cuidey que tinha coração , & mãos

quando veyo ao tempo do mifter , nem lin-

goa tiue.

Antonioto.
Como ?

Cesariao.
Acbey Guifcarda , viemos arca por ar-

ca >
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ca , que queres inais que te diga ? em fim

venceome.

A N T o N I o T o.

Na6 me digas tal.

C E S A R I A 6.

He como te conto.

Mário,
Errey em me moflrar tao frio ao reqneri-

inento de Pomponio , que anda doente , 6c

apayxonado. Torno em fua bufca.

A íí T o N I o T o.

Onde achafte ?

C E S A R I A 6.

Ante a fua porta.

M A R l o.

Mas vejo Cefariaó c'o feu Antonioto.

A N T o N 1 o T o.

líTo fi , a efte tal chamaria eu homem que

foy bufcar o amigo a fua cafa.

C E s A R í A õ.

A payxao me leuou lá , 6c o defejo da vin-

gança.

Antonioto.
E pois que íizeíle ?

C E S A R I A 5.

Eitiuc pêra me enuiar a ella.

Antonioto.
JVlilhor foy aífi , que era cafo de prepoíito,»

M A R I o.

Eftas fao as fuás defauenças.

CESARlAOé
Tolheragfeme os pés j Sc as muos.

An-
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António to.

ó Cefaria5 , pior he ja a vergonha que o

damno.
C E S A R I A 6.

Tomoume efta defauentura muito defcui-

dado , ajudame deíla vez a faluar , Ôc pêra a

outra ajudame a matar.

M A R I o.

Entre tanto mal pola fazenda.

A N T o N I o T o.

Que gofto podes ja ter naquella cafa ?

C E S A R T A Õ.

Mas em qual outra poíTo eu ja achar nc^

nhum ?

M A R I o.

A tempo vim.

Antonioto.
líTo falece em Roma , moças fermofas , &

-chocorreiras , que m'as daua Miluo a efco-

Iher.

C E S A R I A 6.

E queres que andemos aífi , de Miluo pêra

Guifcarda , & de Guifcarda pêra Miluo ?

Antonioto.
Nao fabes o que dizem ? quem fe muda

Deos ajuda.

C E S A n I A O.

Quem pudeíie ?

Antonioto,
Daqui a dous dias quererás morrer outra

vez , antes morre agora : pêra que he comprar

tao caro , taó pouco tempo , ôc mais de tal

vida ?'^ Ce-
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C E S A R I A 6.

AíTeguremos miliior noffas coufas defta vez.

A N T ONI OTO.
Que fegurunca de Guifcarda ?

C E s A R 1 A õ.

E eu também da minha terey mais coime-

dimento.

Antonioto,
E da fua , que naó aja nenhum?

C E S A R I À Ó.

Também que faraó ? veslhe tu outras rcn*

das ?

Antonioto.
Ah , ah , ah , vens afiado das mãos de

Guifcarda : quem fe tomará contigo ?

C E S A R I A 6.

Nao te bufquey pêra defputarmos : mas pêra

bufcarmos remédio.

Ant onioto.
Nao conheces teu pay como he duro ? 8c

mais anda já fobre auifo. Sabes quanto ? diíTe

ja a tua máy , que naó auia Guifcarda de fcr

fua herdeira.

Mário.
Nem minha a poder que eu poíTa.

C E S A R l A 6.

E eu Antonioto , que ey mifler pêra depois

de minha vida ?

Antonioto.
Hum grande epitaphio de morte taó hon-

rada.

Ma-
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Mário,
Tem razaó.

C E S A R 1 A ó.

E tu zombas , 8c ris : mal por quem nao

pode,

Antonioto.
Com quanto me fe?^urauas oje , que nun-

ca mais , bem me parecia tudo vento , por

SíTo deixamç ir dar vifta a alguns laços , que

tenho armados. E mais naó queria que a tal

tempo nos acertaíTe teu pay de ver juntos «

mandam e ás más oras , ôc caçarey,

Cesariaó,
Vay , & naò tardes.

s c E N A vr.

M A R I o só,

\^ UE forpéitofos juyzes fomos todos nos nof-

fos interelTes : parece agora muyta razaõ a

"Fomponio , que metta eu em tal fogo afilha

juntamente, & a fazenda : ainda fe os noíTos

cafamentos foíTem como os antigos , menos mal:

que fe faziaõ ,
'& desfaziaó taõ breuemente.

Mas agora que fó a morte os pôde apartar ,

"digouos que me requere dura coufa. E mais

naó me deixando a fortuna ai , em que poífa

faluar efta cafa , fe aquella filha naõ. Hum fi-

^ho me leuou na fua meninice : & poios acon-

tecimentos em que fe perdeo , huns annos ti-r

ue nl^ú^ efperança ; mas j 'agora a filha me
con-
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coniiem d*agaralhar o inilhor que poder , &
polo nlho deixar de fofpirar mais , & cue íeja

o efteo fraco pêra o tal pefo , que fará quem
nao tem outro ? Antonioto torna com íua ama,

afHiz tenho labido do negocio , naõ quero faber

jTiais.

S C E N A VIL

Antonioto, Fausta.

Antonioto.

M' A OLHER fandiííima.

Fausta.
Muito mais ainda do cue dizias.

Antonioto.
Eu vou fempre aíFi attento , 8c queria que

fe achaíTe antes mais que menos.

F A u S T A.

Menos dizes ? como fe tiveras dito de cem
partes hua.

Antonioto.
Em que faliaftes tanto ?

F A U S T A.

Tanto ? &. a mim pareceme que foy huin

fonho.

An TO NIOTO.
Sabes que fonho ? que fe forao as begui-

nas , & diíTeraóme que elJas teriaó cuidado.

Fausta.
Eflíiua como fora de irxim.

An-
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A K T O K I O T O.

Grandes fegredos faberias , que nós outros

cá nao alcançamos.

Fausta.
Nunca tal cuidey de ouuir neíle corpo p^c-»

cador ?

A N T o N I o T o.

Em que fallaftes , fe he pêra dizer ?

Fausta.
Em muitas coufas fandas : fe as comadres

conbecíaõ húas ás outras lá no outro mundo.
Antonioto.

Que te diíTe ?
' r

Fausta.
Que era coufa muito certa.

A N T o N 1 O T O.

E a mãy ao filho naó , nem o filho á mãy ?

Fausta.
Que me dirás a iíTo ?

Antonioto.
Saõ fegredos grandes.

Fausta.
Porem prometteo de mz enfinar hiía de-

vaçaó pêra conhecerem também os parentes.

Antonioto.
Femauenturada tu , .& polia ventura fabc-

rá outra pêra es amigos ?

F A u s ta.
Pois que cuydas :

Antonioto.
Ficaríeis grandes amigas ;

Favs-
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F A u S T A.

Wais que irir.aás :

A N T o N i o T o.

He verdade que vaó as almas em romaria

u^ Sandiago.

Fausta.
Huy , muyto certo : as cue lá naõ foraõ em

vida.

AnTONI OTO.
Aííi dizem aqui eRes ludeus , que haõ d'ir

a terra da promifTaó em morte por debaixo da

terra , foçando como topeyras.

F A V S T A.

Por iiTo quem lá poder ir na vida.

A N TO N I o T o.

Antes a meu parecer fera milhor depois.

Fausta.
Porque cuytada de m\m ?

A N T o N I c T o.

Porque , aquclla eítrada que vemos de noi-

te , naó tem tantas encruzilhadas , nem tantos-

ladrões.

F A u s T A .

Bom lie pagar co'as diuidas.

A N T o N I o T o.

E farfeha com muyto menos cuílo , & tra-

balhos : fem paíTar pollo máo gafai hado de Por',

tugal , nem polas çugidades de Galiiza.

Fausta.
Tudo iíTo fam trabalhes do corpo,

A N T o N 1 o T o.

Çue te diíTe da caldeira de Pêro Botelho ?

Favj-
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Fausta.

Beos nos guarde , que eRaó ahi fempre tantos

inimigos com s^anhados.

A N T o N l o T o.

Como tripeiras na praça , 6c frades na en-

uolta ?

F a xr s ta.
Guardeos Deos de mal.

A E T o N I o T o.

AíTi os pintaõ com fuás coroas, E loao

defpera em Deos ?

F A u s T A

.

Vio , & falloulhe : pareceme que em Gré-
cia , & nunca mais ria.

Antonioto.
He verdade do pefadelo , que tem a mao

furada ?

Fausta.
E pois que cuydas ? muyto mal fe faria

lo2;o , fe tal nao foíTe : também me enfinou a

fua deuaçao.

Antonioto.
Degradao lá pêra o mar colhado ?

Fausta.
Ay Antonioto em vida , & em morte.

Antonioto.
Em vida também ? Fazme iíTo cuidar em

teu filho , que nao parece aqQelle dias ha.

Fausta.
Muyto falíamos fobre iíTo. Diz que pode

muyto bem fer ; quanto á vilU , andar aqui

,
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& eflar lá degradado : delles mettidos ate a

cinta , delles até o pefcoço.

Antonioto.
Ey medo leguhdo teu íilho anda.

Fausta.
Prometteome de fazer lua oração por elie,

Antonioto,
Por te dizer a verdade , ifíb naó me iatis-

faz muyto.

Fausta.
Porque Antonioto ?

A N T o Ni I o T o.

Porque he coílume ácRes priuados , po-

dendo quanto querem , dizerem fempre eu fal-

larey.

Fausta.
Elia m'o diíTe com tal graça que eu íi-

quey contente.

Antonioto.
Dáo logo por feito. Somos em cafa.

Fausta.
Dspois fallaremos mais de vagar , naõ de^

conta diílo a ninguém.

Antonioto.
Defcanfa. Ó graças deíle mundo , nao fey

como m.e pude ter ao rifo por vezes fuy aba-

lado de maneira , que dey a negociação toda

por perdida, mas elia nao atentaua , nem via,

nem ouuia
,
que taõ occupada vinha do fpiri-

to. Eíias vos digo eu que fao graças , que nao

as dos truães frios , qu'eílaõ toda a noite eílu-

dando enj iu^s fçnfuborias. .0 que leue coufa

he.
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liQ , enganares a quem defeja de te crer. Guar-
deme Deos daquelle cabeçudo de noíTo amo »

que por mais que lhe digais , & jureis , íem-

pre eílá dando á cabeça. Efla íi que naó du-

uida. Ó que dias agora ha de leuar , nos feuj

ajuntamentos com aqueilas fuás comadres , que

ha de conhecer no outro mundo. Deos nos

"Valha , que as outras nao ha taó pouco de

querer trazer alli Tuas lingoas ociofas. Ó fe-

nhor , que ajuntar de cabeças , que reuoluer

d/olhos , que bolir de beiços , que afBar de lin-

goas , que hiía naô dá lugar á outra. Cuydais

<]ue fe efcuytao ? a prepofito , eftaó fempre

efperando tempo pêra tomarem a mao , depois

naó a querem perder taõ alinha. E aquella

vem alli mais rica , que traz mais fortes cafos

•pêra contar. Que coufas dird agora noiTaama?

& que enueja lhe hao d'auer as outras ? En-

tão efles feus maridos que nos gouernaó , mais

barbudos qije os hermitáos dos montes hermos,

íaó enfim gouernados por ellas. Quantas cou-

fas tenho oje pêra fazer.

ACTO
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ACTO III.

*

S C E N A I.

MiLUO. ViLHALPANDO CAPITÃO.

M I L U O.

X^ UE O nao digo por me eftar gabando ,

' mas quem as manda todas , 6c as gouer-

na fenao Trliluo ?

V I I. H A L P A N D o.

AíTi me dizem , que ja venho a ti por fa-

ma.

M l L u o.

Que te diíTerao de minha fé , e diligencia,

ViLHALPANDO.
Milagres.

M I L u o.

Naõ poderás topar em toda Roma com ho-

mem que te aíTi auiaíTe , & defenganaíTe.

Vi LHALPANDO.
Nem tu com quem te aíli pagaffe : que cíle^

clérigos todos faõ auarentos.

i\l I L u G.

Nao pêra eftas obras dé mifericordia corpo-

raes.

ViLHALPANDO,
' Enfim naõ t^ has de queixar de minha com-

panhia.

Mil-
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M I L U O.

Sabes em que as lenhoreo ? feylhes todos

feus legredos.

^^ILHALPANDO.
A la fé que In vay o ponto : rufponliamos-

lhe as mãos , do mais remetamonos ás obras.

M I L u o.

Que nao ay tais tefteinunhas.

Vilhalpanbo.
Aquellas faó as cafás , mas vejo tudo fe-

chado.

M I L u o.

Oh em Aurélia a Bolonhefa me falias.

Vilhalpando,
Que olhos? que chameiaò mais de dia que

as eftrellas de noite.

M í L t; o.

Taó boas fao as mãos ?

Vilhalpando.
Diuinas , aluas como a neue , compridas ,

as vnhas longas , & coradas.

M I L u o

.

Aíli caçaô ?

VlLHALPAND O.

Queriafeme ontem lançar da janella abai-

xo : oje vejo tudo fechado.

M I L u o.

Tem fuás occupações , nas coufas das mo-
Iheres naó has de fer muyto efpeculatiuo.

Vilhalpando.
Ó que boca > ó que rifo « 6 que graça.

Mil-
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M I L u o.

Em fuperlatiuo gráo , mas a lingoa ?

VlLHA Lr ANDO.
Como ?

M I L u o.

A da mãy digo , que damna tudo , he hiía

ftrpente.

ViLHALPANDO,
Encantemola.

M I L u o.

AíTi be neceíTario. Mas com que ?

ViLHALPANDO.
Com palauras brandas , 6c auifadaS.

M i L u o.

Cerralhe os ouuidos.

ViLHALPANDO»
Seja com algtía feyt içaria.

M l L u o.

Traz defenfiuos.

ViLHALPANDO.
Ou com muyto de comer , 8c beber.

M i L u o.

Faz todos feus partidos em jejum.

ViLHALPANDO.
Com dadiuas ?

M i L u o.

EíTe ponto me lee , e toda a cafa he nof-

fa.

V l L H A L P A N D o.

Sobr'iíro farei inda hua gentileza com ellas.

M 1 L u o.

Que tal ?

JOM. U. O Vi-
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VlLHAL?ANDO.
Mandarlhey liúa Eíparf.i de perlas,

JVl I L u o.

Segundo a velha he toda gentil.

V I I- H A r P A N D o.

Efta voíTa Roma toda fe reuolue em dinhei-

ro.

M I L u o.

Somos aííi partios.

VlLHALPANDO.
Quebrarey dez lanças d'armas no canto da-

quella lua cafa.

M l L u o.

Hum Roldaò.

VlLHALPANDO.
Lançarmey em terra , ôc erguermey armado

de ponto em branco.

M I L u o.

Çuem fez nunca tal í

VlLHALPANDO.
,

Saltarey em íium cauallo lem por pé na

efiribeira.

M I L ir o«

Ligeireza.

V I L H A L P A N D O.

Bafordarey por cima daquella torre.

M I L lí o.

Galantarias ?

VlLHALPANDO.
Çorrerey a cavallo em pé na fella.

M I L u o.

E le elle embicar?
Vi'
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ViLHALPANDO.
Lançarmey fora como hiía aue voando.

M I L u o.

Graças que Deos dá às peíToas.

ViLH ALPA ND O.

Mas pois nao querem lenaó dinheiro « que

lho demos.
M I L u o.

Creme , que efte he o mais certo cami-

nho.

ViLHALPANDO.
Parecete efta boa moeda ?

M I L u o.

Muytos deftes me podiaõ fazer grande fe-

nhor.

V I L H AL PANDO.
No fpiritual , & temporal. Mas efpera pe-

di rey aqui papel , & tinta , ôc irá também a

Efparfa de companhia.

M I L u o.

Aqui te efpero , que as matarás d'amQres^^

S C E N A 11.

AnTONIOTO. MiLUO. VlLHAtPANDO.

A N T O N í o T o.

A ALLEY com 9. conuertida , nao fe pode.

crer o feu fpirito. Vrdimo^ noíTa tea , ^gora^

ha de vir hum hermitaõ darlhe os fios , nao

me parece eile muito fufficiente , mas nao ti-

O li nha-
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nhamos outro : he eíle Miluo ? Deos te fal-

ue.

M l L u o.

De homens ociofos , & fem proueito.

A N T o N I o T o.

E tu que fazes agora aífi eftando ?

Miluo.
Mais do que tu cuydas.

A N T o N I o T o.

Sempre fazes cafos.

Miluo.
Efpreita , 8c veloshas , fe me nao crés.

ViLHALPANDO
Nao te fiz perder iiuiyto do dia.

M I L u o.

Nao acharias auiamento.

ViLHALPANDO.
E tu cuydauas que era eu como eftes Poe-

tas , que andaó fempre fallando configo , &
carcarejao mais hum verfo . que hiía galinha o

feu ouo.
•

Miluo.
Es preftes d'engenho.

ViLHALPANDO.
Naô faó dcíTes , em dizendo , & fazendo eflá

prompto.
Miluo.

Com quantos fentidos me Deos deu.

A N T o N i o T o.

Maluado que ine eílá dando d'olho.

Vi-
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Vi lhalpando.
Hercules que Ia Serpienta

Hidra inató íin temores,

Tuuicra gran fobreuicnta

En vos requeílar d'aiiiorcs.

M i L u o

.

Que alto , que heroyco começo , inuen-

tiuo , rodante , accoimriodado ao propoíito.

ViLHALPANDO.
Quan fuera de cartas , y coplas para reque-

rir nueuos amores , torno do começo.

M I L u o.

Dize que eftou fora de mim.
V I L H AL PANDO.

Hercules que Ia Serpienta

Hidra mato íin temores

,

Tuuiera gran fobreuienta.

De vos requeftar d'amoreSr

M I L u o.

Ay , ay , ay , ay , Ay. Que farey.

ViLHAT. PANDO.
Júpiter el falfo Dios

Amor transformolo en Toro >

Amor transformolo en oro

Como agora a mim por vós,

M I L u o.

AltiíTuna , fantiíTima , argutiíTima. Aludin-

do por derradeiro ao nome de Aurélia.

V I L H A L P A N D o.

Quanto folgo de me aííi entenderes.

M I L u o.

Eftou fora de mim.
Vi-
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ViLHAL PANDO.
Mas tudo ifto he perdido em Roma*

M i L u o.

Porém em Roma lia Aurélia.

VlLHALVAND O.

Bem diíTefte. Ora eftás auiado , negocea,

que eu vou eiitender em certas differenças.

M I L u o.

Vay , & defcanía * mas dafme licença que
tome o treslado ?

Vil h a l p.A n d o.

Naó por agora , depois bem íe fará tudo.

M I L u o.

Que te parece Antonioto ? perdia eftando

tempo ?

Antonioto.
Grande homem tens entre as mão».

M I L u o.

Nao vias como fe entoaua.

A N T o N l OTO.
Todos os Poetas affi fao enfeitiçados com

fuás coufas.

M I L u o.

Tenhome com çfle ouro , que a todos con-^

tenta.

Ant ONlOTO.
A bons faõ os efcuydos. Voume , que naõ

he tempo de ter pontos contigo , que tens tais

armas d^avantagem.

M I L u o.

Foife , que me matem fe eíle também nao

jaz nas redes de Guifcarda. He ella que vem
acoi-
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acollaa ? eíTa mefma : aquell 'outro he Cefariao,

roílo hueni hum pêra o outro.

S C E N A III.

G U l S C A R D A. CeSARIAÓ. MiLUO.

G U 1 S C A R D A.

X ASSAREI fegura ?

C E S A R l A 6.

De quem Guiícarda ?

GuiSCARDA.
D'aquel]as tuas ameaças.

C E S A R I A Ó.

Tudo me efquece -quanto deuo de fazer

naõ fey , porque m'ò lembras.

GuiSCARDA.
Naó queres que tema de quem me affi amea-

ça ?

C E S A R I A 6.

Naó he por iíTo , mas polo muyto que me
tens errado.

GuiSCARDA.
Senão queres ai de mim , voume , que fè-

naõ negoceaõ alli as coufas , que muyto rele*-

uao. Digote que dormes , & naó dormem
outros.

I\I I L U o.

E mais com tal moeda na maõ.

Ce^.
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C E S A R I A 6.

Dormir dizes ? naó Ilibes tu que tens muda-
do o coftume aos meus oihos ^

GuiSCARDA,
De que maneira ?

Cesariao.
Que todo aquelle tempo que fohiao de dor-

mir , agora clioraô.

GuiSCARDA.
E de que ferve ? vigia , e negocea.

M 1 L u o.

E mais pêra que medranças.

C E s A R I A õ.

Sempre hei de negocear ? té quando ?

GuiSCARDA.
Sempre has de querer mais de nós ? té quan-

do ? Se te naó aprazemos já , amigos como
d'antes.

Cesariao.
Que pouco mais ou menos , toda ht hiía

merma amifade.

GuiSCARDA.
Enfim es cafado , vaite pêra tua molher.

Ce s a r I a ó.

Cafado ? e quem me quererá a mim defla

maneira ?

GuiSCARDA.
Mancebo , gentil homem , hum filho fó

d'um pai muito rico , & muito velho : es pêra

engeitar.

Cesariao.
E porem zíTi fou engeitado , Sc lançado fo-

ra deíTa cafa. Guis-
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G U l S C A R D A.

A qual cafa fiizes conta , que fe nao pode

ter de folpiros,

C E S A R I A 6.

Os meus appetitos vos poíerao neRe eííado.

G u I s c: A R D A .

Que paíTem abrindo a mao , 3c çarrando.

M I L u o.

Pratica coffaira.

C E S A R I A Õ.

Depois que me ouueRes as mãos a triíle

da minha alma , & o triíle de meu coração , en-

geitaifme o corpo , & quereifme alli deixar

morrer.

GuiSCARD A*

Tu fararás.

M I L u o.

Como falJa oufada , porque naó tem na-

rizes.

C E S A R I A 6.

AíTi que me naó das remédio nenhum.
GuíSCAK DA.

Pedesme o que nao tenho pêra mim.
C E S A R I A 6.

Nem efperança.

G U I S C A R D A,

Enfim dirtei huma verdade , a nós com-
prenos viuer comio noffas vifinhas , que todas

tem amigos certos , himos ja çarrando nofla

conta , no lugar que ainda fica nao engeita-

remos a ti tanto por tanto polo amor que te

temos, E oje aja tua repoíia , que nao que-

re-
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remos mais eflar por efle partido de bem te

farei.

C E S A R I A 5.

E muito menos por de bem te fiz , fegun-

do me ora parece.

GuiSCARDA.
Sabes , aquelia neceíTidade que tenho me

naõ daa vagar , nem o poíTo dar a ninguém.
Ml L u o.

A tempo vem los^o os efcudos do Sol.

GuiSCARDA.
Eftamos aíTi a ventura , naó ves tu tantas

fermofas polas janellas , & tantos ociofos pe-

las ruas ?

C E s A R I A 6.

E a todos eíTes tu queres metter em cafa ?

GuiS CARDA.
Mas a todos eíTes tu queres que çarremos

a porta por amor de ti.

M I L u o.

Naquilio tem razaò , a fallar verdade,

Ce SARIAO.
Ora dize , pois miníia mofina aífi o quis ^

que quinhão fera o meu concertandonos.

G U 1 S C A R DA.
Terás tua noyte na femana,

M i L u o.

E naquilio também comeo muito > quelo

metter em dieta.

GuiSCARDA.
Se fores neíTe conhecimento.

Ce-
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C E S A R I A 6.

Do que me queres vender como a mouro

,

ou a judeo, ou de que.

G u I s c A 11 D A,

Ainda tu es taõ aprendiz , que nao enten-

des as auantagens dos feruidores nouos : que

faõ taó apraz iueis , a toda a cafa querem coa-

tentar , até os cães , & os gatos.

C E S A R I A 6.

Enfim o vencido , por força , hc que viua

polas leis do vencedor , pois aíTi he que aue-

mos de entrar ao efcote , carniceiro alça o cu-

4ello , & reparte.

GuiSCARDA.
Olha naó me chames depois carniceira de

verdade.

Cesariaõ.
Foyfe ? voume enforcar , eíles foraô os per-

does.

Ml L u o.

Como Cefariao he moço : quero dizer como
Cefariao he paruo , que ainda naõ fabe que
era o que auia de pedir os perdoes. Que pie^a

a velha leua , voume depôs ella.

SCE-
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S C E N A IIII.

G U I S C A R D A. M I L V O. A U R E L I A.

GuiSCARDA.

AXJL iNDA a porta nao era bem çarrada Ja batem f

5]ue mao officio fera o de porteiro dos frades.

M I L u o.

Ta , ta , ta.

G u I s c A R D A.

Ou he algum doudo , ou algum priuado.

Ah bem diuinhaua eu.

M I L u o.

Que ençarramento he efle.

G u I s c A R D A

.

Naõ labe homem quem lhe quer mal.

M I L u o.

Quem ha de querer mal , a quem nao faz

mal a ninguém.

G u I s C A R D A.

Aífi he elle fe nos valeíTe , mas que man-
das ?

M I L u o.

Com que preíTa te macolhefte , ainda tu tens

boas pernas.

GuiSCARDA.
Trazemme como dizem as raparigas de

cântaro. Mas cumprete de nós algiía coufa ? que

ja fabes como tudo he teu.

Mil-
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M I L u o.

Renego deííe tudo , que nunca fegura na-

da : mas ay por ventura occupaçaó , ou como
te me atraueíTas aíFi diante.

G U í S C A R D A.

E mercadoria te parece a defta cafa pêra ef-

tar as molcas.

M i L u o.

Vou logo auante , que nao ha hi peor ne-

goceaçaÓ que a fem tempo.

Gui SCARDA.
Naõ me tens aqui ?

M I L u o.

Eu bufcaua Aurélia.

G U 1 S C A K. D A..

Que lhe querias ?

M I L u o.

Nada , naõ fey que trazia neíla mangíi,

quifera conuidar.

G TJ I s c A R D A.

Es feruidor de capello.

M iL u o.

Eife máo , tirte lá que naõ he pêra ti.

G u I s C A R D A.

Ah , ladrão , que bons efcudos ; onde 0^

furtafte ?

M I L TJ o.

Na cafa da moeda.

Gui SCARDA.
Nouos d^agulha

, queres que a chame.
. M I L u o.

* Naõ , fe eílá occupada-.
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G U I S C A R D A.

Huy , que occupaçaó pode auer pêra ti ?

M I L u o.

Ferida vay , efles fao os tiros do ouro

que dizem os Poetas de feu Dcos do amor.

Aurélia.
Quem he eíle meu feruidor , que nas boas

Iioras feja. Tu eras ? olhay os amores , que

ha mil aniios que me naó vio , nao te quero

fallar.

M I L u o.

Então de que viuirtfy eu ?

Aurélia.
Si , tolhesme a vifta tanto5 dias ha , razão

feria que te toiheíTe eu agora a falia.

M i L u o.

Ora por paíTar eftes aggrauos , lancemos

húas fortes.

GuiS CARDA.
Que tais ?

M I L u o.

Tenho nefle punho húa peça , ncíle ou*

tra.

Antonioto.
Naó aja buíra.

M I L u o.

A fé que nao , quem acertar á milhor a

fua ventura Iht valha.

GuiSCARDA»
Efta feja a miníía.

Aurélia.
E a minha efs*outra.

Mil-
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M 1 L u o.

Primeiro vejamos a que tomarão primeiro.

Efparfa feita em louuor da fenliora Aurélia por

hum grande feu le rui dor.

G U l S C A R D A.

Seja logo fua : vejamos efs^outra.

Aurélia.
Iflo fi , cila he a minha.

JVI 1 L U o.

Efpera , que ainda fobr^iíTo ha muyto que

fazer.

Aurélia.
Faze conta que os viíle.

M I L u o.

Eflás logo bem , que tens por onde pagar.

Aurélia.
Naõ faõ mais de dez efcudos , quanta ora

por taó pouco. Vejamos a Efparfa.

G u 1 s C A R D A.

Que iguaria pêra enfaíliados.

M I L u o.

Lá fallaremos dentro.

Aurélia.
Entra minhas barbinhas d'ouro , minhas per-

las , que vem genfe.

SCE^
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S C E N A V.

Apolonio hermitaó. Antonioto.

A P o L o N I o.

p OR aqui ha de fer fegiinda a informação,

ey de efperar piloto que me nauegue.

Antonioto.
Torno a guardar aquelle Hermitaó , o que

azemel taó pelado da rédea , de quaô preíles he

Si grega.

Apolonio.
Domlnitm , 'Domlnum , Dominum,

Antonioto.
E porém as vezes aííi carrancudos , & de má

graça enganaõ mais.

Apolonio.
Domlnum , Domlnum mewn , Domlnum mcum,

Antonioto.
E os agudos que querem dar razaò a tu-

do i as vezes fe perdem.

Apolonio.
Conturhatus y coiiturhatus,

A N T o N I o T o.

Efte he bom vem , como dizem , em habi-

to , Sc. tonÍLira.

Apolonio.
Ahrenuntlo , ahrcnuntlo , ahrcnunlio,

Antonioto.
Apolonio deixa de rezar , ôc efcuta.

Apo-
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A F o t o N I o.

Naõ pode hoinem em Roma acabar hita

oração em paz , por ilTo he melhor eílar foo

na minha lapa^

Antonioto.
Ah , ah , ah , que também me quer enga-

nar a mim.
A POLÓNIO.

Ó ! tu eras : naó te conhecia ; como eftá a

cafa ?

Antonioto. '

VoíTo amo repoufa , noíTa ama te efpera.

A P o L o N I o.

Bem eílá.

AnTON I OTO»
O que logo poderes recadar , na^ o dei-

xes pêra depois.

A p o L o N I o.

Mas deixalohia pêra dia de Sá Circijo,,

Antonioto.
Efpanta , apanha , & defpachate*

A P o L o N I o.

Bem te ouço.

A N T o N I o T o.

Se te enquererem muito , fazete agaííadi-

ço , & de poucas palauras.

A P o L o N I o.

Tudo me lembrará.

A N T o N I OTO.
Aquella he a caíli , vay muito em hora maa.

A p o r. o N I o.

Maa feja pêra ti.

TOM. 11, P An-
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Antonioto.
Quem anda neíle mundo em feu Iiabito

,

nem em feu próprio \'oi\o ? de alguns Reli-

giofos fahem enganos , dos Regedores as def-

ordenanças , dos letrados as cautelas , aíTi como
das boticas as peçonhas. E como dizem , os

beleguines iaó os que roubao a cidade. De
que fazem em Roma os ofíiciaes taeis quin-

tas ? quem íahe de noíFa cafa ? o velho he em
outro porto , efperarey o K ermitão a tornadaj

que ja fabe onde ha d'acudir.

S C E N A VI.

POMPONIO SÓ.

E' STA minha cafa toda anda trouada , a mu^
Iher dentro em puridades , fora em deuaç(5es ,

naõ fey que negoceaó todos , que affi fe velao

de mim , em parecendo logo mudaõ a prati-

ca , & todos fe acenaó. Quando auiamos mif-

ter mil olhos , & mil ouuidos pêra nos va-

lermos de tanta gente , entaó perdemos o ver,

6c ouuir. Quando nos eraó mais neceíT^rios os

pés , & as mãos , entaõ j nem os pcs vos po-

dem trazer , nem defender as mãos ; fobre tu-

do crefcem os negócios ; & trabalhos , falecem

os paíTatempos. Sova a fer , que ao erguer da

cama pedia de veftir , pêra ver, & conueríar ,

& agora tremo, & pareceme que peço armas

pêra fayr a peleijar. Ó grande natureza como
fofte taó bandeira por parte dos começos das

cou-
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toiífas , Com os meninos todo inundo folga ,

té as fuás fenfiiborias fe lhes tornaó em graças*

Ao contrario com os velhos , todos fe enfa-

daõ , todos fe carregaó , antes que paífemos

defta vida já começamos d'aííombrar. As me-
nhãs de feu natural faó graciofas , as tardes

triftes» E como diíTe aquelle grande noíTo Ro-
mão as mais das gentes fazem fua oração pêra

onde o Sol nace. O porque ás vezes me fale-

ce a paciência , aíTi he ver os meninos em taó

pouco teippo duas vezes dentes , & a nos que

nos defemparem alTi em tempo de tanta necef-

fidade , vainos algiía experiência que alcança-

mos com os dias > por onde aíTi palTo , como
andamos trilhamos longe : por ventura ferey

cu oje tal com meu bordaõ , que por iíTo di-

zem que fabe o diabo miuyto.

S C E N A VII.

M I L u o só.

VERDADE , & mais no teu officio te enco-

mendo fobre todas as coufas , os tafuis rouba-

rão em outra parte , por pagarem fielmente o
que fizeraó bom fobre fua palaura. Logo a ti

torno , ja çarrou a porta , naó vejo ninguém, que
farey ? com quem fallarey efte fegredo tamanho
que me naõ defcubra ? Onde acharey eu agora

hum mudo , & que ouuiíTe , pêra que podeíTe

defabafar com elle. ó velho paruo de Miluo ,

que ce nafceraó os dentes em Florença , &. ago-

P ii ra
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ra te caem cada dia em Roma , tornares aífi

de nono a engatinhar. Cuycey , que ao menos'

nefte mifíer das mollieres , pola longa expe-

riência, que ja tinha deícuberto tudo. Velho
tollo , outra vez , &: muytas : qu© oje nefte

dia tornas a entabolar o teu jogo de nouo,

Cuydey hum tempo que valia com elkis mo-
cidade , auifo , nobreza , boas manhas , bom
parecer. Naõ tardou muyto que mudey a opi-

nião , &i cri outros dias que tudo eftaua em
diligencia , azos , conuerlaçaõ , terceiras ás ore-

lhas. Fuy mais auante , aífirmeyme : que o íe-r.

^redo eíiaua em dadiuas , & que tudo o mais

era o vento , & nifto aíTentey. Entaó tinha

grande paííatempo com eíles requebrados , mor-

tos d'amores , aqui cayrey , ai li cayrey Tem
hum fó real na bolfa. Agora ja no cabo da

vida venho fora de mim , com a noíTa Auré-

lia , moça fermofa , taó eflimada nefta corte :

©Ihay quem efcoiheo em toda ella ? des que

rimos , & chocarreamos deylhe todas minhas

contas fem m^e terem de nada , fenaõ quando

fupitamente finto na moça mudança de cores,

e de palauras , pofto que diiTiinulaua a todo

feu poder , nifto a velha deyxounos , ella con-

tra mim toda demudada difle. Miluo a eftreyte-

2a do tempo naó foffre mais , mas íe algiía

ora ouuefte d^algiía coufa piedade , feja agora

de mim. Moça cuytada , morta d^amores em
poder de taó cruel mãy como fabes , fem ou-

far de o defcobrir nunca a ninguém fenaò

agora a ti. E dizendo iíio , as lagrimas qus
cor-
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còrrino em fio dos feiís t.^lhos como de hiíá

fonte : finalmente morre d'amores por hum
Jabcinas Elpanhoi , negro , crefi^o , narigão ,

que hum deíles dias andou ás cutiladas diante

da fua porta com outros tais , em que ferio

,

8l foy terido. Diz que nunca vio coufa tao

fermofa , como andaua ciíeo do feu fLmgue ,

& do alheo. Ó Senhor Deos , a mim que o

conheço , mas aprouelhe : hi lá , 8c pondeuos

em razaõ com os appetites , era aqueJIa a fua

ora entaõ concluyo aíTi. E pois agora a boa

dita trouxe tal occafiaó , nao íejas tu lo o que

me faleças. Minha máy naó conhece eíle teu

Vilhalpando , nem eíl^outro tao pouco , ambos
faó Efpaniioes , leu emente pode paíTar hum
polo outro. Vay a eRe meu , & de minha par-

te daihe todas ellas contas : dizelhe que faça

muyto por fer efta noite o prinieix^o ao entrar,

do mais deixe o cuidado a mim. E fe alguns

pafTos te forao neite mundo bem pagos , eíles

feraò como reígate de minha vida , que ts

ponho nas mãos. Mas fe fores tao cruel , que
te nao vençaò meus rogos , & lagrimas, lem-

brete a que defatinos as vezes obrigam as ta-

manhas magoas. A eíle ponto a may que tor-

naua : ella toda rifonha , alimpou o roílo co-

mo de fuor / então metteome o lenço no feyo

como gracejando , eu também diíTimuley. Eíle^

lie o lenço , ainda com os ílnacs das lagrimas:

mas que vem neíTe atado? ó que galante anel

juilhor muito que as lagrimas. Ó maluada pêra

ane mais obrigar, Pareceuos íe o diabo em cu-

jo
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jo feruiço ando me arina boas armadilhas. S«

cumpro com o meu Capitão , ioíro o acutiladi-

ço hè comigo , le com elie que farey a eíl 'ou-

tro ? que ey aíli de fazer fenaó guardar muy
bem o anel a elles enuiallos lá eRa noite am-
tos , fua ventura ihes valha dos negócios tao

empeçados , naó Te pode homem defenuol-

uer limpamente , fe bons caldos mexem , que

tais os bebaó. Ás molheres tudo fe lhe fofFre ,

a nós nada : ca vejo vir o meu Vilhalpando

garganteando todo requebrado , preíles alem,

S C E N A VIIL

Vilhalpando. Miluo,

VlLHALPAND O.

ELHOs compadre a elhos , que alhos xabo-

neros fone.

M I L u o.

Ia cuyda que os leua todos de vencida.

V I r. H A L P A N D o.

Que nunca vi xaboneros vender tambien fu

xabone.

M i I u o.

Querolhe fallar : & mais ainda fobre tudo

tal melodia de garganta.

Vilhalpando.
ó Miluo onde eftaua eu que te naõ via.

M I L U o ,

Em outra parte.

Vi-
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V I L H A L P A N D o.
,

Dizes verdade. Pois ainda eíle ençarramen-

to dura ?

M 1 L u o.

Eu quebrarey todos eíles encantainentos :

mas que xaboneros eraó aqueljes.

ViLHALPANDO.
Ah , ah. OuLiifle ? vay homem aíTi ás ve-

zes cuydando em ai.

Ivi I L U o.

Eu te. olho com tais olhos , que nao fa-

zes , nem dizes coufa iem fundamento.

ViLHALPANDO.
Bem me tomaRe o pulfo , hia cuydando

nefles clérigos perfumados , que ricas alj^ubas

verti aó.

M I L u o.

Que taes rendas comem ?

ViLHALPANDO.
Quererem também Clérigos ter corte , &

damas !

M I L u o.

E tudo o mais • tem por hum pouco de

vento.

ViLHALPANDO.
Nofoutros com arcabuzes ás coílas aqui fi-

canos dez mil , alii os vinte mil , & Roma
lemprc em feus prazeres. Deixa que feu dÍ3'

lhe virá como a feus vezinhos,

M I L u o.

He hum couto do mundo.

Vh
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ViLHALPANDO.

NÓS o deuaíiaremos cedo : fem tanto ef-

creuer cá , efcreue lá , curfores vaõ , curfo-

res vem , com luas variníias na maó de mais

que as que chamad de condaó,

M I L u o.

He huma cidade de paz.

ViLHALPANDO,
Tanto milhor achalaemos chea como coK

mea , & çreftalahemos.

M I L u o.

Milhor o fará Deos ?

ViLHALPANDO.
E vifitaremos Roma a noua , & Roma a ve-

lha outra boa gente , onde naõ vedes maia

de Romãos que o nome , e a foberba da bar-

ba alçada : deixa que nós lha abaixaremos.

M I L u o.

Nau curemos ora do por vir , fallemos do

prefente.

ViLHALPANDO.
AtraueíToufe eíl 'outra pratica , que me Ic-

uantou a cólera: mas qae tens feito?

M I L u o.

Tudo eflá por ti,

ViLHALPAND O.

Naõ podia menos fer fegundo o que nçlla

ontem vi,

M i L u o.

Como lhe dey os finais , naõ ouue mais

que fazer.

Vi-
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ViLHALPANDO,
Parece que lhe naó cfquecerao ?

M I L u o.

Té do penacho que era branco.

ViLHALPANDO.
Logo vos os olhos dizem o que tendes nas

molheres.

M l L u o.

Diz que nunca vio hoineiti a que também
cftiueíTe eípada na cinta.

ViLHALPANDO.
Que diria fe m'a viíTe na maó , 8c que dif-

feraõ da Efparfa ?

M I L u o.

EíTa acabou de fazer o campo franco.

ViLHALPANDO.
Que certo atalho , he o bqm auifo em,

todas as coufas.

M 1 L u o.

Mais certo foi o das cutiladas do outro.

ViLHALPANDO.
Que diziaõ ?

M I L u o.

Gabauao aquelía entrada tao alta.

Hercules que la ferpienta , &c.

ViLHALPANDO.
Naó ha coufa que mais obrigue , que os

exemplos : qu'e apont.ou mais ?

i\T 1 L y o,

Mil primores.

ViLHALPAND O.

E porem nomeadamente ?

MlL^
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M I L U O.

Aquelle paíTo diuino , amor transformolo

en oro , como agora a mim por vós.

ViLHALPANDO.
Logo te íicou na cabeça.

M í L U O.

Pêra que te ey eu de negar a verdade t

feja de cór ?

ViLHALPANDO.
Que xaque te pareceo eíTe em defcuberto

ao nome de Aurélia.

Ml LU o.

Com que ganhafle a dama.

ViLHALPANDO.
Ah , ah , ah. Pois que lhe aguardamos

mais ? naõ fabes que as molheres faõ vianda

de fartaã , fopar , 6c comer ?

M I L u O.

Façamos primeiro noífas coufas a recado >

tu es appetitoíb , & liberal , a velha falfa , ôc

cobiçofa.

V Tl HA LPANDO.
Eu curarey tudo como for em cafa.

M 1 L u O

.

Deyxame por agora capitanear.

ViLHALPANDO.
Que entendes fazer ?

M I L V o.

Hum contrato defaforado , porque viuamos :

eu farey aqueila velha ver as eílrellas nomeyo
dia.

Vi-
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V I L H A L P A N D o

.

Logo aiTi no começo.

M I L u o.

Deyxa eíTas culpai? a mim , ja me declarey

com ella. Que menino Miiuo , o tempo ao dar

do dinheiro he noíTo , ajudemonos delle.

ViLHALPANDO.
Parece outra mercadoria ?

M I L u o.

Efla he a mais duuidofa em Roma , por

ííTo fazQ que nao entendes , que eu vigiarey ,

vou fazer meu coi trato.

V ILHALPANDO.
Vay , 6c torna com tempo.

M I L u o.

Logo faõ contigo. Agora me cumpre ainda

mais efte contrato que nunca , por me faluar

de folpeitas : voume em huíca do das cutila-

das , que naó he pêra brincar com o eníia-

mento , & determinação daquella douda. AíTl

começarey de andar de Vilhalpando em Vilhal-

pando.

ACTO IIIL

S C E N A I.

F A B I A N o SÓ.

V I Hippolita , mas que he aquillo que eu

vejo nos Teus olhos , certo iíTo que elle he ,

nao
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nao o vé outrem ninguém fenao eu , 8c aíTi eu

fó fom o que viuiria de fua viíla fem outro

jnantiinento nenhum. Todos Cabemos que as

efmeraldas fao de grande preço , mas poucos

alcançaó fuás diíferenças. Eílas eílatuas anti-

guas quanto que as prezaõ aqui , & em toda

Itália : as outras gentes naó querem lomente

olhar pêra ellas. Donde podemos julgar , qus
outra vifta ha mais certa em nós que a dos

olhos. Quem acaba de ver aquella diuindade de

Hippolita ? quem o feu fpirito em quanto el-

la diz , e faz ? quem a fua manfidaó , de

inuyta mayor força que todas as armas do

inundo ? quem o feu calar taõ cheo de enten-

dimento ? Finalmente aquillo que eu naó fey

dizer, quem he o que vc ? & mais em terra

de viflas taó occupadas. Certo quanto a mim
Jiiais me faz crer Hippolita que fenhoreou efta

fua terra o mundo todo , que naó o que lemos

delia, nem o que vemos deíTes feus theatros.

Thermas , arcos triunfais , o que tamJjem me
faz mais efpantar defles mancebos Romãos
lançados aíFi todos os amores das corte faãs ,

qUe eníim fao molheres publicas , deyxando as

fuás naturaes tao fermofas , & honeílas como
defprezadas. Ó torpeza , 6 defcaymento daquel-

le fangue Romão , que tao caras comprou as

fuás Sabinas. Mas vejo Antonioto , afFadigado

anda : como naó andará , fe bufca coufa taó

fugitiua como he o dinheiro.

SCE-
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S C E N A II.

A N T o N I o T o. F A B I A N O.

Antonioto.

IAS ha hi que os homens naó podem ir

auante com coufas que comecem.

F A B { A N o,

Eíles iaó os mais nefte tempo.

Antonioto.
iHo chamaó nadar , & nadar , 6c morrer i

Jpeira.

F A B I A N o

.

Que em tais bancos de Frandes naiiegas,

Antonioto.
Tc Cefariao , que hufco pêra lhe dar no-

nas , naó o-^poíTo achar. i

F A B I A N o.

Iara naqueila caía.

Antonioto.
Ó Fabiano , fabermeha.'; dizer de Cefa-

riao ?

Fabiano.
Oje o vi : & deue d'eRar onde te diííe.

A N t o n I o to.
Ia he de lá degradado , & nao fey ainda

fe pêra todo fempre.

F A B I ANO.
AíTi o íizeíTe Deos : que ha hiía grande

quebra , e vergonha fu^ andar como anda. ^

An-
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A N T O \M O T O.

Com tanta dór de leu pay , 6c de fua

mãy.

F A B I A N o.

E dos Teus amigos

A NT o N I o T o.

Tendoo feii pay caiado também por tan-

tas vias.

F A B l A N o.

Em que parte ?

. A N T o N I o T o.

Elle t'o dirá , fe t'o ainda naó diíTe.

F A B I A N o.

Segredo iie que todo mundo faberá cedoj

fe aíFi lie.

Antonioto.
Naõ he ainda coufa muyto certa.

F A B I A N o.

AíTi duuidofa m'a has de. dizer.

A N T o N I o T o

.

Leyxame , que vou de preíTa.

F A BI ANO.
., Naõ leyxarey , coiitama , e irás mais leue,

A N T o N I o T o.

Ifto he força ? chamarey aqui dei Rey.

F A B I A N o .

Eftá longe > nao te ouuirá.

i,, ,
A N T o N I o T o.

A fc que me nad defcubras ?

F A B 1 A N o.

Como fe fizeres hua coua na terra a que

o diffeiTes.

An-
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A N T o N I o T o.

Nem eíTas naõ mantém fegredo , olha que

fio de ti.

F A B I A N O.

Dize feguramente.

Antonioto.
Com hita filha defte noíTo vezinho.

F A E 1 A N o.

Qual vezinho ?

A N T o N l OTO.
Mário , que deues de conhecer.

F A B I A N o.

Com Hippolita ?

Antonioto.
Naó tem mais de hiía , 8c aíH cuido quê

le chama. Deyxame paílar. Encoíloufe Fabiano,

& fica como pafmado.

Fabiano.
Antonioto naó parece ? cayraóme as mãos ^

foyíeme a viíla dos olhos , entretanto clh par-

tio , & deyxoume morto , como dizem dos

partos : ah fé boa , e fanda amizade taó má
de achar nefte mundo , todo faiíb , todo cheo

de enganos , & maldades ! Os fegredos da mi-

nha alma , Cefariaó os fabia todos : os feus

fabeos todo mundo fenaó eu , elle que m'os
«ncubrio naó foy fem caufa. Poderão tal lot-

frer os triftes dos meus olhos ? & ainda que da-

qui fuja , poderá o triíle ào meu coração fof-

frer tal ? Onde quer que elle vá eftá fó , he
a dor que o pode matar , 5c ella me matará.

Ah tnftç de mim , quç nem aquelles meus
amo-
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amores taõ limpos poderão fer fem fel , &
fem lagrimas. Onde as irey encobrir que me
affi deícobrem ?

S C E N A III.

POMPOEIO SÓ.

\^ UE farey , onde me acoutarey ? aos ami-

gos ? dojide os acharey eu ? as cafas

d^^oraçaõ ? 8c ahi que ha muyta hipocreíia ? a

aninha , 8c ella he toda poíia em poder de

meus inimigos. Eíies eraô os coníelhos , 8c pu-

xidades ? nifto auiao de vir parar as deuaçoes

de minha molher ? té os hermitães do hermo
jne faqueaó a cafa ? fe foraó Toldados aquelle

he o feu officio , mas hermitães ? d'um defcal-

ço , barbudo , todo cuberto de feu capello ,

quem fe auia de temer ? Defpois culpaó os

velhos de fofpeiíofos. Que faremos a tanta

maldade como cada dia vemos ? acertei de ver

oje aquelle encapotado ao fayr de minha cafa ,

Joga diífe antre mim. Naõ abaílaua a efte dia

noue beguinas fenao ainda tal hermitao ? nao

me repoufou o coração mais ; voume após elle

que ta(5 pouco nao era muito defenuolto dos

pés , a payxaó me deu também boa ajuda. Fi-

nalmente entrou em hiía tenda de hum ouri-

iiez , e começaua a tratar do preço de hum
firmai de minha molher , que eu conheci de

hua legoa. Naó tiue mais paciência , lançome

também dentro , Ôc empolguey logo o firmai ,

bra-
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"bradando por julliça : magoado fom porque me
fugio o ladraò , que a prefa nas vnhas me fi-

cou , caymos ambos na terra , naó pude mais

fazer. O ouriuez diz , que nunca tal hermitaõ

vio , faluo aquella hora. Eu também fe me dera

mais de vagar , trefmalhara(5me o firmai i en-

tão citay , & demanday : antes naó quero fa-

-ber taiito do negocio. Porem le eu naó erro

cm minhas contas , Antonioto he o trugimaó.

JVlas por agora quero diíTunular , 6c cobrar fô-

lego , quç venho morto.

S C E N A IIII.

T R E F o, Antonioto»

T R E F o,

Jl- allándo vay o velho configo. Cefariaõ naõ

parece , noíTa ama reza : queiome loi;'rar do
dia.

A N T o N I o T O.

Pêra cá me diíTeraõ que vinha hum per-

dido , quem o achará ? vejo Trefo que fae de

cafa.

Trepo.
Irey ver a jultiça que fe oje faz pompofa-

mente , dizem que vay em hiía carreta rodea-

da de fuás vidorias pintadas : vejo Antonio-
to , o diabo o agara traz.

Antonioto.
Trefo , á Trefo : naó ouues ?

TOM, U. Q Tre-
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T R E F O,

A palauras loucas , orelhas itioucas.

Antonioto.
Faz que naó ouue , fabermeas dar nouas ?

T R E F o.

De quem , filho de dous roins.

Antonioto.
Deumas , mas foraõ de meu pay , & de

minha mãy. Torna cá,

T R E F o.

Teu auó marmelo torto : tenho ai que fa-

zer,

Antonioto.
E de meus auós também. Ainda fe eílá

rindo.

T R E F o.

Naõ rio , mas arreganhome.

Antonioto,
Como hum caó que es.

T R E F o.

Mas como a caó que es,

Antonioto»
Que dizes roym ?

T R E F o.

Que fallo com outro.

Antonioto.
Por eíla d'um rapaz , olha que a beijo.

T R E F o.

Naó por muito bem que lhe ora queiras.

Antonioto.
Por efta que me aqui Deos pos.

Tre-
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j

T R E F O.

Por efla em que vofoutros o pofeítes.

Antonioto.
Ah d'um porco.

T R E F o.

Por iíTo te aborreço tanto*'

A N T O N I O T O.

JVIá carne.

T R E F o.

Por tanto ora me chamas Trefo y ora

porco,

Antonioto,
Viíle CefariaÓ?

Trefo.
JVIuytas vezes.

Antonioto-
Sabes onde o acharey ?

Trefo.
Por eíle direito.

Antonioto.
Eííá amoftrando cornos , por onde vay cao

perro.

Trefo.
Caminho da praça judea : vemfe chegando.

Antonioto.
Efpera má coufa.

T íi E F o.

Na6 he tempo.

Antonioto»'
Vejamos quem corre mais.

T R E F O.

Quem mor medo ouuer.

O ii SCE^
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S C E N A V.

V I L H A L P A N D o. M I L U O*

ViLHALPANDO.

O RA vejamos eííe contrato em que tanto té

confias.

M I L u o.

Temos negocio com o mefmo diabo , mas
deyxame que eu te aíTegurarey daquella ve-

lha.

ViLHALPANDO.
Creme que naó lia de brincar comigo.

M I L u o.

Ora prouaô forças , ora manhas : ás for-

ças acudirás tu , ás manhas eu.

ViLHALPAMDO.
Nefta voíTa Roma tudo he papel , e tinta.

M I L u o.

Ê nem aífi pode homem fayr de duuidas.

ViLHALPANDO.
Aífi acontece onde ha pouca verdade.

M I L u o.

Efcuta , & leo fomente as forças : tal dia de

lai mes , & tal anno.

VlLHALPANDO.
Entendo.

M I L u o.

O Capitão Vilhalpandot

Vi-
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VlLHALPANDO,
o fenhor te ficou no tinteiro.

M I L u o.

O feniior Capitão Vilhalpando de hiía par-

te , 6: Guiícarda da outra fizeraó , concerta-

rão , Sc contratarão, delaforadamente.

Vi lh alpand o.

Efpera que me naó parece coufa conue-

niente contratar eu com Guifcarda.

M I L u o.

Diremos logo aíTi , & d^outra parte Milua

polo fenhor Capitão.

Vilhalpando.
Naó ves quanto millior eflá alTi ?

M I L u o.

Como de branco a preto. Digo mais , que

clle dito fenhor Capitão áeKQ á dita Guifcar-

da trinta efcudos douro do Sol.

V I L H A L P A N D O.

Dos que nefle anno lhe rendera6 os Fran-

cefes,

M l L u o.

Porey , ou naò ?

Vilhalpando.
Eftou gracejando contigo, vay adiante.

M I L x; o.

Dos quaes trinta efcudos acima declarados,

a dita Guifcarda logo hi confeíTou que tinha

recebidos dez por mao do dito Milvo , feytor

deJle dito fenhor Capitão.

ViLH ALPANDO.
Eíle nome de feitor he muito mercantil.
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M I L U o.

Por maõ do dito Miluo feu procurador^

V I L H A L P A N D O.

Pedirtehao logo conta da procuração,

M I L u o.

Por maõ do dito Miluo , do qual qUq dito

fenhor Capitão Te quis feruir nefte cafo. A ver

ie acabaremos.

V I L H A L P A N P o,

AíTi eílá mais cortefaó.

Miluo,
Os outros vinte lhe dará , entregará , pa-»

gará.

VlLHALPANDO.
Emenda , lhe mandará dar , pagar , & en^

pregar.

M 1 L u o.

Ia emendey.
Vjlhalpando,

Adiante*

Miluo.
A cada quinze dias leguintes outros dez

efcudos,

V I L H A L P A N D o.

Djze ,hi mais por lhe fazer graça , e mercê.

Miluo.
Por lhe o dito fenhor Capitão fazer gra-?

ça , & mercê.

VlLHALPANPO,
?rofigue.

Mil.^



Comedia. 247

M I L u o.

líío durante o tempo do feii contrato , co-

jiio íe declara.

Vi l h a l p a n d o.

Eflá bem , dize mais,

M I L u o.

E 10^:0 aíli mefmo da outra parte a dita

Guilcarda em feu nome , ôc de Aurélia íua fi-

lha.

ViLHALPANDO.
Naõ guardes o decoro.

M I L u o.

Como ?

V ILHALPANDO.
Naô ves tu que he ella minha fenhora/

M I L u o.

Sao no cabo : em feu nome , 8c da fenhoraí

a feiíhora Aurélia l-jolonhefa Tua íillia.

V ILHALPANDO,
Eflá como deue , dize mais.

M 1 L u o.

Prometeo , concertou , 8c declarou , que
dos primeiros dous meies feguintes , contan-

do trinta dias por Cada mes , todas as terças

feiras , 6c as quintas de cada fomana , ellas lhes

defpejem a cafa.

ViLHALPANDO,
A minha , ou a fua ?

M I L u o.

Bem apontas , que faõ aues de rapina ,

iniíler ha declarado : que ellas lhe defpejem
as cafas em que ora viuein de toda viua peíToa.

Vi~
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VlIHALPANDO,

Naõ digas taò pouco aíTi , que eu nao ey

ttiiíler as paredes.

M I L u o.

Onde dizia de toda viua peíToa , ponho dc
toda peíToa de fora ?

ViLHALPANDO,
Naõ ves quanto releua Iiiía fó palaura ?

M I L u o.

As vezes mais do que a razão quer
^ pof

ílTo naõ líie ajamos dó delias.

ViLHALPANDO,
Dize mais.

M I L u o.

De forte , modo , forma , & maneira.

Vil halpando.
lure , via , & caufa.

M I L u o.
'

A que propofito ?

Vi lh alpando.
Tudo achap que aproueita.

M 1 L u o.

Muyto embora. lure , via , 8c caufa : que

fendo o dia feguinte terça feira : como fera de

inenhã ; logo á noite d'oje faca por elle dito

fenhor Capitão com feu dia , & outro tanto

ís quintas feiras de cada fomana , durante o

termo dos dous mefes , como dito he.

ViLHALPANDO.
Como O cuydafte agudamente em obriga-

res primeiro as noytes : dormiremos ^s ma-
nhaãs»

j
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M I L u o.

Eftes faÔ os meus pontos que fe fora pêra

cauar , e roçar , primeiro mettera os dias.

VlLHALPANDO.
Ah , ah , ah. Como es falgado , vay adiaa-»

te,

JVI,I L U o.

E acabadas as ditas noites o fobredito Ca-

pitão lhes tornará a defpejar a fua caía.

V I L H A L P A N D o.

Declara por fua cortefia.

M I L u o.

Por fu^ própria , & liure vontade , & pu-»

fa cortefia.

VlLHALPANDO.
Depois que te homem póe no caminho muU

to bem aíTentas tudo.

M I L u o.

Nos primores de honra nao fom taõ vfado j

do mais defcanfii.

VlLHALPANDO,
Vay por teu contrato adiante,

M 1 L u o.

Nos quais dias afil obrigados , das portas 3

dentro naò auerá nenhum negocio.

VlLHALPANDO,
Praticamente.

M I L u o.

Puridade , nem acenos , nem outro myflç-»

fio algum.

VlLHALPANDO,
IVIuyto bem.

Mil-*
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M I L U O.

Remoques , nem palauras com dous en-

tenderes.

V I L H A L P A N D o.

Nem diriuações.

M I L u o.

Bem lembras , que apprazem ainda mnyto
a certa gente. Naó aja ciúmes , nem acha-

ques.

ViLHALPANDO,
Os ciúmes todauia naó fe efcufaõ nos

amores.

M I L u o.

Refaluando fempre os ciúmes a que fe

tiaô pode poer ley.

ViLHALPANDO.
Galantemente profigue.

M l L u O.

Naõ terá a dita fenhora Aurélia aquelles

dias amigo , ainda que reja''de boa amizade^

nem parente ainda que feja irmão.

ViLHALPANDO.
Bem te fegurafte dos primos.

M l L u o.

Serão aííi mefmo os fobreditos dias forros,

liures , 8c ifentos : de todo jejum , voto , ro-

maria , & de toda deuaçaõ.

ViLHALPANDO.
Muito bem , promettao do feu fe qui-

ferem.

Mi l u o .

Por lífo naô ves que dias te efcolhi ? que

m
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em hum delJes cae feinpre o entruydo , &
no outro a quinta feira das comadres.

Vi lhalpando.
Feftas corporaes ^ que íe fazem guardar

por fi.

M I L u o.

Na6 fufpire , nem ande cuidadofa , naô

lhe venha dor de coração.

V I I. H A L P A N D o

.

Nem dé olhado /que he muyto de fer-r

inofas,

M I L u o.

Nem lhe vieraò cartas de fua terra.

ViLHALPANDO.
Como dizes bem , que trefandaó toda hiía

peíToa , 6c nunca a deyxaõ como a tomarao'

•d^antes.

M I L u o.

He muyto grande verdade, Naõ fayba dn
tos , nem motes.

ViLHALPANDO.
Tem hi ponto : nem contos de feus mon*

çeores.

M I L u o,

Ah , ah , ah.

ViLHALPANDO.
De que te ris.

M I L u o,

Deixame primeiro matar de rifo. Ora ves

aqui porque me ria ?

ViLH AL PANDO.
He verdade quç aíTi o tinhas aíTentado.

Mil-
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M I L U O.

Polas mefmas palauras.

VlLHALPANDO.
Ora dize mais.

VlLHALPANDO.
Naó laue aquella noite a cabeça , nem an-

de de rodilliado.

VlLHALPANDO.
As moças fermofas íaó aíTi mais frefcas.

M I L u o.

Em tua efcolha he , eu queria arredar in-

conuenientes.

VlLHALPANDO.
Em fim dizes verdade , feja tudo obra

chaã.

M l L u o.

Naô tangerá , nem cantará tao alto quç

poíTa Ter final aos de fora.

VlLHALPANDO.
Quantas vezes me ja iffo aconteceo com as

amigas alheas.

Mi L u o.

Aquelles dias , tudo feja mufica de ca-

mará.

Vi lhalpando.
Delicado ponto.

M I L u o.

Nao aja menino em cafa , que ella tome
nos braços, & beyje á janella de beyjos chu-

pados.

Vi-
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V 1 L H A L P A N D o.

Que ás vezes fe oiiuem no cabo de toda

à rua.

M I L u ò.

Os conuidados , 8c amigos delJe dito fe-

nhor Capitão , tratalosha a dita fenhora igual-

mente.

ViLHALPANDO.
Si , que faó muyto de bandos mais que os

Catalães.

M 1 L U G.

E ajfli feja a mefa larga ^ Sc aja fempre

muytas candeas , naó fiquemos todos ás ef-

curas.

ViLHALPANDO.
Bem te acautelafte dos pés ao claro » 8c

das mãos ao efcuro.

Ml L XJ o.

Por fe homem acautelar nao perde nada.

Digo mais. Nao enfine por aquelles dias o
íeu papagayo a dizer meus olhos , minha alma^

minha vida beijayme.

V f L H A L P A N D o.

Matasme d^amores.

M l L u o.

Naõ confinta que fe lhe chegue ninguém
a ver as fuás joyas , gabemlhas de longe , o
que qui ferem comprar bufquemno nas tendas.

Vi l h a l p a n t> o,

falias como hum Séneca.

WíL-
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M I L U O*

Aífi mais durante o tempo , nao mudará
«orne , nem cafa.

Vi lhalpando,
Dizemme que muyto o coílumaó eflas vof-

fas cortefaás*

M I L u o.

Por leuarem muytas nouidades. Ora fao

Aurélia , ora Fauílinas , ora Dianas. Falece ai-

gúa coufa ?

ViLHALPANDO.
Tudo efiá de maõ de meltrei

M I L u o.

E por aqui ouueraó feu contrato por aca-»

bado , promettendo d'auer tudo por rato ,

grato, firme , & valioíb : renunciando juiz,

& juyzes de feu foro*

V I L H A L PA N D O.

Naõ cuydey que eras taõ pratico.

M I L u o.

E rogarão a mim fobredito Miluo.

ViLHALPANDO.
líTo he muyto deftes notayros , que dizem

fempre no fim rogado , & requerido*

Miluo.
E aíTi mandarão ao dito cabrão de Miluo

que o efcrcueífe.

ViLHALPANDO.
Parece que te anojafle ?

M I LU o.

Antes te digo que topafte com hum ho-

mem muyto pontofOé
Vi-
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VlLHALPANDO,
Nao pode eftar inilhor. Vay , & aíTina.

M I L u o.

Que enfadonlio pontofo , o acutíladiço nao

ha também de querer perder ponto de dili-

gencia. Lá fe auenhaõ , a noite he como di-

zem cama d^orfaõs , cubramfe co'clla ; ah com

quanta fadiga ganhamos efte inferno I

S C E N A VI.

CeSARIAÓ. ANTONIOXa»

C E S A R I A 6.

A,ssi me contas ?

A N T o N I o T o.

Aífi deitou a perder aquelle bilhardaá

tantos trabalhos , & efperanças.

C E S A R i A 6.

E a minha vida também d'enuoIta.

A N T o N I o T o.

Que faremos ú fortuna quando ella na^

quer ? por oje efcufado he mais negocio , virá

^menhã entaõ pêra todos amanhece.

C E S A R I A Ó.

Hum velho cepo com.o he meu pay : olhii

nao nos engane eíTe hermitaõ também a nós.

Antonioto.
Nap queres que me fie dos meus olhos ?

C E S A R I A o.

Com hum vilíiv robiiílo-
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Antonioto.
Aííi fe a differença fora lobre o feu capel-

lo , ou lho leuara , ou naõ.

C E s A R 1 A 6*

Que vifte da batalha ?

Antonioto*
De huma parte ir fugindo o hennitaô def*

grenhado , a barba no ar > o bater dos tabo-

leiros , de apupada após elle , da outra parte

teu pay todo cujo da tenda bradando por juf-

tiça,

C E S A R I A 6.

Quantos hi ririaõ do meu mal tamanho,

A N T o N I o T o.

Té Antonioto fenaó podia ter.

C E S A R I A o.

Ó que fomos defcubertos , que faremos ?

Antonioto.
Se o próprio ladraó efcapou , nao efcapa-

remos nós ? & mais dando fiador naô nos va-

Jerá em eafa , o qual vai polas audiências,

C E S A R I A õ.

E de Guifcarda quem me liurará.

Antonioto.
Por eíla noite encomendate dquelle derra-*

deiio remédio da paciência. ^

C E s A R I A 6.

Onde paíTarey tamanha noite*

A N T o N l o T Oi

Em tua cafa , a mim que a nao tenho.'

Deixame paíTear por eftas ruas.

Ce-
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C E S A R I A 6.

PaíTea , que a mim efcaíTamente me podem
ja trazer as pernas.

Antonioto.
Todauia recolhete naó faça ai. Eu vigia-

rey , (5c apanharey nouas ; vayfe , quero efpiar

o que faz.

S C E N A VII.

O SEGUNDO ViLHALPANDO SÓ.

S E me efla ventura fae como eu efpero ,

quem he oje mais bemauenturado que eu ? de

hua parte eftou em Roma , onde homem naó

fabe de quem fe fie. Tenho inimigos , o ne-

gocio he de noite , & ey d'ir fó , d'outra par^

te Miluo. Porque me enganaria ? que lhe fiz ?

dame finais certos do dia das cutiladas , em
que me ouuerao alli de matar. IVIuyto bem me
lembra , que veo á janella : 6c agora entendo,

que a fua vifta me faluou. Ó ay cegueyras defté

mundo ! onde os meus inimigos cuydaiaó de

me matar , hi me deraó a vida. Enfim bara-

lhados faó os dados , cayaó como quiferem :

agora he muyto mais tempo de lhe aprazer o
meu esforço ; por iíTo antes quis perder por

cedo , que por tarde. Andarey por aqui aguar-

dando o efcuro , vifta deu á janella , naó fey

que diíTe : j 'agora muyto ha de faber quem me
tomar a porta ?

TOM, II. K An-
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S C E N A VIIL

Antonioto. os dous Vilhalpandos*

TORqUEMADA. PAJÉ. GuISCaRDA,

Antonioto.

V^UYDEY que fe ine foíTe Ceíariao lançar no
rio , & clle peru lâ fez hiía ponta : mas final-

mente tomou meu confelho , & acolheofe a ca-

fa. Eu por agora naó quero entrar c'o velho em
campo garrado , antes quero cá andar por fora ás

minhas auenturas.

V I L II A L P A N D o II.

Determino de accommetter a porta affouta-

mente , que fempre valeo muyto a fegurança

do coração , &: das palauras. Ta , ta , ta. Ia

vem, Cuydado auia em cafa.

Antonioto.
Entrada he a fortaleza fein muita bateria , mais

bateo Cefí\riaó a noite paíTada.

V I L H A T. P A !>! D o I .

Sempre o diabo a tais tcrnpos trás embaraços

de que me naó pude defenuoluer mais cedo :

mas o contrato m'a fegura.

A N t o n I o t o.

Outro vem , 6c leua a meíma viagem. Mas
antes parou , quero o efpreytar.

VlLHALPANDOl.
Bate a eíTa porta.

PA-
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P A J E.

Ta , ta , ta.

Antonioto,
Pareceme que tarde piache.

Vilhalpando I.

Bate bem , has dó da porta ?

Pajé.
Naõ ey fenaõ da minha mão.

VlLHALPANDOr. .

Toma hiía pedra , que á minha porta ba-

tes.

Pajé.
Trás , trás , trás.

Antonioto.
Ao Capitão msntiraôlhe as efpias , quanto

vejo.

V I L H A L P A N D o I.

Efpera que ouço fallar dentro.

Pajé.
E rir também , mande Deos naó feja de

nós,

Vilhalpandoi.
Efcuta rapaz que tanto falias ?

Guiscarda.
Çuem quebrou eíTa porta ?

Vilhalpando I.

Quem ja tem quebrado os olhos olhando

fe apparccia alguém.

G u i s c A p. D a.

Quem he o galante dos olhos quebrados,

Vilhalpando.
O mayor feruidor.

R ii Guis-
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GuiSCARDA.
Çucm ?

ViLHALPANDO I.

O que de vencido venceo.

Pajé.
Coino he paruo eíie meu amo.

GuiSCARDA,
Cada noite auemos de ter quebradores de

portas.

ViLHALPANtoO I.

Aberta me ouuera ella de eílar por obri-

gação , mas pareceme que neíla terra , nem
contratos defaforados valem.

A N T o N l o T o.

JBem começa a noite.

GuiSCARDA.
Ó Roma que patranhas faó as tuas ?

Pajé.
Efta he húa das boas.

ViLHALPANDO I.

Que contratafle oje com Miluo ?

GuiSCARDA.
o que eu com Miluo contratei cu o compri,

ViLHALPANDO I.

Naõ certo ainda tégora.

GuiSCARDA.
A bem virá efte negocio.

ViLHALPANDO I.

Naó fcy , mas elle mal começa.

GuiSCARDA.
Por cuja culpa ?

Vi-
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ViLHALPANDO f.

Da portvi que ainda eíld fechada.

GuiSCA«DA.
Abriofe a quem fe auia d'abrir.

ViLHALPANDO I.

Ora pois ja que ey de faliar da rua , naõ

fe auia ella de abrir ao Capitão Vilhalpando

por leu contrato ?

GuiSCARDA,
He muyta verdade.

V I L H A L P A N D o I.

Pois como o tendes aíTi de fora em tantas

praticas ?

GuiSCARDA.
Ay minha mãy , que quer iíTo dizer ? 5c

tu quem es ?

Vilhalpando i.

O mefmo que le nunca negou , nem ne-

gará.

GuiSCARDA.
Ó graça das íjraças. Filha Aurélia temos i

porta outro Capitão Vilhalpando.

P A J E.

Efle fó baftaua pêra enfadar o mundo j

quanto mais dous.

Vilhalpando 11.

Que zombarias faô eílas , ou que borra-'

cherias ?

Vilhalpando i.

As zombarias , & borracherias faõ as defHi

ca-
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cafa , que de fora naó fe falia fenao miiyta

verdade.

VtLHALPANDO II.

QuQ tu es o Capitão Vilhalpaiido ?

ViLHALPANDO I.

E tu negalo ?

V I L H A L P A N D o lU

Saluo fe tu es eu.

V I L H A L P A N D o I.

Tu vé quem es , que eu fom o Capitão

Villialpando , conhecido na guerra dos grandes,

Sc dos pequenos.

ViLHALPANDO II.

Na guerra bem nos auiremos : por agora

quem te fez hi vir ?

V 1 L H A L P A N D o !•

Miluo , por cujo meyo contratey.

ViLHALPANDO 11.

Que graça tamanha feria fe hi também
ouueffe dous Miluos.

ViLHALPANDO I.

Eu digo o que leuou a Efparfa.

ViLHALPANDO II.

E eu o da Efparfa digo.

ViLHALPANDO I.

O que leuou os efcudos.

ViLHALPANDO lí.

Eu o dos efcudos digo , fenaó que erao

todos do Sol.

ViLHALPANDO I.

O do contrato defaforado ?

Vi-
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V l I H A L P A N D o !!•

Por virtude cio qual efla caía he agora mi-

nha com as luas vinte & quatro horas.

V 1 L H A L P A N D o I.

Miluo Fiorentim muito máo cabrão.

VlLHALPANDO II.

EíTe mefmo.
P A JE.

Se quererá eíle também fer meu amo.

V I T. H A L P A N D o I .

Que gente capitaneafte ? que deHifios íizef-

te ? em que feitos d'armas te achaRe ?

VlLHALPANDO II.

Naó faó contas pêra aqui , pedemas em ou-

tra parte.

VlLHALPANDO I,

Como diz efl^a tua Efparía ?

VlLHALPANDO II.

Hercules que Ia Serpienta , S^c.

VlLHALPANDO I.

E tu a íízefte ?

ViLKALPAND O II.

Naò toda , por te dizer a verdade , o co-

meço ja he velho , o cabo lhe enxeri eu como
a gauiaó.

VlLHALPANDO I.

Os efcudos quantos foraõ ?

ViLHALPANDOIÍ.
Naõ mais de dez em começo de paga.

P A J E.

Quero dizer a meu amo , que acudamos

a cafa i antes que lá vá eífeutro apanhar tudo.

Vi-
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V I L H A L P A N D o l.

Ah Roma , ah Miluo , ah molheres.

V I L H A L P A N D o 1

1

.

Mas porque nxó falias tu na emprefa que

a fenhora Aurélia mandou a qíí^q Capitão Vilhal-

pando feu feruidor.

VlLHALPANDO i.

Por quem ?

VlLHALPANDO 11*

Polo mefmo Miluo.

VlLHALPANDO I.

Que emprefa ?

VlLHALPANDO II.

Hum lenço, com que primeiro alimpou o
feu fermofo roflo. •

Pajé.
Callou noíTo amo : pareceme que com o ou-

tro auemos de viuer todos.

VlLHALPANDO!.
Mas feja aífi , partamos logo efta differen-

rença d efpada , pêra que ha d'auer tantos Vi-
?Ihalpando

V I L H A L P A N D o II.

Como ? has medo que nos fuja o tempo ?

deixa vir o dia.

VlLHALPANDO I,

Na5 , mas ey medo que me fujas tu.

VlLHALPANDO II.

Entaõ que queres mais , que ficares por

hum fó Vilhalpando ?

V I L H A L P A N D o I.

Agora me releuaua.

Vi-
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V I L H A r. P A N D o II.

Por agora querome eu aíTi eRar em minha

poíTe , depois quem me alguma coufa cuiíer

requeirame hum por hum , & como deue.

V I L H A L r A N D o I.

Ah Romanifco falfo , & litigoío.

V I L H A L P A N D o lí.

Vay paíTear , que a leiíhora Aurélia me tem
preíb , & naó me deixa fair.

V I L H A L P A N D o I .

Ora Capitão Vilhalpando nouamente defcu-

berto. Efiás bem a^^afalhado por eíla noite , 3c

eu mal , de menhaá eu paíTearey por Santo

jVuguílinho té as dez horas com hum penncho

bran.co , quero eu ver quem he o Viihalpan-»

do , que por hi parece com outro tal fuial , pa-

ra que nqs conheçamos.

Vilhalpando ii.

Logo queres que tenha eu peí3acho branco.

Vilhalpando i.

Tensme o meu nome , tensme a amiga , tens

a minha Efparfa , & o meu contraio , &: fó o

penacho branco te falece ?

Vilhalpando 11.

Ora vay que naó falecerá.

Pajé.
Fechou a janella , quiferame primeiro de-

clarar com elle , & contigo.

Vilhalpando i.

E de que ?

Pajé.
Com qual ey de ficar >

e..' Vi-
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V Tl H A L P A N D O I .

Queres que te esbarre aquella parede. On-
de acharey Miiuo ? 6c entretanto onde acharey

paciência ?

Pajé.
Quando te nao abrem a tua porta como te

abrirão as alheas.

ViLHALPANDO 1.

Naõ te queres caliar : recolhamonos.

Pajé.
Recolhamos , que enfim fempre ouui di-

zer , que milhor era o meu que o noíTo.

ViLHALPANDO I.

ludeu , cabraô , que falia ás portas fecha-

das , eu o acolherey.

Pajé.
Dáo o demo grandes finais daua.

ViLHALPANDO l.

Que finais ? os que lhe diííe Miluo.

Pajé.
E d' Aurélia que era perdida por ti que di-

zia ? ouuia , & caliaua.

ViLHALPANDO I.

De manliaã fayremos de todas eíías du-

uidas.

P A JE.

Mas fempre ouui dizer , que em Roma ,

nem de fi mefmo fe ha homem de fiar , & ago-

ra o vi claramente.

V I L H A L P A N D o I .

Porque me fiey de Miiuo ?

Pa-
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Pajé.
Nad digo fenaò de ti inefino ao pc da le-

tra , que quando foíle ja te lá achaíle.

Vi l h a l p a n d o i.

Tu queres pagar por todos ?

Antonioto.
Ó graça , ó labrofo acontecimento , 6 Ce-

fariaó que aíli empregas bem teus lofpiros , &
as tuas lagrimas. Q^em te me aqui dera , tu

queres morrer d'amores por Aurélia , 6c os Vi-

Ihalpandos a pares. Ia me he necelfario a me-
nhã andar por eRas ruas.

ACTO V.

S C E N A I.

M I L u ò só.

AÓ pude efperar o dia na cama : eííe co-

ração como te toma em algiía culpa , naó te

deixa comer , naó te deixa dormir. E que dur-

mas , os fonhos naó te deixaó , toda ella noite

andey ás coitas com os meus Vilhalpandos , al-

ies me deitarão da cama , &. da cafa a tais

oras , que ainda bem naó amanhece. Se bom
anel tenho , caro me cuíla , & cuidaó os que

cauaó , & roçaó , que elles íbs comem o leu

paó com o fuor do Teu roRo , 8c Milão tam-
bém fenaó quanto aquelles dcfcanfaó a noite,

e os dias fanclos , outros ha que naó. Aífi

que
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que venhvo como digo a defcobrir terra , &
defejo muito íaber qual cios auentureiros efta

noite ouue milhor ventura , mas a tais horas

de quem o poderey faber ? quem vejo eu cá vir f'

também madruga aquelle como eu.

S C E N A VI.

AnTONíOTO. MlLUO.

\w^ UANTAS coufas ví efta noite por Roma

^

' quem quifer faber fegredo nao durma. To-
dauia naô he elia coufa muito fegura , nem dá

regra de viuer em paz : que naó foíTe fenao

pollo ar da noite , qu^ me tamanha , & ta5

pefada faz eíla cabeça., E todauia milhor he

dormir a noite, que pêra iíTo foy feita« Pola

ventura efta foy a caufa , porque a natureza

deu tamanhos toucados ás curujas , e as ou-

tjras aues noflurnas. Mas vejo eu Miluo ? aquel-

le he , logo me pareceo que auia d'acudir a,

faber nouas , eu lhas darey. Venha Miluo mui-

to nas boas horas.

Miluo.
AíTi faça a meu amigo Antonioto > que por

aqui encontro tantas vezes.

Antonioto.
Madrugas aíFi os outros dias ?

Miluo.
Como fe acerta : efta noite naó pude dor-

mir.

An-
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Anto nioto.
Nem eu tampouco : ha hi delias aíTi feitas.

M I L u o.

E mais quando as peíToas tem que fazer.

António TO.
E muito mais quando o ja tem feito.

M 1 L u o.

Naõ entendo o que dizes ?

Antonioto.
Nem eu o que fazes : que renego de tais

emburiiiiadas.

M 1 L u o.

Que farte vaô por Roma.
Antonioto.

E dizem que quem muitas cftacas metté

al^iía prende.

M I L u o.

A que propofito ?

Antonioto.
Deos me entende.

M I L u o .
'

Eu naõ.

Antonioto.
Eu também : Vilhalpandos de dentro j Vi-

Ihalpandos de fora.

M I L u o.

Ah , ah.

António to.
E todos alegao com Miluo , & feus con-^

tratos.

M i L V o

.

Morto fom.

An-
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Antonioto.
E com hua Eíparflu

M I L u o.

Ia, ja. Eu tenho a culpa por te dar parte
de meus fegredos.

Antonioto.
E do contrato quem m'o diífe ?

M I L u o.

Falias aíTi a adiíiinhar ?

A N T o N l o T o,

E adeuinho de hum lenço , que o de den-»

tro tinha d'auantagem.

M I L u o.

Dou o demo tantos finais : pareceme que
o moço d'erporas andou de pés.

Antonioto.
Oh , ja efs'outra lie pior. Donde ouuefte

anel ?

M I L u o.

Que tens tu de ver c'o meu anel ? ouueo
de minhas auenturas,

A N T o N l o T o.

Olha naô fe te torne em defauenturas.

M I L u o.

Muy pontofo vens contra mim eíla meuhaa,
fizte algum defprazer ?

Antonioto.
A mim naò , mas falohias a outrem que

inais releua.

M I L u o.

Naó ey medo a ninguém.

An-
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^ A N T o N I o T o.

Sempre te alíi conheci por esforçado , Ia

favein.

M I L u o.

Foyfe , eRe anel ha de fer de Ce fa ri ao ,

fiz mal de me lhe naó defcubrir mais , &i

foubera também das outras enuoltas , que di-

zia. Após eile vou.

S C E N A iir.

Aurélia. Guiscarda.

Au RELIA,

E pedra dura que os corações foíTem por

força fe auiaó de afiei coar mais a húa peíToa,

que a outra.

Guiscarda.
Eftas fao as voíTas doudices , cabeei nhãs de

vento. Tempo virá em que digas quanta verda-^

de me falJaua a velha de minha mãy.
Au RELI A

.

D'outra parte também bradas fe lhes naó

moflro amor.

Guiscarda.
Quantas vezes tenho dito , que amoftres

amor a todos , & que o naó tenhas a ne-

nhum.

Aurélia.
Affi ha de fer hua molher igual a todos co^

mo húa alimária ?

Guis-
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G U í S C A R D A.

A douda , douda. Tu virás a morrer de

foine , que eu também ja fuy fermofa. Ajuda-

te do tempo , que paíTa muito afinha.

Aurélia.
Se lhes eu naò tomar o coração com mi-

nhas branduras , que poder terás tu fobre fua

fazenda ?

G U I S C A R D A.

o teu coração queria eu que te elles nao

tomaíTem. A hum Toldado Erpauhol , que nao

deyxac5 coufa. que nao roubem, auias demof-
trar tanto amor ?

A u R E L I A.

Tínhamos neceíTidade defta licença , aífi

viíle quaó leuemente no la deu ?

G U 1 S C A R D A.

Elle fe tornará a entregar , fe os eu mal

naô conheço. Sabe Deos que a preíTa me fez

a mim aceytar o partido : naó viíle logo as

enuoltas ?

A U R. E L l A*

Dafmos pof amigos , 6c queres que os trate

como inimigos ?

G TJ I S C A R D A.

O que te eu mando , o que te eu digo ,

p que te eu aconlelho aíTi he : que os trates a

elles , como elles trataó a ti. Querem lograr

€Íia tua mocidade , naó os poupes. í

Aurélia.
A/Tl ves que o faço.

Guis-
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G U I s C A R D A.

Inda iTjal muytas vezes , porque nem eu

poíTo tornar a elía tua idade : nem tu nella

conheceres os meus bons confelhos.

S C E N A IIII.

MiLuo. Aurélia.

M I L u o.

G R ANDES coufas me contou Antoniòto que

paííaraõ efla noite , nao fey que faça > virá

Cefariaó , & aueremos todos confelho , que

nouas lhe leua. Quem he a rebuçada que me
acena ? como eu ora eftou graciofo pêra re-

buçadas. Mas eu moura fe aquella naó he Au-
rélia , a mãy eflá em pratica com os dos cha-

malotes ^ onde te vas guarida , mal guardas as

capitulações do meu contrato.

Aurélia.
Ó Miluo quão obrigada te fom , mas naõ

t€mos tempo : mandoume conuidar Monfeor
pêra o jantar , logo ouue licença do meu Vi-

Ihalpando , o outro paíTea em Sando Augufti-

nho com penacho branco.

M 1 L u o.

Aurélia , Aurélia torneyte em rifo as tuas

lagrimas : medo ey que me tornes em lagri-

mas os meus rifos.

TOM, 11. S Av-
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Aurélia.
A fc que naó , que má paga feria eíTa de

taiDanho feruiço.

M 1 L u o.

Lembrete quanto me aueiUurey por ti,

Aurélia.
Nunca me efquecerá : outra hora te farey

morrer de rifo , de como enganamos também
ininba mãy.

M I L u o.

Se primeiro naó morrer de ferro.

Aurélia.
Eu te feguro , que tais peíToas feruifte , que

«lias te faluaráô de todo mundo. Minha mãy fe

efpede , faze que nos naó conheces,

S C E N A V.

Antonioto. Cesariao. Miluo;

Antonioto.

D E que te benzes tantas vezes ? do diabo,

ou de Aurélia ?

Cesariao.
Que monta mais d'um diabo que d'outro.

Antonioto.
Pois naó te conto o terço do que paíTou.

Cesariao.
Eftarias fora de ti ?

M I L u o.

Lá vem Cefuriaó com Antonioto.
"

. . An-^
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Antonioto.
As vezes cuydaua que era fonhOé

C E S A R I A Ó.

E mais fendo de noyte.

A N T o N 1 o T o.

Mas fempre aíTentey que erao emburilha-

das de Miluo.

C E s A R I A 5.

E ellas craõ todas de Aurélia. Affirmafte

que era aquelle o meu anel ?

Antonioto.
Veloas com os teus olhos : que eu diíTe

a Miluo que nos efperaíTe por aqui.

C É s A R I A ó.

O meu anel que me ella tomou do dedo,

em troca do feu coração , como ella dizia que

lhe eu também tomara ?

Antonioto.
Amor efperauas tu de achar em cafa ée

Guifcarda ? nunca ouuifles dizer que em cafa

do albergueiro ?

César i a 6*

O meo anel ,
que lhe eu tantas vezes achey

entre os peitos : dizendo ella , que b.quelle era

o feu lugar , e naó os dedos , por o trazer

mais perto do coração ?

Miluo.
No anel fallaõ , ha le me d'if : coRume he

do mal ganhado.

Ce s a r I a ó.

Outras horas lho achaua na boca , dizia que

pêra abrandar a minha í'^dç,

S ii An-
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A N T O N I O T O.

Maluada , que aíTi dizem os lapidarios

:

que mata a fede aquella pedra do anel.

C E S A R I A ó.

Mas he efle ivliluo ?

A N T o N I o T o.

Efte he.

C E S A R I A 6.

Miluo , foube cá de teu amigo Antonioto

grandes contos, que naó he neceííario tornar a

elles. E mais tu es taô auifado , que me eítás

inoRrando o anel , que me torna oje o meu
coração , que eftaua em máo captiueiro.

Antonioto.
Se nos moflraíres a todos tamanho pra-

zer.

Miluo.
O anel te poíTo eu tornar , o coração na6

fey , que engana muitas vezes feu dono.

Cesariao.
Sabe que me ddíle a vida , e liberdade. Di-

xe choraua Aurélia quando te defcobri aquelle

fegredo ?

í Miluo.
Dizem as inolheres com a vide talhada

:

nunca tal preíleza vi de iagrim.as , 8c de pala-

uras. Que te direi ? naquella eftreiteza de tem-

po me rogou , me chorou , me ameaçou.

Cesariao.
Com qual te venceo mais ?

Miluo.
Pêra que te ey de enganar , com as amea-

ças • Ce-
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César í a 6.

Sendo tao moça , que ferpe fe alli cria.

A N T o K I o T o.

Acolliete Cerariac5 com tempo.

C E S A R 1 A Ó.

Fia de mim , que fom em porto feguro $

ajamos con Telho do mais.

M i L u o.

Aqui todos eftao bem, faluo eu , 8c o VU
Ihalpando de fora.

C E s A R I A 6.

Grão parte diíTo lie remedeado , porque 6
outro naò ha de vir ao deíafio.

Antonioto.
Pola ventura virá , mas naó com penacho

branco.

C E s A R I A 6.

Eíles Toldados bem fabes com.o faõ feitos :

por aqui fe auerá por reíliíuido na honra.

Quanto aos efcudos , eu os quero pagar.

M i L u o.

Nunca tal feja , antes me deyxa com a

negoceaçao.

C E S A R I A 6.

Que cuydas fazer ^

M i L u o.

Depois o faberás , fomente me he necef-

íario outra vez o anel.

C E S A R I A Õ.

Pêra que ?

M I L u o.

Porque inda oje ha de fazer milagres.

Ce-
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César i a 6.

Es mnyto auentureiro , antes quero pagar

OS efcudos.

M I L u o.

Confia de mim , que naó eílou em tem-
po pêra ganhar mais inimigos.

C E S A R I A 6.

Por taó pouco queres que auenturemos

tanto ?

M I L u o,

Naõ he pouco a vingança , 8c mais em tal

'lugar. Ajudame Antonioto.

Antonioto.
Ora , que eu o fio. Mas diganos primeiro

o que ordena.

M I L u o.

Diruoloey. Aurélia he ida a jantar com o

Embayxador de França , tenho húa filha a que

naó falece nada , pêra o que cuydo ,
que he

mandala a cafa de Guifcarda com o anel da

parte de Aurélia , como paje Francês , a pe-

dirlhe dinheiro pêra jugar.

C E s A R I A ó.

Com que a efperas d'enganar ?

M I L u o.

Com a cobiça.

Antonioto.
Vejamos eíia fefia.

M I L u o.

N^o vos partais daqui.

SCE-
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S C E N A VI.

AkTONIOTO. CeSARIAÒ. VlLHALPANDO. PaJE,

Antonioto.

IATE fallar tao confiadamente na paga

dos e feudos.

César i a 6.

Como cobrey coração , pêra tudo foy : ja

na5 ey niiíler teus hermitães.

A N T o N I D T o.

Agora te ac:^bo de crer , que bem fey

quanto nos a culpa encolhe a todos.

C E s A R I a (5.

Defejo de ir ver o do penacho branco co-

iro paíTea.

Antonioto.
- Efpera , que eu o vejo vir fallando como
fcu Pajé.

C E S A R I A 6.

Efcutemos em que praticas vem.

V I L H A L V A N D o I.

Enfim cada hum fica por quem he.

P A J E.

Quanta eu ja naó fabia de que freguefia

era.

ViLHALPANDO í.

As dez fam dadas , ainda depois dey dous

paíTeos,

Pa^
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P A J E.

Ganhafle muy grande honra , que ficas

^gora por hum fó Capitão Vilhalpando.

ViLHALPANDO í.

E que duuida tinhas diíTo ?

P A J E.

Naõ fei , muitos íinaes daua. Tanto que tU

também parecia que ja duuidauas.

Vilhalpando i.

De que auia de duuidar ?

Pajé.
Se eras o de denitro , fe o de fora : & eu

auia medo. %

ViLHALPANDOl.
De que auias medo indo comigo ?

P A J E.

Que fabia eu qual de vós era ?

A N T o N I o T o.

Que te parece tao maluado rapaz ?

ViLHALPANDOl.
Cuydauas que me perderas polo efcuro.

Pajé.
Cuydaua que eftauamos em Roma > onde

tudo he poíTmel.

Vilhalpando i.

E agora porque naô apparece eis 'outro o

Capitão ?

Pajé.
Pola ventura ha hi Vilhalpandos de dia , &

Vilhalpandos de noite

ViLHALPANDOl.
Toma d'um rapaz com eíTa tua lingoa.

Pa-
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Pajé.
Digo verdade , pola ventura lhe baila a

cllc ler Villialpando de noite.

V I L H A L P A N D o I.

Seja logo morcego , ou curuja.

Pajé.
E mais ainda elle tinha tempo pêra vir ao

defafio.

VlI-HALPANDOI.
Naõ faò ja dez oras ?

Pajé.
Naõ deíle relógio , que ainda as nau deu.

ViLHALPANDO I.

Deuas logo o de campo de frol.

Pajé.
E tu queres pafTear em Sanfio Auguflinho

polas horas de campo de frol.

VlLHALPAl^TDO I.

Venha elle agora , & faça também fua di-

ligencia , como o defafio dos Reys ein Eordeos*

Eaíla que ja fica o campo por meu.
Pajé.

Naõ o de noite que mais releuaua,

ViLHALPANDO I.

Que dizes ainda da noite ?

P A J E.

Que todas as fuás coufas faõ efcuras,

ViLHALPANDO I.

Eu as farey claras,

P A J E.

Coufas ha hi , que fenaõ querem muyto
bolidas,

Vi^
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ViLHALPANDO 1.

Efte rapaz palronio , que nunca tapa aquel-

Ia boca.

S C E N A VII.

Trefo, Cesariaõ. AntoniotoJ

T R E F o.

\^ UE noite de Deos fe nos ordena effa , Ja

o fumeiro anda a faço , inal polas ca-

poeyras , onde naó ha coufa viua : ou afinha

a naó auerá.

C E S A R I A õ.

Trefo fae de cafa. De roim a roim nao ha

hi melhoria.

A N T o N I o T o.

O mundo quer acabar , nao ves quanta

eíles rapazes fabem ?

Trefo.
Tudo oje ha de andar a rodo : feíla ,

fefta.

Ant oniot o.

Ledo vem. Mas he taò má coufa que fol-

gará com algum mal noíTo.

Trefo.
JVIandame em bufca de Cefariao.

C E S A R I A 6.

A mim nomea. Chamao antes que def-

appareça,

An-
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A K T o N I o T o.

E faberey nonas de meu pay , & de miaha

inãy , porque ha muito que as naõ ouui

C E S A R 1 A 6.

Chamao por minha vida.

A N T o N 1 o T o.

Trefo , Trefo.

T R E F o.

Vou muito depreíTa.

A N T o N l o T o.

Ia nos vio o chocar rei ro , nao ves com
que eftoqueaduras vay. E vemfe rindo o per-

ro , onde hias ?

Trefo.
Apregoar calçado veiho.

C E S A R I A Ó.

Chegate aqui cabrão. \

Trefo.
A marrar com efs 'outro ? perdoame Anto-

nioto que zombo contigo , & tu parece as vezes

que te anojas.

C E S A R I A 6.

Onde hias taõ aprazerado ?

Trefo,
Em tua bufca.

C E S A R I A ô.

Que me queres ?

T RE f o.

Quifera aluiçaras , naó £ey fe m*as darás,

C E S A R I A o.

Conta que fi darey , fe as mereceres.

Trk-
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T R E F O.

Prinieirainente teu amigo Fabiano bô noíTo

natural , & cedo te fera ainda, mais.

A N T o N I o T o.

Elle mefmo naõ fabe donde he , & tu fa-

belo ?

T R E F o.

Eu te digo que he íilho de Mário noíTo

vezinho. .

'

AnTONI OTO.
Mandalhe tapar aquelja boca fem verdade.

C E s A R I A ó.

Deyxao fallar.

T R E F o.

Diz que fugindo eije Mário daqui de Ro-
ma em hiías barcas perdeo aquel!e menino , que

entaó leuaua de mama , que liio tomarão hiias

furtas.

C E S A R l A 6.

Muitas vezes Jho ouui contar ao mefmo Má-
rio , & d'outra parte também a Fabiano , que
fora tomado por Genouefes em huas fuftas de

Mouros.

A N T o N I o T o.

Burlas de Trefo , liiía coufa tao trefnoi-

tada,

Trefo.
Dxagudo te perdes : algiía ora fe auia de

faber , & foy efta.

C E S A R I A Õ.

Como fe defcobrjo ?

Tre-
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T R E F o.

Naõ pude faber tudo : mas ouui fallar em
íuía nomina de Fabiano , que Mário , & íua

mollier reconhecerão com outros finais.

A N T o N I o T o.

Aqui temos outros Vilhalpandos com feus

contratos , 6c Eí par ias.

T R E F o.

Também falláraò niíTo , & em húa batalha

que o nolTo velho ontem ouue com hum her-

niitaò.

A N T o N 1 o T O.

E que diziaó ?

T R E F o

Parece que te releua , pois olha por ti :

que nmytas vezes te nomeauaó.

C E S A R I A o.

Quem contaua eíTas coufas ?

T R E F o.

Mário veio a vifitar teu pay , 8c logo d^iÇ-

pejáraõ a caía , eu pusme a efpreytar : mas
nao pude ouuir íenaó a trancos , porém tudo
foraõ riíbs , & prazeres.

C E S A R I A 6.

Sabeo Ja Fabiano ?

T R E F o.

Temno ja em cafa -^ olha fe o faberá.

A N T o NI O T O.

Auiafe aíTi de fiar de nao fey que , em ta-

ínanha couía.

T R E F o.

Coma es ás vezes panro ! elle nao duui-

da>
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da , & tu duuidas. Pois^-^mais te digo que fe

fazem caiamentos de parte a parte.

C E S A R I A ó.

Que cafamentos ?

T R E F o.

Fabiano com tua irmaã , tu com a fua , 8c

ja a cozinha fumega.

A N T o N 1 o T o.

líTo .he o que te mais lembra , gargantaó*

T RE F o.

Tu quiferas antes nouas d'adega ?

C E S A R l A 6.

Beixao que he hum chocarreiro.

A N T o N I o T o.

Como coHcertaò aíTi os cafamentos fem as

partes ?

T R E F o.

. Fabiano he o que dá preíTa , & o que cha-

ma por ti.

A N T o N I o T o.

E os feus amores em que ficáraó ?

C E s A R i A 6.

De irmãos como d'antes erao. Vamos ver

cflas feílas.
^

A N T o N I o T o . '

Eu ja ey de ver primeiro o pajé Francês,

fe fabe tanto como o Caftelhano , & Italiano.

Ce sa ria 6.

Vem por aqui Trefo , ÔC dizeme porque

eflás mal tu , 3c Antonioto '*

Trefo.
Porque nunca vi coufa taò fem verdade.

Ce-
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C E S A R l A Ó.

E tu que euangelifta.

T R E F o.

Tocío mundo Te elpanta de tu creres coufa

que aquelle diga.

C E s A R I A 6.

Maluado , de algúa coufa fe teme ; 6c fiin-

grafe , como dizem em faude.

T R E F o.

Sabes como. fe ejle desferra , que lhe naó

fica ferradura , nem crauo.

C E S A R I A 6.

Se lia algiía hora de fair algum bem de ti.

T R E F o.

Mas quando diz o Credo do começo te o

cabo, & quando bate nos peitos , & quando
bsija a Cruz ao Altar.

C E s A R I A 6.

Que máo rapaz. Callate que fomos em cas

fa , vem após mim.

S C E N A VIII.

Antonioto. Ruberte. Guiscarda.

Antonioto.

V^ UEM fabe fe he ifto trato do velho por

'me acolher em cafa , 6c defpois deuaííar

fobre o firmai , naõ me acolhem a mim alTi :

primeiro lhe cumpre de me fazer de tudo m:\\^

certo, que a hum juiz da vara, ÍVlas he eíte

o pa-



Á%% os VilhalpaNdos,
o pajé Francês ^ Eíle he : que defpejo « que
recacho

,
qus paífeo !

R U B E R T E.

5'egundò òs íinais que me deraõ , efta he

a rua , aquellas fiió as cafas. A defnarigadíi

bom final tem , por onde a conhecerey.

A N T o N í o T o.

Lá fe vay ás portas das auenturas.

R u i; E R T E.

Vejamos fe he efta velha tau endiabrada

como dizem. Ta , ta , ta. Se viue nefta ceifa

alguém ?

G U I S C A R D A.

Quem bate P

R U B E R T E,

Vem abaixo , fabelohas.

GuiSCARDA.
Que quer hum taó fermofo pajé de hiía;

taõ pobre poufada ?

R u B E R T E.

De taó longe queres que te diga meus
fegredos.

G u 1 s c À R D A.

Exme vou a ti meu filho. E queiti he o

Anjo do Paraiio que me vem afil á porta.

R U B E R T E.

Bem eftá > Anjo do Paraifo á porta do in-

ferno í

GuiSCARDA.
Quem bufcas meu Seraphim ?

A N T o N 1 o T o.

He hum 6'eraphim em buíca do diabo.

Ru-
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R U B E R T E.

Hs tu a mãy de Aurélia a fermofa ?

GUISCA RDA.
Tu es o meu filho fermolb : que ella he

liiía fea fem fabor.

R U B E R T E.

Foíle tu com ella a cafa do Embaixador ?

GUISCARDA.
Fuy minha roft , e pareceme que te vi lá.

R U B E R T E.

Por iíTo eRava eu hum pouco em duuida :

porque Aurélia me diíTe , que logo me conhe-

cerias.

GXJISCARDA.
E que diz eíTa doudinha ? quex que vaya

por ella ?

R U B E R T E.

Nao queria tadrar , que eftes nofTos amos
faõ ás vezes perigofos , & mais no jogo.

Antonioto.
Filha de Miluo.

R U B E R T E.

Conheces efte anel ?

Gui SCARDA,
Ay minhas perlas , efte anel he de Auré-

lia. E por final que da parte de dentro ha de

ter huas letras mudadas.

R U B E R T E.

Inda o tanto naõ olhey , mas afíi he.

GuiSCARDA.
E pois que faz eíTa douda ?

TOM. li. T Ru-^
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R U B E R T E.

Éaz , 6c diz mil graças , que feilao farta

homem de a ouuir.

GuiSCARDA.
Eem fey eu o nome que lhe chamo.

R U B E R T E.

Os doudos haò de ler elles.

GuiSCARDA.
Huy gente taô honrada , & ta6 feíiida.

Mas os criados fempre murmurao dos fenho-

les.

R U B E R T E.

No fim fe verá.

GuiSCARDA.
De que maneira ?

R U B E R T E.
;

Porque ella ha de recolher quanto dinheiro

Jica na mefa.

GuiSCARDA.
Contame minhas agoas d'azar.

R U B E R T E.

Beberão cedo ? como he coílume dos nof-

fos Francefes ? eRaõ todos ledos , pedirão car-

tas , & dinheiro pêra jugar. Ella então cha-

moume a de parte , & mandoume a ti com
€fte anel por final: que lhe mandes dez, ou

doze efcudos comi que cace. Eu conheçoos , &
fey que aquelle ha de ficar mais contente a

que ella mais ganhar , 6c bolir com o di-

nheiro.

GuiSCARDA,
Os Francefes faõ muito liberais,

Rv-
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R U B E R T E.

Sao íniiito ricos , querem lograr o feu.

GuiSCARDA.
líTo fi , que naó os noíTos Italianos , que

fempre ajuntaò pêra outrem.

R u B E R T E.

Pois quanto efte ouro , & eíla prata nao

fey pêra que he : naó fe come, nem fe be^

be , cá fica tudo.

Antonioto.
Ah , ah , filha de Miluo.

GuiS CARDA.
He verdade meu fefudo. DiíTete mais ?

GuiSCARDA.
Oh que me ouuera de efquecer. Chegou-

feme a mim orelha , & diíTeme que ella faria

quantas burlas podeíTe aquelles clérigos , 66

que allí to diíTeíTe.

G U I S C A RDA.
Aja ella a minha benção. Has me de deixar

o anel ?

R U B E R T E,

Os meíTageiros naô podem fazer mais dó
que lhes mandão , ella naõ no deu fenao pof

•faial.

GuiSCARDA,
Quero ir a ver eíTa fefta.

R U B E R T E.

IVTuito embora : eífa reporta lhe darey que
me detenho muito.

A N T o N l O T O.

Ó filha de Miluo.

T ii Guis^



2^2 OS ViLHALPANDOS;
GuiS CARDA.

Ia fe vay cantando , & mais ledo do que

veyo. Dizendo auarento : por hum perde cen-

to. Torna cá meus amores, nao quero lá ir ef-

trouar feus paíTatempos. Aqui neíle lenço vac>

dez efcudos do Sol.

R U B E R T E.

Mas que fejaõ ainda da Liía : o que hi íot

hi fe achará.

Guise A RDA.
Ora vay nas boas horas. Nao lhe pergun*

tey polo nome. Pajé , pajé fermoíb.

R U B E R T E.

Que mandas ?

G u I s c A R D A.

O teu nome , que me efqueceo de per-

guntar.

R U B E R T E.

Daqui to direi , naó cances que tardo mui-

to. A mim chamaõ Ruberte de Rubeforte ,

& da outra parte dos Rapinaldos.

G U I S C A R D A.

Ay meu filho , que nome he efTe aífi

feito ?

Ruberte.
Os Francefes coftumaó affi eíles nomes

taõ 'atraueíTados.

Gui SCARDA,
Ó que má coufa he o máo nome.

Ruberte,
E os voíTos de cá que tais faô ? VíTos

,

Leões, porqueiriços j cabeças de ferro, dou-
tras de cabaça« An-
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A N T o N I o T o.

Vinte vezes njais que lilha de Tuiluo.

Gui SCARDA.
Enfim dizes verdade. Em tudo tem graça.

Vayfe , que roo fcguir. Mal fiz : porém que

pode fer ? O anel aquelle he , dir;o que o

tomaíTem a Aurélia , & mandaíTem cá por rir.

Zombarias fao , que das tais cafas , & peííbas

feaipre faem em proueito.

R U B E R T E.

Embaraçada deixo "a velha c*o aquelle meu
nome táõ comprido. Querome traTmalhar por

eRas traueíTas , tornarey ao brial , & ao tran-

çado : quem lhe dará finais de mim , & mais

nefta enuolta de Roma. Se Guifcarda fora como
eftes toleiróes , que fempre eílaõ em léus tre*

ze nunca a enganara. Bem mo dizia meu pay,

que deue Ja eíiar c'os olhos longos.

A N T o N l o T o só.

Efte negocio eftá bem acabado. De hiía par-

te Cefariao me acena todo cheo de prazer :

d'outra Miiuo vem moflrandome o anel. Ia te-

mos os efcudos pêra o Vilhal|)ando de fora :

& polia ventura ferao os mefmos do Sol. Os
derpoforios hao fe de fazer lá dentro. JNao

tendes mais que efperar aqui.

F I M.

IN-
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